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J ) R . G A M A C E R Q U E I R A — MEDICO — 

Clinica medica cm geral e especialidade 
de criança». Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 16, so-
brado, jjle 1 is 3 horas. 

DR. M ATHUS 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica*, do coração c pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 6.12. Consultas, ruu du Quitanda 
I. da 1 liora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO, -Clinica me" 
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
dos orgams genito-uriuarins, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 iis 3, rua Quinze 
d» Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AflüNn: DK 
I.EH.ABS—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leildes J . A. Leal; escriptorio 
a agencia, ma S. Honto, n. 36; telcpho 

governo com a aequlcacencla passivo, 
principalmente da Camara incondicional, 
que devia ser, aliás, o ramo activo da le-
gislatura porque ti a representação mais 
flagrante da colicctividade. Todo o mun-
do tem visto. 

E nio se pense qne s. rxc. píde tudo 
e tildo faz apenas nos limites da gover-
n»';Jo, naquillo que é propriamento da 
economia do poder publico. 8. exc. á a 
única vontade activo, o único cérebro 
pensante desto paiz o cm todus asesphe-

ras até nas industrias, no coinmerclo, 
nas modas, mesmo nas lettras (quem 
diria; até nas lettras! . . . ) fj. exc. chega 
a ser um dictador que foz dictadores c, 
portanto, o seu poder, dentro dos quatro 
«nnos do mandato, é iUlniitado, é verda-
deira omnipotência. 

8o duvidam, alii está : como os gover-
nadores pertencem ao partido que s 
cxe. crcou para si e como os represen 
tantes da naçjo vieram encarregados pe-
los governadores, isto é, pelos seus cons-
tituintes, de obedecer patriótica e subsi-
dia liitenle a s. exc. que é o chefe su-
premo, s. exc. ordenou que fosso eleito 
dictador futuro um homem cujo nome, 
como candidato á soberania, nunca pas-
sou pelo cerebro j l e ninguém (com toda 
certeza nem pelo cerebro do proprio sr. 

VA I,LADAO—Clinico dr Rodrigues Alves) até o dia cm quo 
íalriu, de «rareza, do alto tino do sr. dr 
Campos Salles. E como era preciso que 
se vestisse á republicana a vontade, o de-
sígnio diciatorial, único poder deliberante 
na republica—inventou-se uma convenção... 
cousa que todos sabem o que vem a 
ser. 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CA IXA F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C I -
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N U N C I C S , A S S I G N A T U R A S ETC . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O . D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

O A J v m i o 

j » ledo 

H' I», i 1,1» kl. IMIIH'I, II, LGK.JMK, 

R77; residencia, rua Xavier de To-
13. 

DR. JOSE' TORRES I)K OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e hiu 

frmida instancia. Escriptorio-»rua de S. 
tento, n. 12. Residensia—rua de S. Joüo, 

n_. 133. 

DR. XAVIER.DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas;—Cons.: rua Di-
reita, 37, das 11 á 1 li',ra. Rcsidcncia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

DR. ERASMO 1)0 AMARAL—D» Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis e moléstias de pelle, Re-
sidencia, rua D. Veridiana. 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (... 

REPUBLICAM 

lí» e V y Vejamos agora qnaes as objecções com 

~ * que os republicanos ou dictatorioiistas 

ombatem area lesa . . . Mas, antes de 

,roseguir, abramos um pareiithcse para \l'n?n O ^ J 1 

explicar um ponto intercurrente que c 

preciso que fique liquido o assentado. 

Como nos precedentes, nos qne se vilo 

desenvolver nesta serie do artigos, nüo 

fazemos distinc;9o essencial entre repu-

blica e dictadura lemporaria. Para nós 

b6 existem hoje duas formas de governo : 

a monarchia, isto i\ o governo fundado 

na instituiçáo dynastica; o o regimen 

diciatorial, que é o governo da força. 

Republica c dictadura aio synoniuios I B e u c f i c i o s 9UC n " s < l o i* ' , n d " <l<! "os 
„„ ' ,„„ ,„ „„.„ , . „ . causar os damnos para que ha largas 
liortanto, cuja differença consiste apenas ensanchas no regimen politico sob 
numas apparencias de distincçSo que a I estamos penando. 

boa fé geral vai aceitando sem exame I fechemos, portanto, esto longo paren 

Por sua natureza mesma, a republica | J E » ? 

nao pode deixar nunca de ser dictadura. 

Sendo um governo fundado no regimen 

Mas é uma farça singularissima, engra-
xada. mais engraçada do que as panto-
mimas de circo... Elles momos vão se 
movendo e vâo se creando uns aos outros, 
sérios como uns defunetos e ficam todos... 
muito bem creadcs... Nüo nos dinlo une 
differença haverá entre fazer e mandar 
que s« faça? entre ordenar a Pedro que 
vá para a direita e ordenar ao Paulo qne 
ordene a Pedro quo para a direita vá? 

Ha de certo alguma cousa que o sr 
dr. Cainpos Salles, como todus os dicta-
dores de hoje, não faz com tanta seni-ce-
remonia e senuo em certos casos, lia, 
nJo ha duvida. Pui- exemplo: s. exc. não 
nomeia por um decreto o dictador futu-
ro; s. exc. nüo expede ordens para que 
sejam fuzilados, ao som da Itesvalosa, 
seus adversarios políticos; s. exc. nâo 
prohibe que se ande livremente nas ruas; 
s. exc. resolve pagar impostos devidos 
ao fisco pelos artigos que importa; s. exc 
náo manda entregar a seus fâmulos 
adherentes a totalidade das rendas pu 
blicas; s. exc. faz favores aos seus, guar 
dando certas apparencias: s. exc. não 
commette a descaridade dc fazer encar 
cernr desapiedadamente aquclles que nüo 
acham que s. exc. seja uin santo 

Mas não sc acredite ono esses furores 
de que gozamos sejam devidos ao regi 
men politico que 1103 iinposeram, não ! O 
sr. dr. C. Salles, como dictador, só não 
faz essas cousas feias demais, quando ci-
las destoam do espirito da epocha , quan 
do, como c onde cilas teriam a gravi 
dode dc negar a nossa cultura, de se 
pôr em contraste com os nossos costu 
mes, com os nossos sentimentos, com 
nossa civilização. 

E' por uma cspecie de pudor dos tem 
. >0 que «. exc. se contem, como sc cou 
tem todo o inundo. A claridade do dia 
pode mais do qu.j as coragens tenekro 
sas ou os movimentos desregrados. 

E tanto assim que aqui, 11a rua do Ou-
vidor, a gente respira uni pouco, porque 
a gente sabe que uijui é mais diffieil 
que s. exc.'chegue a consentir que 
o sr. Murtinlio mande fazer contra a 
gente o que mandou fuzer cm Matto 
Grosso com todo desembaraço. Aqui ha 
um poucj de claridade. 

Dc sorte que nâo é porque não seja 

A taxa bancaria de 11 15|16 foi hoje 

adoptada desde antes da hora official 

tendo o» negocios do dia sido iniciados 

nessa mesma base. 

A's 10 horas e' meia, gencrnlisou-sc 

cambio de 11 28(32, que cerca do meio-

dia, foi reduzido a I I 7(8. 

Nesta ultima taxa se maniete o mer 

codo durante toda n tarde, elevando ae 

perlo das 4 horas, para 11 29[32. 

O mercado fechou inanimado, com al 

guns bancos sacando a 11 7(8 c outros a 

11 29|32. 

A' ultima hora o Lúttdon and Iilrer 

Plate Itank rccitsava-sc a fornecer 

ques acima dc 11 27|32. 

O movimento foi pequeno, aos extre-

mos do 11 7[8 c 11 3I|32. 

da 

Eis as 
honteui pela 

olacões do cambio fornecidas 
lit ' fíoLsa de S. Paulo: 

90 DIAS A VISTA 

U3|4 
812 

1002 
801 
365 

4209 
20$900 

Londres 11 7ps 
1'aris 803 
Hamburgo 992 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, I I 13|16, 12 15(1« 
Contra a caixa matriz, 11 13(16, II 15(16 

E111 cgual .data do unno de 1901 : 
Contra banqueiros 11 15(16, 12 d. 
Coutr» a caixa Matriz. 11 15(16, 12 d. 

—A Praça do Coininereio recebeu os se-
guintes tefegraiuiua«: 

HIO. 2 

0—30 
II 15(16 

l i li-1" 

Raucario 
Particular 

Mercado, calino. 

puro dictador que a s. exc. devemos os 
benefícios 

dos partidos, ha de girar sempre no cir-

culo vicioso do preconceito partldarlo, ha 

de cahir fatalmente no parcialismo des-

bragado das facções. Semelhante governo 

não representa nunca a nação, mas uma 

parte da nação na qual se apoia e da 

qual nSo sc pode separar sem graves pe-

rigos para si proprio, ou então sem per-

fídias victoriosas. Mas, se, ainda hâ pouco, 

os velhos consectarios politicos do sr. 

dr. C. Salles o accusavam acerrimamcn-

te dc não fazer politica com o partido 

que o elegera I . . . Todo o nmndo sabe o 

guc seja entre nós (na America toda afi-

nal) fazer politica. 

NSo é preciso que o digamos. Agora, 

o que é verdade é que a sem-razão dos 

ex amigos do actual presidente, como ra-

zão dc republicanos, tinha sua razão de 

Bcr, porque o sr. dr . C. Salles não go-

syuonymia perfeita dos dous termos, t/i 
I etudnra c reuablica. Tratando-se dc go 
| vemos regulares, histéricos, humanos 

KACIONAE», como o da Allomanha, o da 
Bélgica, o da Italia, o da Hollandn, 1 
da Inglaterra, o da Suecia-Norucga etc 
—temos a monarchia constitucional rc-

I pre/icntatica—H única fôrma que por ein-
' quanto corresponde, do melhor modo pos-
sível, aos interesses legítimos dos povos; 
trataudo-se de política como cousa redu-
zida a arte de explorar as naçíJcs 
duzil-as ú penúria—temos a dictadura 
ou republica—o regimen das bernardas 

da troça eterna, do rcgalwfc para os di 
ctadores e os ilictatonalistas. á custa da 
fome para a victima dolorosa. 

TÁCITO 

P S .—Já eslava escripto esto artigo, 
quando o Correio da Manhã, do 28, 
transcrevo da 1Variou, de Buenos-Aires, 
um decreto promulgado por s. exc. o 
sr. general Joaquim Velez, chefe politi-
co, civil-militar etc., de urna província 
da Colombia. 

O decreto, como documento para estu-
do« de payehologla continental, é typico. 
E' a mais alta expressão do ideal de go-
verno segundo a cartilha do puritanismo 

( > 

vernou com o partido que o elegeu, mas | republicano. Infelizmente é um pouco 

ngo para ser aqui transcripto ; e poris 

do qual não ha salva-ío. Ora: se é fa-1 8 0 1''m'-lr? á i j l"«rada redacçío d'O Com 
«„1 • 1 , , . ... mereto dc Suo Paulo o serviço que pódc 
tal que o presidente tenha um partido, o pr(,fltar, não aos seus leitores apenas, mas 
mais razoarei, e até o mais digno, ' -—•—-«—•—«—-

Bancário. . 
Pnrti"!ilar. 

Mercado, 

Bancário . . 
Particular . 

Mercado, 

frouxo. 

firme. 

SANTOS, 2 
Pi— 

13,1 
15(1 I I 

SANTOS, 2 
.l—r<(> 

. . . . 1131(35 

. . . . 117,-

Rccebemos o 17" fascículo do Diccio 
nario Cengraphico da Província dc Silo 
Paulo, obra póstuma do saudoso dr. João 
Mendes de Almeida. 

Contem os seguintes nomes : 
Ribeirão Preto, Rifaina, Rio Bonito Rio 

Claro, Ri I lio.», Rio do Peixe, Rio Feii 
Rio Fundo, Rio Grande, Ilio Negro, Rio 
Novo, Rio Pardo, I í io Pequeno, Rio 1're 
to, Ilio Verde Rio Vermelho, Ronco Ro 
sario, Roseira Rubuquara, Sabão, Sabau 
no, Sabaúna, Saboó, Saliv, Saltador, Sal 
linho. Sa 11o, Salto de Ylu. Salto Grande 
Samambaia, Sant'Anna dos Olhos de 
Agua, Santa Barbara. Sanla Barbara de 
Marahubas, Santa Barbara do Rio Pardo, 
Santa Branca, Santa Cruz, Santa Cruz 
do Rio Pardo, Santa Isabel. Santa Ril 
do Paraíso, Sunta Rita do Passa Quatro. 
Santo Agostinho, Santo Amaro, Siuilo An 
d ré. Santo Antonio, Hanlo Anlontu da A+o-

iu, Santo Antonin da Bóa Vista, Santo 
ntonio da Cachoeira. Santo Antonio da 

Rifaina, Santo Estevam, Santo Ignacio, 
Santos. São Bartftòlònicu, São Bento de 
Sapncahy-mirini. São Bernardo. São Car-
los lio Pinliol, São Domingos, São Fran-
cisco. São Gonçalo. 8ão João, S. João 
Baptista do Rio Verde, S. João da hòa 
Vista, São José, S. José do Barreiro, São 
José dos Campos, S. José do Morro Agii 
do, São José do Rio Novo, S. José do 
Paralivtinga. São José do Rio Pardo, São 
José do Rio Preto, São Lourenço, São 
Luiz do Parahvtinga, São Manoel do P.i 
roiso. São Miguel São Paulo. São Pedro, 
São Pedro do Itararé, São Pedro do Tur-
vo, São Roque, NI o Sebastião, São Se-
bastião da Bóa Vista, São Sebastião da 
Ponte Nova, São Sebastião do Ribeirão 
Preto São Sebastião do Tijuco Preto, 

nul, Sepituba 

i\o(a,«í 

1 que 

fique lealmente com o seu. 

Mas, (jualquer que seja o modo de jul-
gar a cousa, o que é evidente é que a 
cousa ha de depor sempre pela nossa the-
se, isto é: ha de dizer que a republica é 
o regimen dos partidos e qne sob tal re-
gimen o detentor da auetoridade supre-
ma não é nm chefe da nação, mas um 
caudilho, um c-u-ypheu de bando. 

Mas hão de nos dizer que sob a dicta-
dura. o governo não tem a sua auetori-
dade limitada por lei alguma e age se 
"indo. o critério de qnem o exerce E 

principalmente aos pro-hotueiis da nossa 
republica, sobre todos ao sr. Rodrigues 
Alves, dictador eleito dando-lhes na in 
tegra o famoso decreto do seu correligio 
uario lá da terra de Bolívar. 

O que cu admiro é qaè na própria Re 
publica Argentina tenha o tal. decreto 
causado admiração.. . Os nossos visinhos 
já deviam estar mais acostumados do que 
nós conr estas belleza* do regimen. Creio 
que a Republica Argentina é a patria da-

3uellc grande estadista liberal, inventor 
a mas horca c que até nas próprias 

cédulas do tliesouro não so esquecia de 
fazer gravar heroicamente a patriótica 

l f ! ° „ l Í T J T S m h i 1
q n e , S . , < l i ' , t Í n ' í Ç Í 0 , C n t , C hnscripção: Viva la Confederacion Ar-

(principalmente r c ^ j . , M a c r t m , M , „ , , „ „ , , „ , . 
publica americana e sobretudo como a I 
•osso) consiste apena« em certas appa-
rencias com que esta se acantella. O sr 

T. 

Ï T ' â SÍ.UesT"por"ex7m;ío","'póde e fax I , ? s , t i m a A ° .T'"-ibio faz 
tudo, como tudo fizeram os seus prede- """J" «"»P<>t«j»e dusta folha 
«essores, sem o incommoda de qne s'equer ~ P " " 1 ™« 1 0 r cP l l , : a n '1 0 0 Bcpullua, : qne sequer 
0 advirtam de que existe uma cousa que 
nos habituamos a chamar Constituição. 

Ora, parece que esta bermeneutica nío 
eslá íh-ada : o sr. dr. C. Salks tem noa ra-
tados da republica todos os governadores 
ás snas ordens. E é claro: aqnelle que 
não ficasse, erecto, firme, sem pestane-
jar. a espera do mais vago signa!, do 
primeiro gesto que lhe fôr do alio, já 
•abe qne estaria perdido: s. exc. só te-
ria (e muito de aceordo com a l e i ! . . . ) o 
trabalho de mtervi.' ou de n»o intervir, 
de deixar obrar on de impedir que se 
obre. de cerrar o sobrolhos ou de ficar 
quieto. AJu eslá Matto-Grouo. 

Senhor absoluto do« governadores, o 
«r. Jr . C. Bailes fabrica, mais farilmeate 
Jo que o» padeiro« oa seus biseotrtos, 
as duas casa» do Congresso. Dono das 
daaa caaaa do Congresso, qne falta ao 
presidtnU da republica p » a Um o qne 
entende? NIO l a neste pait quem nâo 
aaiba n a o as cousas se faiem. 

Nis prlnfelro» momento« da legislatura 
actual, houve nm certo« assomos «intra 
a» monstruosidades da politica financeira aarrninou a naç»or bastou que do Cat-

»« fixsse sentir aos irrequietos que 
—amigo» da geterno tfrimm siímemle. 
» çai apoiassem ia iímioe o» pianos do 
setrrtsno da Fa tenda ... Bastou isso: 

pois des 

o 

de Curityba. 

Prefeitura. 
A Prefeitura officion á Camara reluti-

vamente A reforma do serviço de matri-
cula de eSes na Sociedade Protectora dos 
Anima««, de aeeordo com o regulamento 
expedido hontem. 

—Foram enviado« ú Camara os papeis 
o orçamento da« obras projectadas da rua 
na Concordia, na importancia de 26:750$. 

— O dr. prefeito anctoríson a direto-
ria das Obras Fublicas a dispender 2:260$, 
com a reconstrucção da galeria de escoa-
mento existente na rua dos Estudantes. 

—Em officio ao secretario da Agricul-
tora a Prefeitura pediu a sabstitaiçio do 
combustor de gaz, éxisteate no largo da 
Concordia, por outro de maior intensi 
dada. 

— O Thesonro Municipal vai effectuar 
0« pagamentos seguintes : 160$, a A. 
Nascimento k C. ; 167*250, ao Correio 
Paulistano, 50$, a Antonio Pinho. 

—O-dr. prefeito indeferia o req'neri 
mento de fiaetano Vigarito. pedindo li-
cença para montar nm Iciosqne no largo 
da Jardim. - • _ ; 

No Rio, foi larraíl» anto do flagrante 
contra O advogado dr. Zacharias J o i o da 
Vasconcello* que ha dia.«, desacato 
dr. Píhnaforte Caldas, m má da 
n a » ' - -

Est amos informados de que a Compa 

Iillia Mcssageries Maritimes mandou un 

inspector e:,tildar os melhoramentos e ain 

pliações que devem ser feitos nas sues 

linhas do Brasil c R o da Prata. 

Do Brasil, os únicos portos em que to 

cam os paquetes desta companhia são 

Rio de Janeiro, Bahia c Pernambuco.Nao 

sabemos porque tem cila sempre excluído 

da escala dos seus paquetes o, porto 

Santos, que certamente lhe deveria for 

necer bom contingente, não só de passa 

geiros, como dc canga para Bordcos 

Naturalmente o inspector da Messagc 

rice estudará esta questão c convencer 

sc i da utilidade, não só para a Conipa 

iiliia, como para o commcrrio ein geral' 

de tocarem seus paquetes em Santos. 

Chamamos muito particularmente para 

o assumpto a attenção do sr. inspector, 

de quem reclamamos, com todo o funda 

mento, a adopção daquellà medida; fazen-

do-o, estamos certos de representar a opi-

nião geral dos paulistas. 

A Jlogal Mail já incluiu o porto de 

Santos na sua escala da America do Sul. 

a Messagcrirs deve acompanhar também 

a acreditada e excellente linha ingle/.a. 

Santos é Iwje o maior porto de expor-

tação do Rrasil. Sua importação é tam-

bém considerável e vem no 2." logar de-

pois da do Rio de Janeiro: i, como todos 

sabem uma dos maiores praças de coin-

mercío da America do 811I. 

A Messageries tem, pois, alli, campo 

de sobra para o augmento das relações 

commerclacs entre o Brasil o França, re-

lações quo está no Interesso dos dous 

paires cultivar, assim como no da Com-

panhia o ser intermediaria das mesmas. 

De amanhã em diante o café quo for 

apresentado a despacho na estação Cam 

pos Salles linha da Companhia Paulista 

de Vias Ferreas c Fluviaea, procedente 

da margem esquerda do rio Tietê, via 

Barra Bonita, gosarú o abatimento de 25 

°[„ sobre os preços da tarifa em vigor 

nas linhas da referida eompanhiu 

São Paulo Rniluag, Isto quando foi' 

mercadoria destinada ás estações de S 

Paulo, Braz c Santos. 

Essa rcducção vigorará emquanto du 

rar a crise do transporte a que está su 

geita a região á margem esquerda do ri 

Tictc. 

* * * 

O sr. Candido Rodrigues, secretario da 

Agricultura, cm officio dirigido' ao sr 

'osé Antunes dos Santos declarou que 

tendo terminado, a 23 de março, o (ira. 

zo do seu contracto para introducção de 

immigrantes, não serão pagas as pass: 

gens daqocllcs que entrarem na hospeda-

ria depois daqnella data. 

Em officio ao director da Hospedaria 

de Immigrantes, o mesmo secretario allu-

dindo á terminação do prazo de intro 

ducção de immigrante» por parte daque!-

lc agente, A. Fiorita k C. , Gastaldi & 

C'. c Roso Lagõa, rccomineuda que não 

sejam dados attestados de recebimento 

: immigrantes naquellc estabelecimento 

contar da data em que sè venceram 

outractos cout-^Mllle-i srs. 

**» 
Acaba do organisar-so em Montevidéu 

uma grande companhia frigorifica que se 
propõe a exportr.r carnes congeladas para 

Brazil. 

As carnes Wrão cm estado natural, cm 
câmaras dc congelação de baixíssima tem 
peratura, de modo a preservai as com-
pletamente sem alteração dos seus tecidos 
e offerecel-as frescas 110 nosso mercado. 

Está á frente dwfta emproza o sr. Dom 
Manoel I.essa, importante industrial. 
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UEDArçAo 1: OFHCÍNAS: 
RUA DE S. BENTO 36-B 

TELEPHONE, 629 \ t 1 E K O £ * « » » 

O governo do Estado da Bahin. aucto 
risou ao secretario do Thcaouro a contra-
liir ura empréstimo, por meio de lettres, 
olé a quantia de IOOO contos, não de-
vendo a taxa du juro exceder a 8 ',0. 

O Diorio ila Prara publicou hontem 
o seguinte telegrnmma, env iado do Recife, 

«Avisamos sensível ulta no mercado le 
iissucar dos Estados-Unido* do Norte, 
resultando grande subida do» prw-oi 
nesta praça, cotando se agora : somenos— 
lOjiOOO ; brutos, OÇWiO, e. i. f. Santos, 
contra as cotações anteriores ; somenos 
10$'K)0, brutos, 7.ÍI103.. 

HaroiiMii de üiiíinea 

h@ e Victor Hugo 
POIITII A K LITTEnATI llA 

J f Paris, 20 de fevereiro de 100J 

Jimincnsa multidão que, como uma 

irrequieta « negra, ligeiramente es-

pitUanie, s» tem agitado todo o dia ei.i 

torno do magnífico monumento a Victor 

Hugo, cri procurei em vão os paulistas, 

que dcw-rlain ter representa Io <.« liLtcra-

toa^do Brasil na solemne < criuionia a que 

coufcjnw todo o muudo clvilisado. 

l i reprcaentantes da Hespanlia, que, 

paA l^iirarem o csculptor do sji-rifi';-i 

mafjrni ' Fantiua), souberam esque c as 

dor»i i,uc hoje affligem a mãe (.atria cr, 

iuciAda. Encontrei os dcle;;ad » d i 

m'uj i i^HJade ,i,i Cra^a. que vieram d( 

•"erjo '61 liltcraUira da Kiirop i centra 

W t l parapagi .ea u:-ia v! ' . ...jda 

de #aOd.lo á memória do pnqiug.iador 

doupir^to» do-sua patria l-l . D.q a 

rar.jn «í ni os rc,ii-es-.itai,tcs da" Austria, 

qu quinaram expiar permit.• ,1 França int. i 

ra.uispéri /.a com a qual imperador I rau 

cisi» Juaé recusou a Victor Hugo a gra-

ça qui'ist,! lhe pedia em uoni-? da mãe 

de Guilherme (llierdaul; IMSH) Vi 

todatitc.-, gregos envergonhados dc terem 

proyocivdo uma guerra civil pom os r 

a|iotlieose ao grande p-«-ia dos 

dlr^tifs * houieui. Descobri 

yyarJes officio-

ÇVCS I n ilis; 

quo L 

emfim 

-..'fi •;,:• , 

••< ||'0 lis 

eai:he«so de cntliusiasnio jiara 

diçoador *do.s sitiantes de 1 -71 > -

yçill lhc catão ao cérebro ue 1 

jí-lcj?: |jggT"" — italianos uma •• ui 

J-jIl^fa ^olfgaug <t>jetlie. que fui o 

poeta ^Jpioáa d.j seenlii XVIII: 

. „ . , » . » . . ^ i M ^ J I i : .«1:.. Majestade f.,1 
excelsas virtudes, a baroueza do U i l t ^ a | gui«to-i 

Ealleccu hontem em Campinas, pouco 

mtes das 10 horas da noite, na edade dc 

70 ânuos, a vetuvanda matrona paulista, 

a. baroueza dc Ibltiaga. 

'cio nome dc familia, uma dus niais 

antiga» e illustres de S. Paulo, por snas 

repn 

todas 

Broíil, i menos qua os bonitos cavallos 

ahigwlÔH pelo sr Piza não livesiem si 

do incumbidos doste dclii a lo olrii. • o que 

não 1:10 lláreee possível. 

Mos, tranquillise-si a iüustrada Pauli-

céa : aã» foi somente esta a slirprcza 1I0 

dia Pciàr foi a que tocou a* r ; 1 . lor 

• Ailoèàulia. 

(Í kaiser não podia .:' rar ; -, MU 
amiguiiilia, quo -II.- t.m como , i ,. ix.-

ao 41 7 )1 aatre o Adriatic* c o M. .'it. ••-
T 

rar.-jo, to|n«s.se parte ic.s f.-»t. |os . i -ui. 

de mu poeta que »li a t, ; : ;u:< jr., -.i-

gna! île uma segunda rcoascf-: 

Istir.o. As notieios f(ii<- ri 

ma, scu soiilio Jouro.la •> ato 

Eratu, depois do recente a,- 1 

I. ,•„< 

sublime do que o escriptor de panslo 

O sr. Paul Bourget, num artigo de 

critica que appareceu 110 Times, de hoje 

mostra se em duvida se deve ou mio ac 

cusor a Victor Hugo de pouca original] 

dado o de falia daquclla qualidade inven 

tira que é uma propriedade dos verda-

deiros génios. 

Mas, o romancista da psychologia fing 

Ignorar fue o objecto dos trabalhos d, 

Ví tor Hugo f.,i sempre o realismo ba 

seado sobre a historia e a sociologia, au-

xiliadas por uma ordem de considerares 

c previsões pliilosophicas que subindo 

ruiainu.t" d,* terreno especulativo, não 

1"'' i»!|,u do subsidio da invenção, scn.iu 

• I Lr . tvf tjH que incarnem o facto <• o 

pensamento do escriptor. 

UuaMiiiodo. Füiitiua. Claudin Frollo. a 

('un o.tuile, ., polvo famoso ele , «ào iu-

divida-i e cousas magistralmente inventa-

dos fiara colorir de '.ida os j,r.,r,, los 

pensamentos do romancista philosiipliu e 

sociolllgo. 

Ac< ii-ar a Vi t ,r Hugo * 

ginali lade por t. r esperado o a.,,nt.-ci 

mento historico j.ara , sen-ver, por exem-

plo, o seu Xocentu r ires, . mais o 1 

menos a mesma cousa que aci ü-ar a 

Dante d - 'cr tomado .i Bíblia uma gran-

de parte dos assumidos da sua iinniortal 

trilogia. 

K . dc certo, grande va; 

do c - rijitnr, e 

Interesses da povo 

lo (^ 

des s 

O VIADVCTO 

Refcrimo-iios ha dias incidcntahnente 11 
sla 1.lira r,-alisada lia tempo» ciu S. Pau 

da iniciativa (,articular e que gran 
icrviços tem prestado 4 população 

O Viadueto aclia-se actualmente em r.-
fórina radi al e. pelo que sc v já feito 
deu- ficar seguro c commodo. 

Durante os trabalhos e por conveniên-
cia dest, s o publico tem sido Solicitado 
a só lltravi-.ar a | ollte em um senti .. 
tomando seuqire a direcção da sua mão 
direita 

Kssa un ii la deveria * 
dilinitivain-ute, |ori(ue f. 
diuaiiamei - o transito II Viad 
bastante lurgo, mas, desde que 
• fora em diaite (termillir ; r ell,-
sag-1,1 -ít 1 arroças e tofla a esju-cj,-
vcliii ulos, •• di 1 aIcular qui o moiiinent* 
vai crescer seusiv» lioent*-

1, seria de to.la a couve 

tiiserv 

. pas 

poil 

• ..1 (loue 

poeta imaginação do c . rij-tur, e -I 

pecialiiiente. voar ajra-.cs do espaço 

eundo de sua phantasia; mas a litterat•>:• 

não se subtraiu: ás leis da arte, e, p , 

que esta não perfeita se não quai t 

reproduz a natureza, nquella não p..! 

sublime senão ijuandf, a jilianta : 

serve para dar maior 1 õr á realidade 

Co'ii i nos J irae ii-s da arte, utn 

ffr;-:; le i |. ali I.. I n, , os seul ,euto 

Sendo assim, 
-'•TL- ... ijue loss 

.1 t..-i.j iíiii 
i In das s-itli-i 

ihibiçao 

OUI 

a pi 

I let,iaieute garant 
s peílestres soi :-• 
riaui.a«. mauten Io 
:uiii!ii:ar i ...Ira , 

I.' 

1res 

N 
tr:.- -
Irai' 
quiz« 

que 

•OSSIVI i que o ( [ I : colls'tflll 

;ão, que nos parc» e um ni,-ll. 
mas como * II- 11b 

lieu estamos rio direito d, sü| 
vai conservar o mau l a: : . 

eli-gante poderá > 'ale 
ogare» destinado- a ji 

litterato 

L:.'iu 

esta 

i ' e. I'aale 

• ra Jean .1 

França Italia. 

denunciada trip iec alliam.a; d> 

boatos, % offer-' •Pnent > de um 

Vie'or lingo á ( idade Kterjja 

dc <'';saf. 

Como fazer eomprehend'T ; 
aos italianos qu • elle, u kai er 

dia admîttir que win privo st i ; 

I: 

era " tMjÜM"""" i ( fiyura:, par.1 as qáacs 

as mSfi» de família apontam, como exem-

plo"ã seguir. 

Natural deste Estado, foram seus pães 

Antonio Alves do Almeida Lima e d. 

Maria Kiailiif.dc Toledo Lima. 

Foi casada em primeiras núpcias com 

b sr. dr. Jofio Caflos Leite Penteado o 

en segundas «oin o sr. barão de Ibitrn-

go, paulista notável por seus serviços á 

terra datai. 

Do primeiro matrimonio teve os se-

guintes filhos : coronel João Carlos Leito 

Penteado, Antonio Alvores Leite Pentea-

do, Carlos Olympio Leite Penteado, Ber-

ardo Leite Penteado, já fallccido, Jiivc-

ual Leite Penteado, Ignacio Penteado, d. 

Maria Joamia, casada com o sr. Klisia-

i'o Ferreira de Camargo Andrade, e d. 

Braudina, casada com o sr. Arthur Fur-

tado de A. Cavalcanti. 

Os filhos do segundo matrimonio são 

os srs: 

Clodomiro Ferreira do Camitrgo 

drade, Fausto Ferreira de C 

d. Amalia, casada com o dr 

dos Santos Dumont. . 

A descendência da veneranda senhora, 

além dos filhos acima mencionados, é dé 

52 netos c 16 bisnetos. 

Ao morrer, teve cila o raro consolo dc 

deixar uma prole forte, não tauto pelo 

numero, quanto pelo valor pessoal de 

»cus descendentes, que fazim parte da 

mais alta c mais abastada sociedade pau 

lista. 

Ao nosso prestante eorr* ligioqario, 

. barão do Ibitinga c a toda a fainilin 

da finada, apresentamos a mais sincera 

expressão de pezár. 

I d o 

I . -1 

I' alidade • p'iil'1 .1 

IS paixões liiic anas. ,-„ 
1 I ••' • :.t- -la n : 

• ía ! 1 !i :,'.• ; . j... 

Se; ira! ::-• nos : r-tuer t 

f; ei-

a r 

o Mas. 

lhes 

-•r ics, 

I -1! 

I, r - • , 

itenkojd -

. ;; 

" i 

f.ar 

- ' -I », . t„ 

ontrarl". 

i I 'tia -

o que lhe 

na gradt 
isão do* 
e a velii'-iilos 
o qiiere'uos i!:'er 'l ie -.e i-ro'ii <h 
eunti-s lie patisarem pela jaitc n-u-
se IUhx appi Oliver, flrri„i(,e ,r rj,i-n 

r ;t ser alropellado. No eintanto. si 
: /esse, não seria nov I Lull- I-, .. 

.i observa em muitas cidades da Un 
i-s]ie ialmeiite i,a jionte sobre 0 lia-

•• '!"• liga Hilda a l'est. 
; -t iJesejaiiinH por eniqiiatiio 
r. lia d" j'.jvo seja 

Mercado de caíó 
0 Havre nliriu a 37 l|i. com baixa d» 

moio franco; Hamburgo a 30 1(2, com 

baixa de 1(2 pícnnlg ; Ncvv-Vork, sem 

alteraçáo. 

Em Santos t vetins mais 011 menos « 

mesmo mercado de autc-honti ni, devido.á 

baixa do cambio ; alcançou se corrente-

mente a base de l$6Ui 

As ordens recebidas da Km-.j 

liuani baixas, e se o canil.: 1 c 

frouxo c provarei qm- náo sub.,:, 

Ir fi i iinii lios, lia dias, á estali: 

blieada paio» corretores I ->;.., 11.1, 

realmente curiosa por ser muito -

bem dncuini ctada. 

1 111 dos fa tos interessantes di 

atistii 

eonti-

' J i 

,1 ta 

prodti 

la -a ! 

I. 

/.- - pr. 

a dii 

l-i'T-l -I 

In-: : e 

lito sensível da 

Oll' ms 

Brasil. 

paize do 

alii 

• o .'Î 

l is ,iifr--s pai-

a I .-li", mio 

í'b a s-i 

'i -ucas, 

"10 -a as-, e 

onde 

I 

il a 3.312 

a i i-nseq 

lue arruinam as 1, 

o I Isto da produ 

«JO saccas. 

ncia fatal dus baixos (ire-

ras de (laizes 

e de trans-

e|,!l-I 
-i. 

gld irisada 
i ti 
<M 

la 

1" 

irte náo dá para cobrir as ee ]n /a i . 

11' Verdade que para I'.n>2— 1 a 

avaliação dessas colheitas »óbe oiifra vez 

a 1.805 mm d-sare:,. . mas como já fizç. 

ae.s I-,:ar. es, I avaliação provavelmente 

,-. exaiv-rada. com * se deu o anno passado 

em qu- - - uiesiiios i'-rrectores avaliaram 

; ela , .0 dos outros pai/cs 1 milbSo 

• S a 111.11 , dl, 1(111 rcaluieutfl c !» ' II 

foi expo 

\ ] 

Ml' e.l . 

: . 
y, : . 

ado. 

::i d-, li Got r-a f. J.-j.OI« 

iíar.-int 
A 

t ci ' 

|,e|0» ; 
/. //it |:i . Olli 
e res -I,. î|,,. 

vi-'.i -jll 
al me. 

-i L'rad-
a sua 

-.eau -,: j 

daqm II. -
l, .., • 

•is 
tu 

de,i ria ser 

: ros dc 

An 

Andrade . 

Henrique 

• Trai.-Ado- sc da Tríplice A. 

«levo procufur nm tríplice eff*-it'> : L 

um p r e s t e de valor: "nsiniir a.js i 

Hinos u ^onrar um poeta aUemío; distra 

híl os. dat» festas a um p-icta fra>ic 

rwultmlo final iJcsirs tres cff.:?., 

<{tie u ^c^io allcmão t«rá um montirr.ci.li 

na 'apitai do geniu latino.» 

A conti foi bem organizada, mas 

aoniina fbi orraila porque os it.-iüiin-

vicram a i'aris como os outros repres"; 

tanr'sf e õ busto de Victor JIu^i r. 

n ui^i r vdo solemnr-mcnte eru Noma, no jd: 

nalto do riiicio, entre os outr -s niarn:< 

mores (juo lembram ao mundo latino . 

suas !ii.iio^C3 glorias. 

Foi un\4 admiravel prova do ind'-pn 

deucia deiaracter, que talv»;/. «»r.«,-

um poí|e toda uma ord«-m d.' aspira 

çõc-s que o Kaiser tinha sobre a Ituüa 

os itnliaiuá. 

Da exma. viuva, filhos e genro do sau. 

d ORO almirante Custodio Jose de Mello 

recebemos nm cartio de agradecimento 

pelas homenagens prestadas e referencia« 

feitas por esta folha á memoria do emi-

nente brasileiro. 

Começaram hoatem as sessões prepa-

ratórias do Congresso do Kstodo, que se 

Insta liará definitivamente no dia 7 do 

corrente. 

Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinaçâo contra a variola na Directo-

ria, do Serviço Kanitario, das 11 ás 3 da 

tarde,' o inspector sanitário, dr. Paul» 

Li ma. e , 

8e|4 tombem alli encantoado hoje e to-

das aa quintas-feiras, da« 8 Vi 4» IO •!, 

vaeei-
^ K J 3 5 % * ' " Í V 'M : í " ; U «»torta. " Jr . V M Brazil, qae vi 

f 'hegon tráz-ante-hontem a Juiz de Fora 
Minas, o sr. Adolpho Bchimidt. acompa-
nhado peio engenheiro americano M. 
Iborrison, afim de tratar da installaçáo 
dos açougues frigoríficos no edifiri» con 
struido para alfandega daquella cidade, e 
ha pouco arrendado pelo governo fede-
ral para aquelle fim. 

Convein n3o deixar-se passar desper-

cebido o dia de sabbado próximo, depois 

de amanhi, pois faz-se extracção da 

grande loteria de 2Q0 contos e o sr. Lniz 

Mangeon assegura nos que ainda desla vez 

victortn lhe caberá. 

Nâo duvidamos disso e aconselhamos 

aos leitores que comprem um bilhete na 

agencia da rua Quinze de Novembro, 

n. 27 A. 

Visconde de (luro Prelo 
na Cidade de Santos ' 

• A' porta do nosso escriptorio affixa 
mos hontem duas nítidas photographias, 
trabalho do amador sr. Marquea Pereira, 
representando a estada do exino. sr. vis 
conde do Ouro Preto á casa do dr Mar 
tirn Francisco e a visita que sua exe. fez 
ao hospital da Santa Casa. ' 

Foi grande o numero de pessoas qne 
estacionaram em frente ao r,o«s-i em ri 
ptorio, afim de conheacr o eminente bra-
sileiro. 

O trabalho de Merque» Pereira foi 
muito elogiado.» 

Recebemos o 1." numero A'0 Commer-
elo, folha de pequeno formato, mas bem 
/eita, que eneefon a sua publicação em 
Santo Antonio da Cachoeira, neste Esta-
do. Hão sens redactores 0» dr». J. Fer-
re»™, nos»o antigo colkga de imprensa 
e T. Híalfim. • . 

boto cottegn^ cujo prp^r i iB fs <* 

Pois S-i£ Migost.^de nffD s" contenta 

lo f í r f' itb4da Italia um niancipioda po 

<! Ift;lim: qijf-ria gormanisar iam 

«i - -oiiiincntoi artistiro.i o. a educa 

."to li-fcrarfa dos ii.tlianos; e cstii tmta 

tiva J ' irttasâo at»' d > fito da f -iltnra na 

lerra da*íwcol«'> Macl.iav lli f. z vacrllar 

balan-.a /labittuil "»rt«zia licrdci-

ro* dc í^cubairdo »Ir» Vinci. 

Não fHp»-c agora o Kaiurr que a cou 

sa acabe alii. (»s litteratos italianos <tif-

ftrem muiU. da maioria de se:. * puti i< ios. 

Sào tci :. i.̂ js, manhosos, j .fruidores 

obstinados, nb.irr«" idos peti: it« s; t lu-

do o que nffirmam. o fazem com lai «s 

coita dc dotumeutos histori. os c d.* »-o-

nhecimontojitterario, que cadr» afíirina-

ç3of por mais ingênua ou modesta que 

pareça escende uma verdadeira embosca-

da para o adver^ario. 

FeiízmcRt« a estatua de Goethe ainda 

nflo r.stá prompta e. para isso, muito fal-

ta ainda; mas. provavelmente ella nüo 

cheçará a K«Ma SÎ'UI os italianos fazer, ni 

de si para si, varia« perguntas. 

O dever dc hospedagem não c menos 

sagrado aos ItaHanos do que aos brasi 

leirotfa que ião o povo mais hospitaleiro 

do inundo ; mas, ninguém lUes poderá 

pfohibir de perguntarem qaal o rnotr 

le surgir ntn monumento a í»<rthe em R 

ma, onde ainda nào ha tm misso chc 

diatixfjna mt memoria de Dante, de P<«trar-

Leopardi e de Foscolo dnlU infi-

o8*a chc in Urra cd in mar senti-

na »norte. 

tíertarncnie, os italianos n3o poderüo 

fechat as portas de R o m i t i estatua do 

grande bnetor dos Idrjliir,* romanos e do 

es<3»iptor das bonitas paginas de Uma 

viagem d Italia ; mas o imperador da 

Allcmacha nâo deveria ter esquecido qne 

a pátria de Tasso e de Boeeaciv, de Are-

tin» n de Manzoni, de Metastasio e Ha-

pisardi, dc Moati e Stecchctti, de Alear-

dí e CarJacti, de Carallotti e d'Annun-

zio, jigr abranger as varias evoluções das 

escola^íntúgonistíra, foi a Irra pela qual 

todo trUnryerso canio». 

i.i a Ih 

risn;o : nitre a \ wlubilidadc do 

am -res. ora j 

r*!iri>f ! :na. v-, 

cidade de um 
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- li.! I , 
j ', 111.11 

"apl'ul r;.i ari ; i 
••Hilar»*;«« • mus •: ...-. l i a . 1 t.t.Ji ti- -
tomado mi. r desenvolvimento e '•!••-'. . 
em j. ,p.dação, como as suas ruas i,:u 
terflo •!•• certo acoiTipanlMtlo o jiru^rcs«o 
alargando se nn liiesiua proporção 1. ; *vo 
t.-ní 'd- nbser\ar aquella oritnta'.ào se 
não piiiteraios \• r as rur.s • h íjs de iii-
dividuos caiiiilhando ••cu diflioullade 11:1 

• .'òes i •« ir citritilii . .11 :•-.; elianii • 
se i ; - ia ....... 

I» \ liiilii '• i cm II sei ções : al.i 
I II 1 a que m r.i tomada i.a , *>n. 
r. i 11 j . 

r y : i u i Y 

- r • I , i« I .j .IM',; 
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qníieaae t ^ a r estabelecer comparado 

entra Gerthe 's- Victor Hogo, por nain 
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^ í ^ l iT í r í o tf®, da ontró ; en-

* HBpe Jiria i mu apaiiona-lo 

eaiiwo TMMo no-

ruhlèamos hoje, r-m outra «e . .,„ 

t i folha, o relatorio dessa iii.portan! . 

acreditada companhia de -e/ü-os. c rr's-

pondent" no anno de 1901. 

Por esse documento si- vê IJU-' o mo-

vimento da prospera companhia nm tonal 

de segnros í i o Repicje 

Emissär* de apólices dez mii. capital 

segurado cento e dez mil contos: capital 

social, dez mil contos de réis, sendo que 

ontes fra apeuaa de dous mil e qurul fri-

tos contos de réis; seguros novos, reaiisa-

dos em lOflt, vinte e einco mil contos de 

réis, mais dous roí! e tantos contos do 

que no anno-anterior: receita arrecadada, 

em dinheiro, durante o anno, quatro 

contos de r.is: reservas, que eram de 

3 711 contos. 6.579 contos; sinistros pa-

gos, no asno, 1.07*i contos; até . hoje, 

3.053 coutos, excedente da receita sobre 

a despesa, iaeluidos os sinistros pagos, 

1.2Ö0 e tantos conto«. 

Só por efHsa ligeiros apontamentos po-

da avaliar-ae da importancia da referida 

companhia, enjo retóWHo deve ser IMc 

eiempf?, - IÍK pelo» interessados, qolr Segurado» qoir 

Otrmm i n a k as ase gtetHekm taim tesmtii. 
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O sr. Sir:ns I'im. ía. negociante d'-
nos«a praça, teve a gentileza de conví 
dar-ii"s para assistirmos á inauguração 
•lo Abrigo Santa Maria, estalielc -imeuto 
destinado á proteeçSo das orpliSs. fun-
dado por s. s e qne fnnccfouará á 
rua do 1'araiso 50 A. 

A inaugurarão dar-su-á no dia 6 d** 
eogente, d uma liora da tarde. 

Agradecendo o convite, fazemos votas 
para que o íricaiíÇaVel protector dos des-
validos, sr Situ» Pimenta, encontre na 
população,de Paulo o apoio e incen 
tivo a que o seu generoso empreendi-
mento tem direito. t 

ífegiiii lo noticia o Macuig„o pniii. ipío 
ds neopWio IHtóni exporto» para o Kio 
o. anoo pasaaío.. dons ,ait ui/.#-,|.,s f 

^ : -

O sr ff-m-ral Rocha Calkdo apres.m* 

toa se Itoje ao sr mar*ehal Malkt mi-

nistro da (itx rra, devendo se^iir no dia 

10 do corrente a bordo do São Saltador 

para o Pará afim de assumir o com 

mand<> do J.° ílstrieto Militar. 

TilO, 2 
A audiência diplomatíra do sr. Otya 

l!w> de Mafralhies, ministro das Helaeôei 

Exteriores, foi hoje mníto 'oncorrirfa. 

Ern breve serllo iniciadas ai obrst ifH-

ajardúiimento no largo do Paço e as de 

melhoramento no Cies 1'haroux, enjoa 

contractos vào ser assignadoe con a Pr» 

feitura. . • 

Estiveram impóneirtea « moHo eooeor 

rí*im oa ti a iHoB*» fe*t»jn* êé H. Frau-

i 
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, O sr. Jansen MUIUr, «carregado do 

Inspeccionar a Casa d» Moédj, relaUva-

mento ao caso da» «atam pilha», abriu In-

quérito em segredo da jastlç», n propo-

•Ho da denuncia («Ita ao ar. Mindinho, 

ministro da Fazenda, na qual" diz qu» lia 

acis meie« houve naquelle «»tabele. iniento 

nraa tentativa d* violência na Ca«a 

Forte. 

RIO, 2 

A Associarão Agrii olo brevemente lar i 

uma cxposiçilo 110 palaclo de crystal cin 

Petropolis. 

O sr. ministro da Bélgica apresentou 

hojo ao dr. Olyntho do Magalhiles, minis-

tro dts Relações Ulteriores, o secretario 

da sua icgaoão nesta capital. 

O sr. Carlo« de Carvalho dospediu-se 

dos srs. dr. Olyntlio de Magalhães, mi-

nistro das KelaçOes Exteriores, e viscon-

de do Cabo Frio, director geral da se-

cretaria do mesmo Ministério, recebendo 

as ultimas inatrucgSes á sua missão nas 

republicas do PraU e Chile. 

O sr. Carlos de Carvalho seguirá a 

bordo do Orissa. no dia 8 do corrente, 

levando muitas amostras de proüuctos iia-

«ioiiaos. 

Amanhã receberá as ordena do sr. Cam-

pos Salles. 

RIO, 2 

Conferenciou e despachou hoje com o 

sr. Campos Salles o sr. i ontra-almiraute 

Finto da Luz, minifttro da Marinha, tendo 

«ido assignado o decreto confirmando no 

Doslo de guarda marinhas os sete se-

guintes guardas* alunuios da Escola Na-

ra l : 

Oscar de Mello, Alberto de Aimcido, 

Rodrigues, Olavo Coutinho Marqticsi Pau-

lo da Rocha Fragoso, Alberto Bastos c 

Galdino Pimentel Duarte. 

O Senado, amanhã, depois da sessão 

publica, rennir-se-ú secretamente, a rim de 

tomar conhecimento dos actos do governo 

referente á nomeação do sr. Epitácio Pes-

soa para o cargo do ministro do Suprc-

» Tribunal Federal e sobre as ultimas 

rransfercnclas havidas no corpo diplomá-

tico. 

RIO, 2 

E ' provável que no dia 10 do corrente 

ae realise a cerimonia do lançamento da 

pedra fundamental da estatua do viscon-

de do Bio Branco, no largo da Gloria. 

Por decreto de hoje foram promovidos: 

a capitão de fragata, por merecimento, 

1." tenente Francisco Panema; a 2." te-

nente, o guarda-marinlia Raul de Mi-

randa . 

RIO, i 

O dr. Soares de Sousa, fiscal do go-

rerno na cunhagem de moedas na Euro-

pa, communicou ao dr. Joaquim Martinho, 

minisiro da Fazenda, que recebeu o res-

tante da remessa da Casa da Moeda de 

Braxellas, cm moedas de nickel. 

Essa remessa já foi embarcada no va-

por ITeidelbcrg, ficando completa a en-

commeuda dos 30 mil contos de réis. 

Na forma da clausula 16 * do respecti-

vo contracto, o dr. Soares de Sousa re-

colheu os cunhos das matrizes á respe-

ctiva legação, 

IilO, 2 

Será removido do consulado brasileiro 

de Cordif para o. do Valparaizo o sr. 

Gomes dos Santos estado designado pára 

»ubstituil-0 o sr. Gervásio Pires Ferreira. 

Deram bons resultados os exercidos do 

couraçado /', . Cito, feitos hoje lòra da 

barra. 

AO, 

O dr. Joaquim Nabuco, ministro bra-

sileiro junto do governo inglez, foi auoto-

risaiio a deixar o exercido da legação 

cm Londres para dedicar-se á sua mis-

são especial, em Roma, no sentido do 

advogar os interesses do Ilrasil no litigio 

da Guyana Ingleza. 

Durante o seu impedimento será acre-

ditado como encarregado de negócios na 

Inglaterra o dr. Cardos) de-Oliveira, 1." 

secretario da respectiva legação. 

RIO, 2 

Foi nomeado addido á missão especial 

da Guyanua Irgleza, junto ao governo 

da Italia, o bacharel Gustavo Vianna 

tCelsch. 

O dr. Gustavo Silveira, director da 

Estrada de Ferro Central, recebeu hoje 

cotnmuiiicação do agente Ja estação de 

Taubalé nesse Estado, noticiando que o 

conferente daquelta estação. Joaquim Hue-

no, estando a brincar com unia garrucha 

^.j rtiniuzcm fie Dagttgoi.. i,..,<«ucu-

neamento o guarda do armazém. Getúlio 

Vaz Paulo, Kiieuo foi preso, apezar de 

60 ter verificado ser o facto casual. 

RIO, 2 

O dr. Rego Barros, nosso ministro na 

Republica do Perti, será removido para 

uma das legações da Europa. 

RIO, S 

O dr, Joaquim Martinho, ministro da 

Fazenda, vai mandar brevemente um ins-

pector de Fazenda, actualmente em com-

missão no Norte, inspeccionar todas as 

repartições subordinadas ao seu ministé-

rio, no Rio Grande do Sul. 

Hoje, pela mauliã, ao começar o traba-

lho da fabrica de tecidos <Bom(im>, na 

Ponta do Cajú, manifestou-se incêndio no 

mesmo estabelecimento, devido a uma 

braza em contacto com estopas de linho. 

O fogo foi logo extineto pelos operários, 

sendo os prejuízos insignificantes. 

O calçamento da rua do Ouvidor, desta 

capital, »era reformado brevemente, assim 

como os passeios ; estes serão refor-

mados com ladrilhos ou com mosaicos. 

RIO, 2 

Chegaram lioje da Europa os appare-

Ihos e desinfectantes encommendados pela 

Directoria Geral de Hygiene. 

O dr. Joaquim Martinho, ministro da 

Fazenda, arbitrou em cinco contos e qui 

phentos a fiança do collector da cidade 

de Jahú, nesse Estado. 

RIO, 2 

Senado. 

Presidência do sr. Manoel de Queiroz 

I M t e posta em discussão, é approva-

da sem debate a acta da sessão ante-

rior. 

NJo havendo expediente, passou-se ú 

ordem do dia, entrando em terceira dis-

cussão a proposição da Camara, n. Ufi 

de 1901, sendo encerrada sem de-

bata. 

A rota são foi adiada gar falta de nu-

mero, levantendose, a iwsão. 

A ordem d* 41a par» MMiihã ói vota-

ção da proposição acima referida e dia-

ensaio da licença peiida feio senador 

burlo do Tralpú. 

Telcframnaa do Porto Alegre dizem 

ter «ido proposital o encalha do vapor 

Meteoro 

A directoria do IJogi trata de averi-

guar o (aso 

Foi concedida patente de Invenção a 

Octávio Teixeira Mendes, residento nessa 

capital,para uni rosfriador de ar comprimi-

dot do sua Invenção, dcnomülado Rcs-

[viador Mendes. 

Realison-se hoje, na Faculdade de Di-

reito, a solemnidade de collaçio de gritu 

aos bacharelandos. 

RIO, 2 

A esposa do sr. Luiz Lelbs, socio da 

firma Calien & G\, estabelecida com ca-

sa do penhores, á travessa da Barreira, 

3, foi hoje victima de um grande roubo. 

O sr. Leibs e esposa moram no andar 

superior do mesmo prédio e nos seus apo-

sentos guardavam todas as joia» de uso 

nas gavetas de uma psycM. 

Conhecido e refinado gatuno, nrchitc-

ctando o plano de roubo. cmpregAra-se na 

casa como criado, até quo conseguiu exo-

cutar o seu intento. 

Hoje, pela manhã, a esposa do sr. 

Leibs verificou que as gavetas daqnelle 

movei estavam abertas, e deu logo por 

faltas de todas as jóias. 

O valor do roubo sobe a mais de trin-

ta contos de réis. 

O criado fugiu estando a policia no 

seu cncalce. 

SANTOS, 2 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega H5:*84$229. 

Recebedoria, 70:040$ 1G3. 

Movimento do porto: 

Entraram os vapores: nacional Santos. 

procedente do Rio de Janeiro, com car-

regamento de vários gcueros, consignado 

a Souza Dantas. 

Inglez Ehro, procedente de Londres, 

com carregamento de vários gêneros, con-

signado a Hohvorthy Ellis. 

Allemão Sibéria, procedente do Ham-

burgo, com carregamento de vários gê-

neros, consignado a Thcodor Wille. 

Allemão Sgraensa, procedente de New-

York, com carregamento de vários gêne-

ros, consignado á mesma firma. 

Inglez Clyde, procedente de Buenos-

Aires, cm transito, consignado a Holwor-

thv Ellis & C. 

Inglez Mandel, procedente de New-

York, coin carregamento de vários gêne-

ros, consignado a F. S. Harapshire. 

Sahiram os vapores: Chjde, para Sou 

thampton. 

Nacional Santos, para Montevideo. 

Nacional Salinas, para o Pará. 

Foi despachado o vapor allemão Bahia 

para Hamburgo. 

RECIFE, 2 

Foram hoje notificados tnais quatro ca-

sos novos de peste bubônica: 

As auctoridades sanitarius continuam a 

empregar medidas prophylaticas, aconse-

lhando á população rigorosa desinfecção 

nas moradias. 

Os pestosos efftão stij-ilos a completo 

isolamento. 

u j ^ s i T e D E s r i i o n 

PARIS, 2 

I*m telegramma do Constantina, na Ar-

gélia, publicado hoje pelo I.e Journal, 

noticia ter-se dado alli grave desordem 

entre franeezes e italianos, entrando em 

scena a faca e o revolver, ficando muitas 

pessoas feridas. 

Com a intervenção das tropas, os amo-

tinados dispersaram-se, voltando acalma 

á cidade. 

CONSTANTINOPLA, 2 

Os embaixadores e ministros extrangei-

ros acreditados junto ao governo otto-

mano, dirigiram uma nova nula collectiva 

á sublime Porta, denunciando que o co 

mitá macedoilio continua a insuflar acti-

vamente os revolucionários da Macedónia. 

Nessa nota os diplomatas protestam con-

tra esse facto e pedem providencias ao 

governo de Abdul-ílamid. 

NEW-YORK, 2 

Referem telegrammas aqui recebidos 

que cerca de dez mil mineiros das cida-

des de Pittsburg c Uocheste.- se decla-

ram cm grei e. 

. NEW -YORIC, 2 

Telegrammas recebidos keje do llali-

faz, capital da Nova Eseossia. noticiam 

que se declararam cm greve os operários 

uaquene jiorio. 

Os operários lapidarios de diamantes, 

que lia tempos se declararam em griívo, 

voltaram hoje a seus trabalhos. 

LONDRES, 2 

O Daily Chronleh publica um t -le-

gramma de seu correspondente cm Roma, 

noticiando que d. José Agnirra, novo 

ministro hespanhol junto ao Vaticano, 

apresentou hoje suas credenciaes á S. S . 

n papa Leão XI I I . 

LONDRES. 2 

O Times recebeu hoje despachos de 

seu correspondente cm Pekim, annuncian-

do que a Rússia consentirá que seja eva-

cuada a província de Xionchuang- no es-

paço de 8 mezes, contra a assignatura 

da convenção cffeetuada da Mandchuria. 

LONDRES, 2 

Comraunieações recebidas hoje de Ber-

lim pelo Merning-Post informam que o 

secretario das Relações Exteriores do 

império Allemão, recebeu ntn despacl» 

do barão Marschall Bieberstein, embai-

xador allemão na Turquia, annunciando 

não haver receio algum na recrndesceucia 

das desordens na Macedónia. 

NEW-YORK, 2 

Por* despachos recebidos hoje da ilha 

de Coração, sabe-se que a imprensa offi-

cial da republica da Yenezhela, accusa 

violentamente as auc-Loridades da ilha da 

Trindade de favorecerem as manobras do 

cruzador I.icrtbador, ha pouco transfor-

mado em navio de guerra pelos revolu-

cionários. 

LONDRES, 2 

O tenente-general Kitchener, comman 

dante em chefe das forças britaunicas, na 

Africa do Sul, communicou hoje ao Wtfr 

Offiec que as forças Inglezas tiveram 

forte escaramuça com o inimigo, nos ar-

redores de Busckmann Skop, da qual re-

snlton terem sabido apenas quatro offi 

ciae» ferido». 

liONtWEfl, 2 

O H'ar OffUc rccnsoo Mctnrisnjlfl 

ao rtllehoh Marenil para conduzir i 

Africa do Sul a ambulância destinada ao» 

bocra e que foi orfanisada nu Franga. 

' A repartlgfto da Guerr» deu como cau-

sa da KM recusa o facto de que o pes-

soal escolhido para c»s» fim nío .offerece 

A Inglaterra aa garantia» sufflci»ntes da 

Imparcialidade. 

~~ MKSMNA, 9 

Os estudantes maltezes assistirão á noi-

te á representação de gala quo, cm sua 

honra, se dará no theatro desta chiado. 

LONDRES, 2 

O príncipe c a prlnceia de Galles par-

tiram esta tardo para Copenhague. 

,VIENNA, 2 

Está offlctataente desmentido por uma 

nota do governo austríaco, o boato que 

dizia serem tensas as relações da Áustria 

com a Hungria, devido á demora do go-

verno hongaro em adherir á tarifa com-

mum das Alfandegas. 

ROMA, 2 

Os jornaes do hoje annunelam quo foi 

descoberta, nu campa do um tumulo, 

quando so fazia exeavações, urna iuscrip-

çào com a data da fundaçío de Roma. 

PARIS., 2 

Telegrammas do Monaco nol leiam ter-se 

realisado alli o undécimo Congresso In-

ternacional da paz. 

WASHINGTON, 2 

Pelos srs. Iíay, secretario de Estado c 

Raykes, sccrctario da embaixada ingleza, 

foi hoje assignado um accôrdo, conceden-

do que se estenda ás colonias britannicas 

o tratado anglo-americano, relativo á pro-

tecção da propriedade industrial. 

PARIS, 2 

Em sua edição desta noite, La Patric 

publica, com as maiores reservas, uma 

! informação, procedente de San Remo, na 

I Italia segundo a qual o rei Eduardo VII, 

! da Inglaterra desistiu de sua projectada 

excursão pelo sul da França, devido a 

descoberta, pela policia franceza, de uni 

trama anarehista, com o fim de assassi-

nr,l-o. 

Esta noticia <: tida como falsa pois nos 

('ireulos officiacs nada se sabe a res-

peito. 

MADRID, 2 

No conselho do ministros hoje reunido 

i o sr. Sagasta leu a declaração ministe-

rial redigida pelo sr. Canaiejas, ministro 

di» Interior. 

. O sr. Rudrigauez. ministro da Fazenda, 

leu o projecto da lei de circulação fidu 

ciaria. mostrando-»e durante a leitura 

milito circiunspecto cm relação a esses 

documentos. O sr. Morct ministro, do 

Exterior ficou auctorlsado pelos seus eol 

legas a redigir uma circular, quo será lida 

no proxi.no conselho, a qual tratará quaes 

as medidas a se adoptar com relação ás 

congregações religiosas. 

Os miuisteos discutiram também sobro 

diversos pontos do cerimonial que será 

observado por occasião ua coroação do 

rei Affoiiso X l l l . 

PARIS, 2 

O sr. Delcassê, ministro do Exterior,, 

acaba do publi. ar o Urro amarello, io 

lativo á Conferencia Internacional dos As-

sucarcs, realisado. cm Bruxellas. 

fim virtudo de um mandado do juiz 

•ir. Meirelles líeis, a requerimento do ad-

vogado da Camara Municipal loram hon-

I, ni peuliorados o» -s da casa do sr. 

dr. lllidio Ribeiro, clinico aqui residente, 

para garantia de imposto de profissão, 

em que aquelle cavalheiro está ein atra-

so para com os cofres mnnicipaes. 

A diligencia fez se com apparato de for-

ça, njio sabemos por que motivo. 

Disseram-nos que aquelle clinico al-

legara.não lhe pertencerem os objectos 

•penhorados, o que não impediu que a di-

ligencia fosse ultimada. 

Disseram-nos mais que os encarregados 

ila diligencia queriam, á viva força fazer 

transportar os inoveis e só a muito custo 

'consentiram cm acccitar o fiador idoueo 

que o penhorado offereceu, quando viu 

que a penhora seria consumada, sem em-

bargo das suas allegaçScs. 

Iva 

MQVIMENTOJUDICltíHO 
T Y l b u n n l ri» « J n r y ; 

Frealdente, dr Melr. lies dos ReUiprn 
motor publico, dr. Krrita» a«|»fcia<n 
cjcrlvão. Oliveira Ramin. ,,. -

Foi «uliinettido hoiitrin a julgwnento 
0 reu Luiz Lojirs, aecusado «e.liav. r 
furtado diverso« objertu» da UMa.n. 14 
da rua Conselheiro Chrlsplnlauo, ua noite 
de 25 de iullio do anuo passado,, , 

O conselho de jurado» com|Wí« 
«rs. Francis™ Amaro, Xdolpho t f g 
Machado. Alfredo Rheln, Joamilra 
lha, Fernando João do Andrade, J( 
Augusto do Nascimento, Antoi 
ra Carneiro, Alexandre Glass, J' 
drlgue« de Miranda Juulor Sebaal 
lei e João lluplistu Mangini. 

Terminada a leltnra tio pri 
meçaram os debateu, quo foral 
dos. 

O conselho, de volta da sala 
trouxe a condcmnaçâo do reu a 
e 13 dias do prisão eellular, tu 
sido solto por ter cumprido o difiro da 
pena que lhe fõra imposta. 

Luiz Lopes foi defendido pelo drt Amé-
rico Pinheiro o Prado. 

—Hoje deve ser julgado um doa se-
guinte» réus: João de Barros Pauto Ni 
taclii, Riskallah Ijitiaki, Manoel d#6 ih 
e Arthur Julio de Queiroz. 

' F ó r u m 
Realisa-se no dia I I do correute, sob 

a presidência do jtiiz da 2 * \ara, a reu-
nião dos credores da cessão do bens do 
Vicente Cenizi & C. i 

—Effeetuoin-so hoje as nudieiicl)« dos 
drs. Clementino de Castro, i s t l hora», 
dr. Arlindo Guerra, ás 12 horas o dr. 
Thomaz Alves, á 1 hora da tarde. 

— Amanhã serão levados cm hasta pu-
blica o» inimovei» penhorados a José 
Ccrehiaro e sua mulher na acção li\ jio-
thecaria quo lhes move Ernesto Corrado. 

« 
C a m a r a M i i u i c i p a l 

Presidência do sr. Getúlio Montrfro. 
A' hora regimental, teudo comparecido 

os vereadores Gomes Cardim, Nicolau 
Baruel, Horta Júnior, José Oswatd Sera-
fim Leme. Corrêa Dias, Antonio Prado, 

1 rbano Azevedo. Pereira da Rocha, Pe-
dro Vicente e Asdrúbal do Nascimento é 
declarada aberta a sessão. 

Lida a acta, que i! approvada, o se-
eretari informa a casa sobre os diversos 
papeis constantes do expediente, no qual 
constavam as seguintes indicações-: 

Do sr. Gomes Cardim, para quo a 
Prefeitura haja por bem anteiider-se com 
a companhia f.ig/it and Pan-er no «enti-
do de conseguir desta a moderação da 
carreira dos seus carros na rua Onze de 
Junho, cujos trilhos estão collocadoa muito 
nroximo do passeio, que • é de largura 
insufficcnte, facilitando desastres ; 

Do sr. Nicolau Baruel, pedindo que o 
dr prefeito consiga do governo o pro-
longam.-uto da rêde de exgotto aio á rua 
Visconde Parnahyba, esquina da casa do 

Manoel Sincorá. 
Em seguida é lida tuna carta autogra-

plia do dr. Rodrigues Alves agradecendo 
iis felicitai;,',ei da camarn pela sua eleição 
I presidi Via da Republica. 

Passando se á 2.* parte da ordem do 
dia foi approvado sem debates, o pare 
cer íla coniniissâo de finanças em .um re-
querimento de Giacomo Leoni relativo á 
construcção de um theatro innnicipul. in-
deferindo o pedido o mandando cn,tregar 

papeis ao requerente. . ( , 

Taiubem foi approvado o parecer da 
commissão de justiça em o fteurso in-
terposto por Antonio Mauri, contra um 
lespaeho d.i Prefeitura sobre alinhamen-
to, mandando que fossem archivadus os 
papeis. 

Nada uai» havendo a tratar„()neeriou-
se a sessão á 1 3|4 da tarde, scudo de-
signada pelo presidente a ordem do dia 
paru a de fc,.j*. 

P r o f i s s ã o de-fA 

Itontam, cero* da 1 hora da tarda, em 

a eopella do Paço Episcopal, depois d* 

recitado o I M . SMrte Splrllim, o exiuo" 

o revmo. «r. bispo dlocoaano, d . Anto-

nio Candido do Alvarenga, recebeu a 

profisslo lie té e competente juramento 

do revmo. monsenhor Camillo Pasnala-

equa, recentemente nomeado pela Santa 

Só doutor em Theologla. 

Testemunharam ó acto o revmo. Arce-

diago dr. Francisco do Paula Rodrigues 

o dr. Lnlz Gonzaga da Silva Leme, C -

valhelro de S. Gregorio, o o dr. Raul 

Ortiz Monteiro, Camareiro honorário de 

S. Santidade o Papa Leão XIII, o» quaes 

apresentaram se com as »nas insígnias 

jiontificias. 

Além do ouirss pessoas gradas, estive-

ram presentes A cerimonia os revmos. 

cónego» Antonio Pereira Reimão, vigário 

de Santa Iphigenla, José Marcondes Ho-

mem de Mello, do Braz, Duarte Leopol-

do Silva, de Santa Ceeilia, padre Carlos 

Perctto, Superior Geral dos Salesianos do 

Sul do Brasil, padre José Zeppa, director 

do Lyceudo S. Coração de Jesus, d. Miguel 

Kriise, prior do Mosteiro de São Bento, 

padre Affonso Parisi, superior dos padres 

Jesuitas, frei Bernardino de Lavalle su-

perior dos capucbinos, padre Luiz San-

girardi, sccrctario do exílio, bispo dioce-

sano, padre José Rodrigues de Carvalho, 

João José Vieira Guimarães c Henrique 

Benevenuto de Azevedo Fagundes, prior 

e sub prior da Ordem Terceira do dar-

mo, Conselheiro Duarte de Azevedo, dr. 

Lourenço Messuti, dr. Theophilo Maciel, 

dr. Tlicodoro Sampaio, dezembargador 

Domingo» Alvos Ribeiro, Henrique Bas-

tos, dr. Ajnadeu Ferreira de Abreu, Gas-

tão Miberal Pinto, representando seu pae 

dr. Adolpho Augusto Pinto e Cláudio J . 

de Souza. 

Terminado o acto ás 2 horas da tarde, 

monsenhor Passalacqua foi cumprimenta-

do por s. exc. revnia. o sr. bispo dio-

cesano e por todos os presentes, retiran-

do-se cm seguida para sua rcsideucia. 

da 
funeção 

Factos poHciaes 
Gabriel Belfioni, morador ii rua 

d • iíra-z li. 3õ, desgostoso -tfílir a sua 
n. i\a Alexandrina liassili, residdiftc úrua 
Piratininga n. 79, resolveu liouttm, ás f, 
lioias da 'manhã,, vingar-se d« iIc.-prjzo 
coin que era tratado e .cm plona tua Cae-
tano Pinto, armado do uma navalha, ou-
vindo da sua predilecta que nOo |niais o 
queria, vibrou-lhe dous golpes tiii rosto, 
fugindo acto continuo á parÀtT«çí!o do 
delicio. J " , ' 

A infeliz moça, conduzida ã Central, 
foi examinada ' i»:lo medico leglstá d 
Marcondes Machado * 

' X ' a u r o r k x a . o l i L i a , 

Realison-se hontem, no redondel 
praça da Republica, mais uma 
deste gênero de d iunScs . 

Foram lidados 0 bichos, quo desta vez 
deram muita sorte, pois estavam sempre 
dispostos a marcharem enraivecidos so-
bre os artistas que lhes desafiavam com 
as suas capinhas rubras. Os diversos ar-
tistas p ularam-se como sempre salicn-
I ando-se entre elles os srs. Bernal e Co-

jiri que desempenharam perfeitamente os 
seus trabalhos, provocando das archiban-
cadas calorosas salva de palmas. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal cxlraliida hontem : 

47SSÍI 20:000$ 
1371 1:500» 

S5tWd «OOS 

I'BEJIIOS riE 200$' 

11782 21Õ00 20147 399Ö0 
rmcMio» DE 109!$ 

I í 077 9111 21119 3811(5 -12090 
1318« 40121 

ruEMios Vit 
12 4779 12201 15335 2iilG2 28809 
11107 3'JiW2 40000 45142 45098 

Í7202 47302 18081 49973 
A 1'1'NOXI MAÇÕES 

47SH8 c 47890—150? 
1370 e 1372— OOS 

25007 e 25009— 5t'J> 
M:ZJ;NAS 

•178SI a 4789U-50S 
1371 a 1380—20.y 

25001 a 25070—20$! 

Todos os números tcfminados em 89 
t.Cm li .'ij. 

Todos os números terminados cm 71 
têm 03 . 

Todos os números terminados cm 08 
tem 4$ . 

Todo; os números terminados em 9 
têm 2S. 

Telegramma recebido pelo agente. 
ral sr. Julio Antunes de Ahreu. 

Re-

l i inquérito sobre o facto está a cargo , 
do dr. Victor Ayrosa, 5". delegado dei 
policia. 

*** José Antonio Ramos,- gatuno rc-
tratado e muito conhecido ,da policia, 
hontem ás II horas da manlii), foi. preso 
cm flagrante na rua do Paredão.,ú ordem' 
do major Ferreira Novaes, a", (iubdele-
eado de policia da Consolação, .por ter 
faltava ao respeito á uma moça quo por 
alli passava. *•>. 

.(.»j. Xa siilidelegacia da ÍÉ i te .Peque-
na corre ura inquérito afim oe se verifi-
car a larn-u mor tis de uma ineuor de 4 
ânuos do .idade, filha da praça 'lo 1." 
batalhão da força policial, de nome An-
tonio Dias de Oliveira. 

llontcm devia ter sido feito exame lio 
cadaver da referida menor. ; 

P A L C O S E S A L Õ E S 

roí.VTHKAMA coscEirro—Corno sempre, 
o espectáculo de hontem correu bem o 

i hoje o progrannna nada deixa a desejar. 

! Obteve quarenta dias de licença o ba-
charel Benedícto Armando Teixeira Paes, 
promotor publico da comarca do Santa 
Rita do Passa Quatro. 

Vai ser internado no Hospício de Alie-
nados o sentenciado recolhido a Peni-
tenciaria que se uciia furioso, de nome 
Bonafé Odoni, conformo communicação 
feita ao secretario da Justiça peto dire-
ctor daquelle estabelecimento. 

Exames do proparatonos 
Chamada para hoje : 
Geometria. I" turma—Arthur R. de 

Oliveira, Annibal A. da li. Bastos. Anto 
nio de S. I'. Barbosa, Alvaro N. de C. 
Andrade, Cincinato de Araujo c Heitor 
R. A. e Souza. 

2" turma—Antonio T 1 • ite Júnior. 
João Gonçalves Chaves, Julio Anibrogi, 
João de Paula Neves, Drauzio V. de Al-
cantara e Bento Bastos da Silva. 

Elementos dr Physiea Chimiea—La- ~ j i a o Alfredo Borl; 
' • .««"• V.ÍOOMÍÍJO« Francisco y ,;„ (..„„„jhiçdo. c Vir, 
de Lima. Hermínio S. Costabilc, Nilo 
Costa e Gabriel N. do Toledo. 

Elemento* de Historia Áatnral—Ar-
mando Rodrigues Mario Polto, Gustavo 
do S ti. Meyer José de S. Q. Meyer 
Florindo Lotigo e José do Barros Franco. 

Resultado dos exames de hontem : 

OEOMETHI A—PU iminente—Antonio A . 

M. Gonçalves. 

Antonio G Simplesmente—João Junior, Antonio G-
X. Junior, Armando Rodrigues, Manoel 
F. Gomes, Augusto C, dn Souza, Alfredo 
A. da Motta e Adolpho de S. Vianna. 

EI.EMENT08 DE rilVSICA E f MÍMICA— 

JmuIíii jão—Benedicto Galvão. 

Plenamente—Mario Polto. 

Simplesmente—War.derieo Pereira. 

Claudino Pereira da Fonseca. Celestino F. 

Lisboa e José N. de Noronha. 

ELEMENTO DE HISTORIA NATLKAL — 

Simplesmente—Antonio II. da S. Cha-
ves n Joaquim B, de Souza. 

Hospedes e viajantes 
De regresso de sna viagem ás Repu-

blicas do Prata c ao Chile, chegou hon-

tem a esta capital, coin sua exma. famí-

lia, o dr. Evaristo da Veiga, distineto 

clinico aqui residente. 

— Acham-se nesta capital, hospedados 
na Rotisserie Sportsman, os seguintes 
srs.: 

Joaquim José Martins, Clark. De Orey, 
G. Boettcher, João H. Schmitz e o dr 
P. Vanogtrap. 

—Acha-se nesta capital, em companhia 
do sua família, o dr. João Carlos de Ma-

falhães Gomes, distineto medico c fazen-
eiro em Guaxupé. 

f e l l o l t a ç õ e a 

Fazem annos hoje : 
O sr. Ascanio Guimarães. 
O dr. Arthur Rudge da" Silva Ramos. 
O sr. Hermino Alves da Rocha Lyra. 
O sr. Ricardo Mariano do Nascimento, 

filho do sr. Vicente Mariauo do Nasci-
mento. 

O sr. Jacob P . Börner, representante 
dos srs. Aranjo k Oullici, estabelecido» 
nesta capital. 

A policia de Buenos Aires ixigiu, por 
nma postura recente que todos na co-
cheiro» de carro» de praça nzem libré.' 

Em viíta desta resolução, e» cocheiros 
decUearam se em gréve. 

O 2." delegado auxiliar remetteu, 
hontcui, ao juiz de Direito da t . " vara 
criminal, os autos do inquérito instaurado 
eo.itra Aurelio Martini por' criinii de fe-
rimentos leves cm Salvador Florino. 

Escalado serviço policia), ' hoje,. 
na t eulral : dia, o dr. José Roberto, 1 
delegado auxiliar: noite, (j dr. ' Delfim 
Carlos. 1." delegado. 

Policia dos theatres : PolptlieHllia, o 
Borba 3 . " «nbdfßgbda 

CO Spinelli 0 com-
mendador Galhardo, 1." subdelegado do 
sul da Sé. 

Gabinete medico : sen iço ' interno, o dr, 
Archer de Caslilho, c externo, o dr. Ho-
norio Libero. 

E t Ê U r i I Ó E E í 

f lio-
Ge-

INSTITUTO msTonico—Dia 5, ás 1 
ras da noite, na séde social, á rua 
r.eral Cariiciro 1-A, sessão »rdiuaria. 

CASINO RARI.tsTANO—Dia' 0, àos sa-

lões do Club (Jermaiiía, decima parti-
da dançante. 

UNIÃO ci.cn—D'a 0. festa inangural 
constando de espectáculo o baile, lio Su-
lòn Excetsior, á rua Florêncio do Abreu 
29. 

i .or. ' niTit.iiERME DIAS—Hoje, 3 de 
abril, ás 8 lioras da noite nu ponto, 
reabertura dw Iraljs.—Avenida Martini 
Burchard, (Braz). 

r im 01.0 niCREATIvÓ rEIM.A »'ITAI.IA— 
Dia 5. nos salões do Club Germânia, 5 " 
soiiée dançante. 

ORKÍIIO no coaMr.ano DE » i Ari.o— 
Realison-se hontem a 4:" sessão ordiná-
rio da Directoria. 

Depois de lida» e approvadas as actas 
das duas ultimas sessões extraordinárias, 
foram acceltos, unanimemente para soeios 
contribuintes os srs.' dr. Alfredo de Lima 
Camargo, dr. Augusto Gomes de Almei-
da I -ima, Francisco Monteiro de Pinho, 
Antonio Rodrigues da Silva, João Ro-
drigues, Durval Soares de Loura. Manoel 
Gonçalves Marques, Nicolino Sttoffo, Al-
bino Hiille, Tímilio Müller, Antonio Bejar. 
Guerreiro, Francisco Luneeco, Lucio Fer-
reira de Moraes, Renato Gomes de Abreu 
e Antouio de Toledo Santos. 

Forais lidos vários officios expedidos 
e recebidos. 

Indeferiu se a petição ie um sacio que 
pediu a diaria marcada no artigo 22, le-
tra A ; e foi adiada para outra sessão a 
discussão de nm requerimento assignado 
por 23 socios, pedindo á directoria a re-
vogação da proposta do sr. Euclides Pe-
droso que dividiu em duas categorias ot 
socios remidos. 

Foi nomeada nma commissão composta 
dos srs. dr. Affonso Celso Garcia, Do-
mingos José Malheiros Júnior e Optacia-
no da Costa Alve» para representarem o 
Oremio na festa da inauguração rio 
Abrigo de Santa Maria. Encerrou-se a 
sessão ás 9 horas da noite. 

SOCIRDADT LLTTMANÍTARIA DOS Í K P R E 

OADO» KO C01IJ«1!RR-IO DE ». PARI .9T.HOJE, 

3, ás 8 hora» «to noite, na siWs social 
roa Libero Hadaró, n." 17, sobraáo, teu 
iiiio ordinaria da directoria. 

Estadoal vai pagar 
Gaz a quantia de . . . 

O TItesouro 
Companhia de 
4:98c$98Ö. 

O sr. João Hngberg pediu ao secreta-
rio do Interior o reconhecimento (lo seu 
diploma, conferido pela Escola Teelmica 
de Maimon (Suécia). 

O dr. Bento Bueno exarou o seguinte 
despacho nesse requerimento : «Mande o 
snppllcante reconhecer a 'íiriua da aucto-
ridade consular do Brasil, por auctorida-
dc competente.. 

O consulado geral do Brasil em Montei i-
déo rendeu no anuo proximo findo a quar.-
tia de 32:78815 e dispendeu II:'. 71^292, 
sendo que o saldo remettido para a De-
legacia do Thesouro cm Londres foi de 
20:800í>700, tudo aa-cambio de 27 d. 

Os jornaes e as revistas militares de 
Vienna, narram que produziram magnifi-
co êxito as experiências feitas com patins 
do invenção do capitão Grossmann, do 
exercito austríaco, com os quaes poder-
se-ii andar sobre as aguas. 

:£zr. l~ n i EI 

VATADorno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 111 bovinos, 72 
suinos, 22 ovinos e 2 vitellos. 

Rejeitado, 1 vitcllo. 
Inutilisados: 1 bovino. 21 pulmões. 

2 fígados o 9 intestinos delgados de 
bovinos, 11 pulmões e 4 fígados de sui-
nos i- 1 pulmão e 4 fígados de ovinos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, durante 
o mez de março : 

Existiam em traetamento em 31 de fe-
vereiro, 389 enfermos; entraram durar,18 
o mez, 370; tiveram alta, 321; falleee-
ram, 58- existem cm tratamento. 380. 

Dos 58 fallecidos. 11 entraram moribun-
dos e 9 foç-am vlctimados pela tubercu-
lose. 

Consultas: medicina, 1.731: cirurgia, 
1.112 gynecologia, 240; ophtlialmologia, 
308. Total: 3 397. 

Pequenos curativos. 1.500. 
Foram aviadas 0.090 receitas. 
Gabinete dentário : 30 consultas e 254 

extracções. 

POI.YCI.INICA DE s . PAN.o—Jfovimento 
clinico nos diversos consultorio durante o 
mez de março : 

Clinica mcdiea -Docnte» novo», 47; cou-
sultas> "G. 

Cliiiiia cirurgioa—Domte» novo». 21; 
consultas, 00: operações. 3i curativos 7. 

Clinica de moléstias de criança—Doen-
tes no'-os, 40; consultas, tfi; operações. 10. 

Clinica de moléstias de olhos--Doentes 
novos. 20; consultas. 59. 

Clinica de moléstia» de senhora—Doen-
tes novos. 20; consultas, 31; curati-
vos, 14 

Clinica de moléstias de pelle —Doentes 
novos, 15: consultas, 58. 

Total: doente» novos, 17B: consultas, 
330: operações, 18: curatiros, 21 

VaceinaçSo: todos o» -nbbados, ao 
meio-dia. 

Por decreto^de ante-hontem foi promo-
vido a 8° es ripturario o 4 ' dito da Al-

i í.tndega de Haeítos, Emilisno da Silveira 

f tmm ' ' 

ü O ^ c o l l a n e a 
T l ' 

IX HUM 

Procurei, minha amada, no jardim 
O logar em qu« um dia 
Teu mentiroso lábio repotl» 
Úuo o nosso amor jimai» teria nm. 

O peito apunhalado pela dôr, 
Uuia ver esse recanto 
Em que desfiasto a» pérolas do pranto 
E me déste, crcança, o teu amor. 

• 
Dona dos olhos grandes cõr do mar 
Dona dos grandes olhos penitentes: 

Venenosas serpentes 
Achei nesse logar. 

Picardo Gonfahcs 

T o r n e i o o n y g m n t f e o 

(Ao maior decifrador dentre 30 liroble-
mas, um exemplar do Qno Vadia f) 

Decifrações dos problemas do hontem: 

A» A V Í s TEM AZAS; SONATA; PACA— 

CAPA; OUA—Alto; LUCTO. 

Para hoje: 

XI (Xorissima) 

2 2-2—Esta mulher carrega agua na 
cabeça, aos bocadinhos —Maneeo. 

XII (Imerlida) 

2—0 peixe tu conduzes.—Jupyra. 

XIri [Casal) 

„(E l la-Peixe . 

(Elie—Caldo. — I n p y r a . 

XIV (Auxiliai•) 

1." e to—animal. 

' 2 * e to—animal. 
3.' c to—natural. 
4.* e to—animal. 
5 * e to—parente. 
0.* c to—assassino. 
Couccito—Em S. Paulo. —Marco Lino. 

X V t TransposteI 

2—No refeitorio do couto. . . 
Milà 

(Decifrações até ás 9 horas da noite do 
boje, endereçadas a Marco Lino). 

Recebemos as seguintes decifrações: 
Xisto (4) Laura (5), Sancho Pança (3), 

Lancilolto (01, Duquczinbo (4), Jupyra 
(4), 1). I). Reis (5). Carrapato (5), Segui 
nho (6), Pé espalhado (1). 

X » 

UM PENSAMENTO, 

l'in capuchinho dizia que Deu? fez bem 
em collocar a morto no fim ria vida por-
que assim dava tempo para nos prepa-
rarmos . 

UMA RECEITA. 
— Quitute de />erít assado: Derretem-

se duas colheres de manteiga, e deita-se-
lhe uma-colher de farinha de trigo, uma 
mão de carapicús, salsa e uma cebola pi-
cada , nccrc»oenta-se uma chieara de. vi-
nho b n eo e duas do caldo de carne; 
deixa-se ferver e neste molho põem-se os 
pedaços do perti assado; tendo fcivido 
um pouco serve-se. 

X 

UM CONSELHO. 
Este conselho é uma iniua : 
Usae o vinho modelo Saint Rafael de 

Quinijniae. Antes do almoço e com gelo. 

X 
UJU ÍTRIOSIDAPi:. 
O auno d«> r.lij'2 será favoravcl aos jilii-

lutelistas. lia novos zoilos com a effigic 
de Eduardo VI I ; na IlcKpaiilwi grava se 
actualmente um sello com a imagem do 
rei Affonso X I I I : nos Estados Unidos 
npparecHni em breve o que representa o 
sr. lloosevelt. A Alleinanha prepara, 
igualmente, um novo sello para o mez 
de setembro; no segundo centenário da 
fundarão de S. Peteihburgo scrií 1 osto á 
venda um sello especial; a Dulgaria vai 
emittir iun sello com a effigie «Io prín-
cipe Fernando, e na Suissa se imprimem 
seílos que terio vistas alpestres. 

UMA yo7\ AI.r.aitE. 
Um allemilo dá uni soco num portuga^ 
tomba o, dizendo : 
—Este é a lieínfiol 
O purtuguez levanta-s«* 

com um enorme puiita-pé 
Cresceutando : 

—E este c alio-//*'/ 

X 

coimr.ro : 
Jnpyra—>fnito bem 

caça o aUcnrôo 
e vira-o» ac-

(iostíimos das 
suas producí,'òes. Amanliã serào publica-
das. 

Xisto—Mande o 
condicòes figurará 

F-onetn: si obtiver cm 
nas Miscc/laitcas. 

X 
) Í O 

Joalco — Impossivcl atlendel-o. Mais 
tarde pode ser. O seu tv.ygma Remorso 
já foi publicado no Alii.auach de Lern-
braoas. Aproveitaremos alguns dos seus 
problemas : 

fícquinho—Agradeoo a carta em »cr.so. 
Suas Clutradas sào explendidas c serflo 
.publicadas. 

Carrapato—Aproveitaremos uma de 
suas charadas. 

F a l l e c l m e n t o a 

Fallereram : 
Ein Santos, o sr. Antonio de Sá (iajoe 

o sr. José Duarte Pereira. 
Em Jundiahy, o sr. Pietro Justi. 
No Rio, o sr. José Maria da Sil-

2o secretario do Cinb Brasileiro Com-
mercial e o sr. Vicente de Souza LoUo. 

•J« Em Nova Friburgo, a sra. d. Ki-
ta Cardoso Braga. 

•í« Em Morro Alto. o abastado fa-
zendeiro, sr. baráo de Monte Alto. 

^ Hontem. era Hatataes, a exma. 
sra. d. (iabri^lla Carolina de Araujo, 
esposa do sr, Thomaz Martins de Araujo, 
pharmaceutic naqnella cidade e filha do 
sr. José Francisco dn Moraes e da exma. 
sra. d. Jesuina Candida de Paula Mo-
raes. 

Nossos pezam.es á exma. familia cnluc-
tada. 

Desistiu da licença em cujo gozo se 
achava, o engenheiro da Superintendência 
das Obras Publicas, Nicolau Lurio Lou-
renco . 

Î 

P A R T E C O M M E R C I A L 

H. Paulo, 3 (le abril de 1302. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

M.TIMAS COTAÇÕ*» 

FUNDOS PIJBI.ICOS Vended. Comp. 

Apólices do Estado. . . . 
üeraes de ß r',0 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
l.° emprestirao 

3> ^ '.'.'.'.'.'.'. 
4 " . 
tt.» . 
6." • 
Letras da 0. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos 1* e S* serie 

Idem da 3" sé r ie . . . . . . 

78Ç 

«ko:») 
HflOÇ 

H5§ 

70$ 

ACÇOFS DE BANCOS 
Commercio e Industria 
Lavradores 
Constructor t Ajrricoh . 
Credito Real cart, hyp . . 
Mem cart, commercial.. 
Idem com 20 "/• 
Mercantil de Santos. . . . 
Kiheirito Preto 
Santos 
S Paolo 
União de H. Carlos 

. . . c! 40 "A) 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Bsneo da Hepiblira 
Industrial Amparense . 
Comm. Italiano com 60 It 
Piracicaba 40 

LETRAS HYPOTHEC*RIAS 

B. Credito Real de C lOJ I 43s 
Idem ft % 54$0«> SSy5Òo 
Banco União 1 «e$ I i n 
Meai dc b ' „, a M dias. 1 

m * 

l o i $ 

2<io? 

35* 

122? 

320$ 

26$ 

ACÇFLEB I » COMPANHIAS 
UjglrnopolM.,. • • """J 

Aaua e L o a . . . . — 

22r>$ 
117$ 

220$ 

«30$ 
Hã$ 

230$ 

3 5 $ 

m 

Hß$ 

S0$ 
115$ 

223$ 
DIS 

223$ 
2 2 2 * 
220* 

SUji.WO 
220$ 

i 7 $ 

200$ 

1.078 
OS 

9.209 

Antarctica.. 
E. de r .de Arnrareara 
Argos Paultata . . . . . . . 
Industrial d« B. Paulo. 
Bra««ntlna 1W$ 
Italo PanllsU. . 
Mac Hardy 
Melhoramentos de llròtas 
(com 5 0 $ Mallsadoa).. 

Oaz de S. Panlo 
Lupton 
Mechanlca 
Sorocabanu e Yluana... 
Mog}ana 
Idem com 40 'It 
Idem int. n 30 dias.. . 
Idem int. dn nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 "i. 
Idem int., (a 30 dlas). 
Progrcdior. 
Htnpakoff 
Tclephonlea 
Uniao Sportiva 
Itatlbense 

VENDAS REALISADA8 HONTEM 
50 letras do B. 0. I teal 8 "/. a 53$ 

100 Idem idem idem a 53$500 
01 acções da C. Mopyam a 224$ 
43 letras da Camara (3° crap ) a L»0$ 

A* HORA OFFICIAL 
4 arções do B. de S. Paulo a 97$ 

50 letras do 11. C. Real 8 "I. a 52$500 
50 idem idem idem a 54$ 
50 idem idem (30 dias) a 55$ 

PKAÇA no COHMFJtOIO 
Estí como Inspector do met dc abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

CAFÉ «ALDEADO 

Fornm hontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo 1 510 saceas 
No Pary 8.413 . 
No Brai 
Na Soroeabana ' 
Brsgantina 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 

T o t a l . . ' . . . . » . .15.948 x . 

Trem nocturno—Porte simples até ás 

4 e li2. Duplo até As 5 lioras. 

FBBÇÜ DO CAFÉ KU SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telegrammas: • 

SANTOS, 2—A's 12 h . 

Mercado, calino-—Base, 41Í500. 

SANTOS. 2 — A ' 1.50 
Mercado, calmo—Base. 4$500. 

MALAS PARA O EXTElílOR 
MFZ J)i: A111111. 

Dia 3—Clyde 
h—Ilahia' 

• T—J. Jorer Serra 
. 9—Chi l i 
• 'J—LaA-c Megantie 
. 16—Hagdalena 
. 19— Wordsworth 
. 19—Pel f/r a no 
. -li—ibéria 
• 23— f írèsi l 
• 30—Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
vAPoitEs i-:spi:nADOs EM SANTOS 

Buenos-Aircs Les Andes 
Ucnova Minas.. 
Buenos-Aires Jorer Serra 

VAVOItKS A SAHIIt DF. SANTOS 
Hamburgo, /tnhia 
Conova Jorer Serra 
Marselha, Les Andes 
(ienova. Minas. 
Hamburgo, Belgrano 

VAPORES IMPKaADOS NO K10 
Pio di. Prata, Clyde 
Xeiv York Cii- tllian Prince 
Santos, Ilahia 
Hamburgo B escalas Argentina.... 
Portos do Norte. Planeta 
Rio da Prata. Les Andes 
llordéos o escalas, Ilresil 
Rio da Prata, Chili 
Portos do Pacifico, Lake Megantie. 
New York, Wordsworth 
Liverpool e escalas, Orissa 
Liverpool c escalas. A'enton 
Bremen e escalas, Heidelberg 
Rio da Prata, Maydalrna 
Portes do Pacifico, Iberia 
iiio da Prata, Drísil 
Portos-' do Pacifico. Liyua 
Rio da Prata, Thames 

VA PO II ES A SAIIin DO BIO 
Southampton c esc. Clyde 
(ienova o esc. Equitd.. 
Hamburgo o csr. Hahict 
(renova e. esc thica di (lallirra... 
Nápoles e esc. Jover Serra 
Oenova e esc. l.'s Alpes 
Rioida Prata Ilrc'sit 
(Ienova e Nápoles Les Andes 
Liverpoal e esc. La^r Megantie.... 
tíordeos e esc. Chili 

iiimo o csc. Orion '. 
Bremen e csc. Maia: 
(íenova e esc. Mina., 
(renova e Nápoles Las Palmas.... 
Southampton e esc. Magdalina 
New-York Wordsworth 

2 

S í m i a R i t a d o P a s s a Q i i a l r o 

.loilo Procopio de Aranjo Carvalho con-
vida a todos os seus pareutes e amigos 
para assistirem á missa que, porocratifto 
do 1' annivorsario do fallecimento de suu 
idolatrada esposa |>. ( . ' r l t n n n A u 
) | i i s t n <Io M e i r o H e » C a r v a -
l h o » será re/ada na matriz desta cida-
de, no dia 5 do corrente nie7., és 8 */s 
horas da. inanhâ, antecipando desdu jã 
seus agradecimentos por esse acto dn re-
ligiflo c caridade. (184) 2—J 

I ) . M a r i a d a S i l v a 
Angelina Silva, Yictorina Augusta 
da Silva, Leandro Martins o fi-
lhos ; filha, irmã, cunhada e so-
riuhos da inditosa Tinada D. )IA-

IIIA DA SII.VA, agradecem á to-
das"as pessoas que os acompanharam no 
doloroso golpe que acabam de passar; 
assim como a todos quo acompanharam 
o seu corpo ã ultima morada e rogam 
novamente o caridoso obsequio- de assis-
tirem, ú missa do sétimo dia, que será 
celebrada quinta feira, 3 do corrente, ás 
8 1|2 horas da inanhi, no altar mér da 
egreja da 8é. 

Por mais este acto de, religião c cari-
dade, confessam-se gratos. 
2 - 2 (176) 

Declarações commerciaes 
A' p r a v a 

.1 A. de Arruda communlca qne desta 
data em deante entrou a sua firma indi-
vidual em liquidação, ficando o activo e 
passivo da mesma a seu cargo. 

Sautos, 31 dc março de 1902 

J . A. de Ama:DA 

A' praça 
Os abaixo asaignados commanicam i 

efta praça que organisaram urna socieda 
de Mb a razão social de 

Arrnda * Moraes 
para o commerdo de commísaões de café 
nesta praça. 

Saatos, 2 de abril de 1902. 
tl75; Josá AimtaTO r i r . An uru A 
5 2 MAB IO ALVES DE MOKAES 

Secção livre 

S o r o o a b a n a 

DepoAi qu* taereveinoa nosso ultimo i r 

tigo d* * M março p. p. arerca do 

rnmptnmitn da trafego mutuo da Soro-

oiban» com .a lujjlcia, g pelo qual, com 

'aiísos do (Jovanio e o trecho do Rei«, 

tório da Agricultura d i 1897, provamos 

quaaa ou myttifleadores da tona da Yts> 

ana fforocabana e quaes os que a procv 

rum servir, n io voltamos á hnprcnw 

porqua os Intéresses da lavoura e da 

commerdo estavam sendo bem defendi, 

dos pelo nosso vizinho do Plracle.il ti I ,,, 

como a causa da justiça adulterada p t . 

las gananciosas pretençftes do sr. Intl. 

miro que, i toda força, quer reunir a Sn. 

rohubana ao seu já enorme patrlmnnij. 

Hoje porém, duas cousas nos obriga a. 

vir novamente moer a paciência dot ^u« 

têm acompanhado cora Interesse estacam, 

paulia de diffamaçâo a qua se jiropo< t 

sr. Costa Casimiro. 

Hontem, appareceu, lias columna.« ,['0 

Commerdo ie São Paulo Iraiumilliile 

de Magrink ( u i v a i s a ) um teligramma 

encnmmendado, de .Ijivradores de tiio 

Manoel., e Já insinuando que náo lia, da 

parte da Sorocnbana, confiança na indo 

pendência dos tribunaca 1 Triste insinua 

ç lo 1 

Nio precisamos desfazer a perfi lia da 

conteúdo desse telegramma enconuuvn la-

do, o que, como disse a Redacção d 'O 

Commercio de Sâo Paulo, por náo ter 

authenticldade, aquelle Jornal nio assu-

mia a responsabilidade I 

A simples leitura das razões do aggra-

vo interposto pela Sdo Paulo fíaUiiny 

Company, publicadas no Correio l'an-

li-tuno que acabamos de recel r, respon-

dem satisfactoria e concludentemente , > 

telegramma feito de OHCommeii ln no 

qual^ie diz que o commercio c a lavou-

ra estio scudo seriamente prejudica lo» 

com o procedimento irregular da liwi.ua 

Perguntamos, quem obrigou a inglez» 

a tornar a dcliberaçlo que tomou, cm de-

fesa de seus legítimos direitos e interes-

ses ? Fui o sr. F . Casimiro da Costa, 

respondem os avisof do sr, dr. Firmia-

no Pinto e os fundamentos constantes de 

seu relatorio já publicados. 

Foi u Sorocabana, diz uinda o recente-

mente o eitiuo sr. dr. Candido Rodrigues, 

conforme o officio que s, exe. dirigio ao 

sr. presidente da Sorocabana e que fui 

publicado n'0 Commercio de Sàu 1'anlt 

do dia 7 de dezembro ultimo. 

Eis um trecliinho do officio 

« S. exc. o sr. dr. presidénlc do Es-

tado deu verbalmente conlièciniento uo 

grave assumpto ao sr. dr. Ang.dn Pi-

nheiro Machado, que lhe asscgui-.j vos-

sa breve vinda a esta capital para »o 

entender com o sr. superintendente ila 

• Sâo Paulo Iiaihvay Company, omo 

parece indispensável. 

« Estou certo que não vos passará 

despercebida a gravidade do a-,.. : 

llto. 

• Os enormes prejuízos e aecresi^m 

dc despezas que acarretará ao com-

mercio e á lavoura a suspensão nu-

plcta do trafego mutuo da -Sí 

Raiiway- com a .Sorocabana», " i 

errar para esta uma situação <-

deiramente insnslentarel o pa..i os 

poderes públicos do Estado as mnit 

grâces dijficáldadcs e embaraços.- • 

O sr. Costa Casimiro Velu a S Panlo 

e o accôrdo se foz em Palacio, <• u férino 

o nosso collega de Piracicaba o dc.v eistra 

na sua publicaç-fio de hojn, mas e>w -ac-

côrdo durou sómente o tempo que o sr. 

Casimiro estava na presença de s exe. 

sr. dr. presidente do Estado Ï 

N.lo podia deixar de ser assim, porque 

o ar. Casimiro é mesmo assim! O gato 

sempre mostra que tem unhas nas mão-

zinhas : 6 só questão de se offerecer oc-

casiio. 

Estando era" contacto com J lc ninguém 

deixa do ser unhado! 

Como é, porém, que agora, a Soroea-

bana manda passar telegramma de Mag-

rink para ver sc o vento lira contra a 

Iugleza? Só mesmo um Casimiro! Nío 

foi bem avisado o sr. Casimiro do que 

podia, resultar da sua obstinada c imper-

tinente teimosia? 

A lavoura c o commercio soffrem as 

consequências da temeridade da pes--> > 

que preside os negocios da infeliz S c 

cabana. 

Nós também Já tragámos o fél q> 

distribuiu o sr. Casimiro; liojo as 

viraram, pciorou para os que passa 

legrammas de Mayrink e nio -c , u 

sustentar na situaçáo que pr > mi: 

melhorou para nós da zona Ytuan.i uio 

diz o •Maijr inkensc». 

E' o fluxo c refluxo das evoluções cau-

sadas pelas acçScs do sr. Casimiro, caja 

sonho, hoje, o n io é uiystcrio a |Ul ne 

interior, é adquirir os restos motln.ii «I-» 

Sorocabara pelo preço de uma fei-

tura ! 

O sr. Casimiro mandou semear vcntoi 

e colheu a tempestade da reacção da m 

frieza e de todo o Estado de S. Paul» 

quer pelos seus orgsns na imprensa pa» 

lista, quer pela opinião publica. 

Infelizmente, a tempestade que o « 

Casimiro fez crescer c nio soube ivitai 

quando o governo do Rs ta d o IUc fea 

a escuridio do horizonte, dosencadeon-o 

o a pobre lavoura já l i o abatida » 1"» 

solfre as consequências. 

Triste ! 

O segundo motivo da nossa volta • 

imprensa, é rcpelür a tnslnusçio qo» 

contra a independência dos Tribuna«, l i 

está mandando fazer a Sorocabana. 

Somos filhos do Estado de S. Panlo i 

não podemos;- com o silencio, sancctonal 

tal perfidia. 

E' preciso que o sr. Casimiro «aib' 

que nem todos se medem pela sua ai» 

tara. 

E' preciso que s. s. saiba qne a ho-

nestidade e a independencia nio é *ista 

nem praticada por todos, pelo modo e 

pela forma que s. s. entende i-riir «« 

com artificio do .prestigio dos ! " l o " 

lavradores dc S i o Manoel, para nuudai 

tclegraphar de Magrink, qne não ' OnHa 

na independencia dos tribun«w, é 

que nma insolência I 

E' revoltante! 

2-4-02. » " > 

Tlianet Inilguttdot 
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Temos em nosso poder nm artigo do 
sr. commendsdor l.nis Onimar»e», sobre 
os ultimo» acontecimentos occorridosneaU 
baneo. « coja publicação adiamos para o 
proximo ntimerft, dirrido t absoluta falta 
de espaço. 

Ei-tisas, 
(Trameripto do Jornal ét Tanbaté. 

de * de nsarfs, yBù , 

A Soroeabana 

Ao gaiato qne teve a infeliz lembrança ' 
do reinetter um telegramma d« Magrm' 
e assignanda o meamo- larradore» « 
8. Manoel -te nos a dix« : Entoicnb^» 
110» lucros que a Companhia tnl5o bonr 
cabana e Tinao« l ie dá. mas, pelo «nu» 
d» Dens deine os paeatos lavrado:e« w 
paz-. O* lavradores nada ttm » » 
brigas n lhe-ia s a tá qnerem que os 

\ 8 ( l i m a , « l ò r n c 

N r o s t a s , p a l p i t e 

- i s i m i t s , s o f f r o 11 

f r l n n n H t f U l i a z a 

i ü c o z n , n . 5 l i ; 

• o A l c a t r ã o < 

H o n o r i o « Io I * n 

esf« 

m ao d » eniregues á Korotababa chepiem * n " 
tlao « n perfeito «atado, e nío pttfrei. 

ilil) Os LATMADOM» PM 8 , M a l » « 
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Esta machina faz cinco classificações distlnctas e per-
feitas de café em uma só operação: ria aí o ^rasitih». »srtSin« 
no e miudinho* moka gra»tlo « atiiitlo. 

Também separa : peas, psIliccJai?, café chocho, caspinfea salta, 
cCeos e qnalqncr outros fragmentos leves e corpus eslrsESos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter meuos qualidades de café exnpregandc-
se crivos em branco, sem serem períuraclor. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido-

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29X1,98. 
O manejo da machina é o mais simpl®3 possivel. 

E' um apparelho indispensável para tedo o negociante 
de café. 

( k a a ú espsial &fe§ãõ ia i à m k i m a lista te ss. fcairin sue jí Sfi 
Mü ^ armes a r o , »5 t» >í)8?i ( í F n i T i m n n 11 

M S m b r n 

J)r. Vutouiií IViM <i« lí̂rr-» 
< amjM/ V grc. 

I>i\. Aiíreuo Joni&o, ('ravi:».! » 

Antoni» i J0crtâ.*/.;»i 

.ANTONIO DU KTÈCIIIIT • 

Ur. A;:cil(«i'» pÉrbosu, »' 

Major Anton;«» Iuri»«»«» IVrr 

t "ra viuhoj». 

O Mesmo. itih< irào I 'M ». 

o m'»M mo. 1'oríi» Joíi > Mífr «1 

Or. Antonio l.niz }(>> >.r•' •> 

< ipiin Fino. 

Marão I. M.'llo Oli% .ra : \ 1'iran. 
J trag i < Biiia. fO-itaçào Hi 

Iir. Hento -ic Harros. r:» , 

Hi<u«lo iV branco, Carlo* <•• 

Harr -.o »V C. Kibeirà»» I V 

Haroncza «J-: ÍJfiW Jtfòíío!. M«»r 

1! 

M. 

! I 
; I 

.Íuwíjuim r . de Andrade J '.jaqueira 

Villa Hoiníitti 
!>t .Tus.'- .la Conta Mtdmdj <* ooitia, 

\ ilia ' - iu. 
.I'.;i.|n.i!i da Cosia .Monteiro. «'ar.oa.1. 

I . .l i." J.ia.joiíl. < 'ariio I do V.elio, 
lí • .lardini 
. • X Ir- <.V I rr> 
l»r Mar.-» I' •• .l. li «rr.»- : - I ,;;.c 
l'.-r, .I I. I - s. , 
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t\- lt.rr.i-» 

l'iit.os, I'•.:to II. 
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A l é m d o s c a u e r3iLxl3ll0ES.xM.03 r e c e b e m o s E^lntí lca o s s e g - m n í e s : 
Mins Barras, 12 de Julho 
1901. 
limos. srs. Lawrence. & 
mp.. 

Santos. 
Temos presente o prezado 
orde vv. sa. de 11 de .Iti-
o p. p. Quanto á pergunta 
ta por vv. ES. sobre o sepa-
!or «Monitor», que Ihescom-
imos, temos a informar-lhes 
e o seu resultado satisfez-H perfeitamente e nSoduvi-
mos em affirmar ser ella a 
lhor machina nesse gouero 
e temos visto até hoje. 
Sein mais, mais somos com 

H' -ima e consideração 
De vv. Kg. amigos ôtrgs. e 
\s.—Dario Ferreira Novaes 

Gomp. 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srt>. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de M de .Ju-
nho. 
O separador e eatador -Mo-

nitor trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualijiler 
outra machina até lioje co-
nhecida. 
Tive ;ioo réis mais tm 10 

leiloa dos cafés passados no 
«Monitor». 
Subscrevo-me com toda a 

consideração 
Do vv. ss. att. amg. obr.— 

Justiniano Wliilltaker dt: Oli-

reira. 

Htintos, 20 dc Agosto Ue 
1901, 

Ulmos. srs. Lawrence 
Coll)]). 

Santos. 
A M R S . E srs. 
Km resposta á sua carta de i l 

dc junho ]i. p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o tejia-
rndor e eatador «Monitor , e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 
Qucin comprehendel-o bem, 

não poderá admittir outro, 
pois a jiratica de alguns annos 
de beneficiar café me am-toi i.>a 
a affirtnaT que dentro cm pou-
co, temjio, ilingueii) mai3 usará 

Sou com e..tinia e conrúde-
ravílo 

D e v v . E S F r a n c i s c o llrttj-

i-'azenda Huenopolia, de 
agosto de üiot. 

Ulmos. srs. Lawionco & 
Com)). 

Santos. 
Anigs. e ,-re. 
Km resposta a . eu estimado 

favor do -jn fio corrente, com-
murii'O a v\. e;. qu<* t» sejia-
rador e ciUador Monitor , 
(|iie me vend.-ram, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda," meu contento, 
o f e r e c e n d o rf Mul tado muito 
me,!h'>r do que ; - machma:.1 

de que at»'1 :> 
o niosm » (Int. 

Natuiulmení» )»(>»!• rf.o 
amigo- fazer a pudica».• » 
firesent" carta, a «piai r» j 
senta a \ erdadr do fact". 
Continuo a ser 
De V- •. um; . vi"i. '»'-

—Jo'J'1 : » '»• < •••„/.• /;,' „-

li». .. ie :: .•• 

II .! - (I • .1';;:- 111» . >S. 

in • : >r qu-- " -ej.;!','i'In 
-• \ amo -. r:»j>a: . ;âo 

.1» 1- <ic •»-;.! 
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! ' ra»;ã 
K:o I ! r».. 

1901. 
l'ln;< -i 

Comp. 

Em : 
SP. (Ir-

cumjiii 
guint" 
O (»;-. 

de 

i .il»:!. 
»! » 
dl; • 

-li l.i\ O! 

vv. n>'i3 pe'em a nessa 
0;iinlã0 ('..ill 1 C.» i » li-ia ao tra-
balho d" ««'parador <• catad»»r 
Monitor , que se acha fti::v-
- i-.nr.ndo cu. notío ClV'tlllo 
c atr ,1. cum|irinios o d» ; «'i 
«!»•: li»informar qu- >:• tan; • 
• :"!Í o Ë.ltiHfl'i'o I". ,. » H" II 
! .a • faia . i..ila:ii(-.;; .. » -a pei -
•>» • ro da »«-pai...,\Vt - .» • 
• a c|!ia:: i i'!> : > » 
-, ; i.âo S" l> .':. <• > : : -
ai i dot 'i a o. », i» 
\ aIT.' . 
I ' E -. : - - . 

•i a ". :• ' . 

' (íiii tf!ima e cor.H"!"r "; o. 
outro separador. 
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( • - re-) e todo bicho inimimdò que «6 pode viver na obscuridade corre a occultar-sc em sua--

) Appareceu a Emulsão de Scott e íodó o mundo sabe o resultado. Mão ha iiecc-:,v.idade de r. p- tii-o 

aqui, mas temos de por o publico em guarda contra o bicho de es}>eculador^, melhor <bt<>, eeit.••}>i-

v radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo a:-, vidas 
» Íiíífitln fln " nmiilünno " TYii/̂ lin,»/! íg.̂ . ] ĵ '̂ f (ü;-: (.'.{) ]>;iO KT.O ä)l'<!Il— 
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7 de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de "emulsões, miei 

j diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras "esta 6 mais barata e tão bé- como a dc Se:>11.' 

k Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar e só sim para especular com 

'que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de 8cott de oleo do figado dt̂  
J nliitos de cal e soda. 
i. V 

Pharmacsutscos hor.sadios ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na ÍVnud< 

i lado o que custam os frascos vazios, os envoltórios e empacotamentos, 

1 dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para (jue impulseis 

c iranioia: 
I •<..«, t><J O 

a sua venda em 

Onanto iiea para oleo <!< 

iypopüo 

I lavei ( ••'.• a i -
- " -

« t 'J\H " - ' 
) 

lu par da de »Scott ? 
«IVtboK.O A z, -life.. /- / 

if,' j f f î Ü / • .. 

i m 
! W 

a Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preçoV Quanto fica para oleo <!<• fígado de bacalh.au e para , -

% i v hvpophosphitos ? . ,, ' ̂  j ̂  
i " 1 " Os consumidores que desejarem obter o beneficio que 6 de esperar-se de uma boa emulsão dc oleo do fígado de bacalhau devem.^ 

I ] insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

S C G T T & B O W N E , C l i i m i c o « , N o v a York . j w I 
1 
S 

À venda em toda parte. 

JBt 

S 

WITII1ESSCSIY 

\Btlima, «I<ir no peito o 
h co8l*(i, palpitnçfic» for-
.simus, soHreii a 8i-a. d. 
trlnnii HdHIiazar, «la pua 
lacoza, n. 52; ourou-se 

o Alcatrão e Jatai.}. 
Honorio «Io 1'rMÍo. 

A oxmji. sra. «I. Slidvina 
Itcnactar It nino* t,»Hreti 
lironcliile de sei« aniios; 
curou-so com o AleatrAo 
o .Jnlaliy, dc IIOXOKIO l>0 
PRADO. 

Bangú 
O sp, Antonio .Ioaí|«Iin 

lie Snnt*Ann:i «oflreu «lu-
rnntc vinco annos I O S M ; , 

escarro»« <fe !«ntit|U<>, (hir nu 
peito e felsre; «Mirou-Bc coin 
o Jnlahy, dc I10.\'01t:0 HO 
MKADO. 

ESCARROS J)\] 
SANGUE K TOSSES 

Sofírin a sira. d. l'Iiîlo-
•nena da I.tiz Itrum, rapo-
sa «lo SP. Ilusório (íucileN, 
residente «i rua Senador 
Soares-, u, î; eiiroii-se C IJ IH 

«ious vidros de Jataliy, de 
Honorio do Prado. 

D. \'írf|í!i!a I.íinn <lo Mei-
relleti riiroti-se «Io routjul-
dão de 1res mezes <;om o 
Alentrâo o .lataliy, de HO« 
\ORIO DO PH\l»0 

P o r t o - A l e è r e 

O sr. eapit'äo .-Mijai» ,ía-
eobina, do 13." linlalliSo 
de Infantaria, eurou-sc de 
bponcliife rie 20 nnno«, 
eoui o Alea(pÄo e Jataliv, 
do I'ratlo. 

O sr. Custodio José Soa-
res (»tirou-so de ex|>o.-tora-
ção leitosa, tosse e falta 
de appetite, I Ti annas «le 
«offrimrntos, « om o Alca-
troo e .fatally, do l'rndo. 

TRÍHTK! IfOKIlíVüf,; 
O sr. .íoatjiiiii. íaotii»'.. Di-

niz, «la rua Senhor «l«is 
Hos, n. tít», ostina com «.s 
pi'-s iitcliailos (itii.a s.io «• s 
aliandantes, nüo C K H I ia, 
uiuit:. febre e to-̂e, «loita..-
«1» ç|otfa<las <le san«|iie ti«'ln 
bacca. Ktttã l.om e «'• o ine-
llior propaqandÍMta «lo ,\f.-
CATISAO I-: JATAMY4e Ifo-
norio d» 1'rado, qtte llie tein 
feito tanto benefieio. 

h 
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" l!|f.' 
tSTg: 

• S o r ooabana • & 8 . P a u l o 

B a i l w a j r 

Diante da» public<v'Sc> foiUi» na Mpl-

{ tal federal «obre u «uxpímao do trafego 
autuo entre e«ta* rtunri empreza* do via-
ção ferre» o aqui roprodmld»«; publica^ 

(Oo» ca«aa ctrtamcnte »ugge»tlon«dni por 

menos NfiguraH informações acerca do im-
portante assumpto, boje subordinado ao 

«onhecimciito ilo 1'odcr Judiciário, ctbe-

mc, corrigindo ponto» capitaes da quês 

t io, adulterado» cm face da verdade do» 

rupectlvo» facto» o do direito ao» mes-

mas appUcavcl, traz.fr n publico o »e 

guinfe: 
—Nilo i! exacto que o incritlssimo c 

integro dr. juiz do Direito da iwgundn 

vara eivei desta capital haja decidido «/'/• 

1Hat, contra a «Silo Paulo Itailway-, a ma-

iiiitcnÇilo de posse promovida pela Soro 

'tiibanr? 

Apenns 9. cxc. contraminutou o ag-

gravo interposto pela ilita Companhia qne 

represento, do despacho inicialmente nu 

ctorisativo daqucllc processado. 

Os autos foram reiuettidos ao Egrégio 

' Tribunal de Justiça para o julgamento 

desse recurso, no opportuno tempo. 

Além disso, num outro despacho de s. 

exc„ recentemente estampado 110 Correio 

Paulistano, ficou bem patente que tal 

manutcnçilo apenas se roferu aos arma-

*ens c linha» da Soiocabana; tanto que o 

«eu digno prolator recusou por ello doto 

rir o pedido de requisição Ac forra ar-

ma/In, com a qual a Sorocabana preten 

dia forçar o rcslabeiecinienlo do trafego 

mutuo, meramente facnltatiro, eoni a 

«Sito Paulo Kailtvay». 

Mas, para, de uma vez por todas, es 

clarccer definitivamente a questão, faço 

publicar em seguida a minuta do aggrnvo 

da «Sio Paulo Kailway. contra a allcdi-

da manutenção de posse da Sorocabana e 

«lo qual resultam, pro\ad)s >i evidencia, 

lodos os ponto» de facto o de direito por 

min» sustentados já cm anterlsres pubii 

cações a respeito. 

Eis o aggravo: 

EGUEOIO TRIHL'XAI. 

Fundado nos § § 1°. e 15®. do art 
66« do Keg. Com. 11. 737, de 25 de 
novembro de 18ÕO. como se vê do res-

- - . pfir.tivo tormu, a fl*. 27. justifica-se ainda 
pelas seguintes cousiderayões, o recurso 
assim interposto pela rè aggravaute 
Paulo Kailway Company, contra o res 
peitavei, mas* menos jurídico despacho df 
l is. 19, que concedeu" ú auctora aggra 

• vada «Compadhia União Sorocabana • 
'Ytuana •, a manutenção do posse cons 
Itante desses autos : 

FACTOS 

Originaria do concessões federaes, ex 
ipressas nos decretos de 20 de abril ih 

' I8Õ6 c 3 de julho de 18ítf>, a empreza di 
viação férrea da ré aggravaute tem todo.-
,os seus serviços subordinados ao governe 
da Uniào, que dc tal arte os coutruetou 
e fiscalisa. 

De outro lado, a empreza congénere 
da auctora aggravada também tem grande 
parte da sua estrada de ferro ligada por 
ideutieos contractos, uos termos do de 
crcto de 24 de novembro de JHí(8, á ad-
ministração federal da Republica, que a 
subvenciona, fiscalisa e hoje até capita» 
incita tem interessados. 

Ha bastantes annos atraz e quando ainda 
'não se achavam fundidas as Companhia* 
Sorocahana e Vtnana, que na actualidade 
constituem a empreza da auctora aggiu 
vada, fizeram cilas com a rc aggravunte 
a bem do publico c por conveniência d< 
recíprocos interesses, contracto« de tra-
fego muteo, para os variados objectivos 
da sua industria de transporte. 

Assim se ajustou era 1872 (doe. n. I 
esse. regimen de interesses communs entre 
adita ré e a Companhia Yttianac em IST; 
(doe. u. 2) entro aquella e a Sorocabami 
«, para tanto ficou estabelecido que a 
baldeação dc passageiros e mercadoria, 
doa procedências da ré para a Vtuaua e 
vice-versa far-se-ia. c dr fíK-to sc fez 
sempre, em Jl.NDIAHY, e a «is proce 
delicias da mesma rè para a Éirocabana 
• vice-versa, NESTA CAPITAL. 

Quando se deu, porém, a fusão das 
alludidas Companhias—Ytuana o Sorocu 
bana—e se realisou o seu entroncamento 
na estação MAYliiNK, a actual empreza 
da aggravada, sem aviso, nem razão jus 
tificativa, começou de fali ai- a t al con 
vetiio de trafego reciproco EM JUNDIA 
HY, pelo desvio de cargas de diversos 
pontos da linha Y tuana, que sempre dc 
mandaram a remessa para outro» pontos 
servidos pela estrada da rc, sobretudo 
S . Paulo e Santos, por essa VIA-JLN 
DIAHY, onde eram baldeadas de uma 
para outra empreza de viação, e as quaes 
cargas a auctora. com grande augmente 
de percurso c frete, fazia transportar pe 
U ]:..!.» M \ V 11T V L" .. ,1A >U, la linha Ytuana a MAYRINK e de lá 
la Sorocabana a esta capitai, para de-
pois cntrcgal-as á ré. 

Coiuprehondc-se que, a vingar esse pro-
cedimento, Infaliiveis seriam os prejuízos 
da ré, pela falta de transporte de taes 
carga» c consequente desappareciniento 
dos respectivos fretes, no trecho da sua 
linha entre Jundiahy e S. Paulo. 

Ora, esse transporte é que representa-
va as suas vantagens de trafego mutuo 
com a aggravada, em compensação do 
ónus da baldeação, juneção de linhas 
etc., nesta capital. 

Dahi as suas reclamações á auctora e 
aos poderes públicos, das quaes o gover-
no do Estado, com interesses também na 
«mprexa da mesma auctora aggravada, 
convencido da verdade e justiça de taes 
reclamações, decidiu pela conservação do 
regimen do mutuo transbordo do iiiereu-
doráas cmvUJMJUAllY._.cn^| a rç o a 
apezar disso, desobediente ainda, soffren 
até imposição de multas administrativas, 
sem mais restabelecer entretanto, nesse 
ponto, o convénio com a aggravaute, de 

3nem, todavia, reclamava a continuação 

0 trafego reciproco SOMENTE NESTA 
CAPITAL. 

Tal o que resulta dos avisos de IS de 
dezembro de 185)7 e 17 de janeiro de 
1898, expedidos peia Secretaria da Agri-
cultura deste Estado (does. ns. 3 e -1). 

Mais : presistindo sempre a auctora cm 
tão desarrazoada conducta, diversa» 
pcssias gradas da nossa sociedade e re-
presentantes da publica" administração, 
trataram, em bem da populaçior de pro-
mover accõrdo entre as duas emprezas. 
ao qual a ré promptamente acccdeu, con-
sentindo até que ficasse OPCIONAL, aos 
interessados aas procedências da Secção 
Ytuana fazer os seus despachos dc iner 
cadoria* por via — Jundiahy, ou via — 
Mayrink. 

De tal aecórdo deu conta a imprensa 
desta cidade (doe. n. A); ma» nem por 
isso a auctora, que também, por ultimo, 
0 acceitára, julgou-se obrigada a respei-
tai-o, peio que, poucos dias depois, os-
tensivamente o violava, prr novo» annun-

'cios de rompimento da mutua baldearão 
EM JUNDIAHY (doe. 11 (ii. 

Por fim, exgottados todos os recursos 
« cangada de só ter ónus. SEM VASTA-
«EM Ai.ocMA, em tal regimen de reci-
procidade de trafego, que a auctora não 
queria conservar, como contractara, pro-
moveu a ró pela sua parte a suspensão 
de l ie , q uASTo A MERCADORIAS SOMENTE, 

relações com a secção Sorocabana 
(does. ns. 7 a 11) ao que dita auctora 
ANIÍUIU, ampliando essa suspensão a 

os mi^s transportes, inclusive pas-
eiros (doe n. 10), 

' i tarde,, porém, reconhecendo cer-
as inconveniência» dc uma tal 
que a publica opinião logo con-
mas fugindo sempre de voltar 

1 fazoabiiissin o systema que a ré e a 
rtração publica procuraram pro 
ar-lhe, inventou, para armar ac 
o escapar á responsabilidade das 

1 faltas, a presente manutenção, que 
1 maneira alguma p»de prevalecer, em 

das ponderações a seguir. 

m c o v p r n ; f f ' T A DO JUÍZO 

Por força do disposto no art. 15, let 
do dec. n. 848 de 11 de outubro 
, qae •rçaaison a justiça federal 
compete aos juises seccionae* — 
1 • m m t as cansas qne si 
t actos administrativos da 

Ora, tratando-se de omprecas de viação 
forreas, uma com todas as suas couce» 
•Aos c contractos de caracter federal,—a 
rd: outra com grande parto nas mesmas 
eon%õe» -a auctora, ambas iiscalisadas 
pelo governo da União no» seus serviço» 
de transporte, in> Imóveis relações de tra 
fego estações, baldeações, ele., (Der. 11. 
I .TOO de 2i! do abril de 1857), as qnaes 
fiaraltsaçAe* são feitas—na estrada da ré, 
pelo I)K. J AKI AUIO OAKIIÜHI DK OI.IVEI 
RA, nomeado por acto de 2 do janeiro 
do 1897, o 11a da auctora pelo »11 Jo.ln 
TIIOMAX. AI.VKH N o o r n n A , nomeado p o r 

acto de 20 do mesmo mez e anno ; e tra-
tando a auctora 110 feito—rff maaidrnii 
//relenta poise ile armasens e linha* 
dc trofeu» retiproco e baldearão, que 
assim constituem serviços de vlaçlo, su-
liordinudos ao» contractos o administra-
rão fedcrawi,—como negar a competência 
do juízo seccional deste Estado a res-
peito ? 

Aceres'C que. além dessa razão de or-
dem geral lia também entra, não menos 
importante, rmboru de um caracter mais 
particularisavel, determinando a compe 
toneia da Justiça 1'cdersl na causa, — o 
INTERESSE irrecusável que o goveri o 
da União tem na empreza da auctora, 
representado por capitaes que lhe forne-
ceu e pela subvenjão dc juros que lhe 
abona. 

Ora, não lia muito ainda, o Supremo 
Tribunal Federal decidiu no seu veneran-
do accordam de 30 de outubro dc l'.*'l 
\OlliKllo, vol. 87, Esse. n. 3 dc 15 dc 
março corrente) que «o art. 12 § 2" da 
lei 11. 221 de 189! incluo na espliera do» 
juizes federaes as coisas que outr'ora 
corriam no juizo dos Peitos da l'arenda 
Nacional, e, entre cilas sc comprelien-
diam aquellus em que fosse a mesma Fa-
zenda , ro i t UFA I . q i i c u MANEIRA INTE 

11 ESSAL)A, não sendo indispensável que fi-
gurasse como parte principal.» 

E. tanto i»to é verdade, que a própria 
auctora o reconhece e pratioou, apresen-
tando-sc d dita Justiça Federal, 1'AHA 
ESTA M E S M A MAS1TENÇÀO ; e, SÓ'depois 
dc alli ver muito juridicamente rcpelltda 
u sua prelenção c que se lembrou de su-
jeitar a ertecie ao fõro estafloal (does. 
u». 12 a 15.) 

— Tão calvo »• inaudito é esse expe-
diente, usado para illudir a boa fé do 
Honrado juiz « 1/lio, a quem com certeza 
não deu conhecimento da jurisdieção le-
gal e prevenia do 111. juiz seccional, que 
ate snrprchende c maravilha ! 

A jurisdieção contenciosa não se esta-
belece, nem sc desfaz, ií vontade dc uni 
dos l i t igantes ; pe lo que—NULI .A MAIOR 

NIM.LITAH INVESIHE 1'OTEST QEOM II.I .A 

TJL-JE HGSL-I.TAT KX BEFF.I TL' 1'OTESTA-

iis, segundo sc encontra em PIMENTA 
I1UEN0—«Apout. for. proc. civ. 11. 
15 in-finc pag. I I 

10 is*-
M O N T 

37 o notas a pags. 171 e 172, do vol. I: 
A COMPETEM tA ÉARTIl I / A1IISA E 1,IMITA 
\ jURisnicçio por necessidade de tripli-
co ordem—sciENTiiu A. quanto ú natu-
reza da relação dc direito a apnrar-se: 
1'ESSOAI., quanto d qualidade ou capaci-
dade do rcu. c QEOORAIMIH A quanto ao 
logar sobre o qual se extende a auctori-
dade do juiz. 

E assim se ligitima o recluso, pelo seu 
fundamento, no g 1" do cit. art. «09 do 
liogulainento Com. dc 1850. 

L\AI'MCABIL!DAL>E DA MANUTENÇÃO 

São da essencia deste interdicto pos-
sessorio, no dizer de todos os mestres e 
consoante ã jurisprudência invariável dos 
triüunacs : 

a) existência dc POSSE JURÍDICA d a 

requerente; 
O) TURBAÇÃO dessa posse, c 
c) CONTINUAÇÃO dei.a, ainda após a 

turbação. 
Appticados esses princípios ao caso oc-

corrente, verifica-se não ser por elles soc-
corrida a auctora aggravada : 

I o ) Ella não tem posse jurídica dos 
terrenos a quo se refere, por supposto 
APURAMENTO, resultante da escriptura dc 
ri) de setembro dc 1873 (documento de 
[ls. 11), porquanto—«a detenção sem o 
animas sibi habendi, é um mero facto, 
sem relação com a acquisição de um di-
reito. Tal o caso «lo depositário, do com-
modatario, do I.OCATARIO, o.» quaes de-
lêui a cousa cm virtude de titulo que im-
porta o reconhecimento do direito de ter-
ceiro o •excluo a intenção de possuil-a 
como proprio- (LAFAYETTE, Dir Cons., 
vol. 1, g ii" not. 3. .pags. 1-1 iu fine). 

E mais—na LOCAÇAO dos prédios, o 
locador conserv a egualmentc o posse, tan-
to p a r a a usucap i ão , COMO PARA os IN 

TEUDKTOS (RIBAS, .Acc. Pros.-, Â 7, 
. 1 e 3, pag. 125). 
Logo o LOCATARIO não tem posso c 

couseguintemente não jnide usar de inter-
dicto» possessórios. 

Nem lu divida alguma de que a au-
ctora é simplesmente ARRENDATARIA 
e não forcira da ré, no terreno alludido, 
como sc vê dos termos geraes do contra-
cto de 1873, sobretudo no tocante á fixa-
ção de prazo para o arrendamento, visto 
como o característico da «cnipliytenso» c 
a «perpetuidade* que não existe no caso 
(LAFAYETTE cit. $ 139 l i c not. 17 o 

I in-/ilicí pag. 11. . 
10 isto porque, como ensina o dr ,10.\0 
ONTEÍIÍO, -Til 1'roc. Civ.», §§ 30 e 

18 pag. 380 
Nào tem também posse jurídica dos nr-

niazcns de baldeação e linhas, que u 
mesma auctora pretende decorrentes des-
se contracto do 1873, .visto que taes ar-
mazéns e linhas J.V NAO MAIS EXIS-
TEM o foram, por proposta sua, substi-
tuídos por outros, como sc evidencia do 
doe. n. 17. 

10 quanto a esses novos armazéns dc 
baldeação, substitutivo.» dos anteriores c 
que a auctora quer que ainda sejam re-
gidos por tol arrendamento dc 1873 o 
caso é completamente diverso e livre de 
duvida, regulado como sc acha pelo con-
tracto de 20 de junho de 1888 (doe. u. 
10). ondü se l i . na pag. 3." in fine : — 
• essa construcção não dã direito á Com-
panhia Sorocabana para allegar, em tem-
po algum, posse sooro esse terreno co-
berto pelo dito alpendre visto como tal 
terreno pertence e continua a -pertencer 
á outra companhia contractante, a quaj, 
sc consente na collocação do dito alpcn-
tego fliif(iro-áí?"'flSíliftft;iÍB

,",i!":"|.!Ml}ívA!,'flj 
ESTE DURAR, f i cando a C o m p a n h i a So-

rocabana obrigada a mandar retirar o al-
pendre, qnando a outra companhia con-
tractante L HO EXIGIR. 

E nu mesmo interesse e para o mesmo 
fiin do trafego nmto, foram assentadas 
as linhas de juneção, enubaixo desse al-
pendre, pelo que — nbiralio ibi diuposi* 
tio, cessado o trafego mutuo, tornavam* 
sc cilas INÚTEIS, seguindo a sorte dos 
terrenos e armazéns de baldeação. O tra-
fego coninuiin entre as duas comi a iliias 
é que determinava a necessidade da exis-
tência de armazéns de baldeação e ac-
cessorios e não estes —aquelle : pelo que, 
desapparecida a causa, deviam cessar lo-
gicamente os seus effeitos. 

—Onde, pois. a POSSE JURÍDICA da 
auctora sobre taes terrenos <• armazéns ? ! 

Por outro lado, a mesma cousa sc ve-
rifica com o pretendido direito ao trafe-
go mutuo, cni que a aucíora quer ser 
manutenlda. 

Ante» de mais nada digamos que dc 
accõrdo com a jurisprudência corrente 
deste Egrégio Tribunal e do Collcndo Tri-
bunal Federal (aecordatns de 3 dc novem-
bro de 1893—(iazeta Jurídica de S. Pau-
lo, volume IV, pag 322, do 2 de julho 
de 1898—Rev. Jurisp. vol. IV, pag. Itit 
e de 30 de outubro de 1901— Direito, vol. 
87. fase. 3, pags. 440, in fine. já citado) 
a msnntcnção de posse de ' ' ousas incor-
póreas» só se dá em garantia de DIREI-
TOS REAES: e não o é o que a auctora 
imagina ter quanto ao trafego mutuo com 
a ré, que, quando muito, s -ria simples 
OBRIGAÇAO PESSOAL, resultante de 
contracto. 

Mas, ha nma cousa, além disso, que 
resolve peremptoriamente a hypothese: o 
arguido trafego mutuo não *prorede de 
maneira alguma da referida escriptura de 
187Í5, como argumenta a auctora, desde 
que cm tal documento apenas se diz—«e 
KM TEMPO se celebrará o contracto para 
dito trafego»—expressões essas que a au-
ctora muito de industria calou na sua 
petição inicial, quando se referiu a essa 
clausula 2.' daquella escriptura. 

Pois bem celebrado mais tarde esse 
ajuste para tal trafego reciproco (doe. 
n. 2) ficou para o mesmo estipulado o 
prazo de TRÊS ANNOS a partir de 1 
dc julho do 1875 e, portanto, de ha 
muito terminada. 

E, qualquer tolersncia de prorogaçlo, 
que se lhe seguiu, foi pela auctora rotn 

Íida, desde qne annulloo esse trafego em 
nndiahy, nss relações da ré com a sua 

coitem » rwpeito a» lutei» argu 1 

mentos deduzido« d* concMoâo de cUtvcs 
a particular** para linhun de juncçfto na 
entrada da ré. o da baldeayAo entre a ré 
r a estrada Central nas cataçAes vizinhas 
do Norte e Braz, após a tcNninaç&o do 
sou trafego mutuo, purque fudo isso obe 
doce a outros coutrarto.v <om os quaes 
a nuctora nada tem. 

A ró acredita que ainda go/a da liber 
dade do fa/er os HVUS lo.neuios com 
quoni quizer e com os favores quo resol-
ver dar, sein por isso- ficar adstriota a 
egiiaeM concessões A auctora, do quem srt 
teiu reccbido desattenções c violoncias. 

2 o . ) Nflo ha, jortanto, TUKBAÇAO 
alguma do porso ua auctora pela ré, já 
porque esta nio tem a posso quo se nr-
rogou sobre o terreno a »lia ARIÍKNDA-
DO. armazém do baldeado quo so obri-
;ou a demolir, «quando lhe fo.sse exigido», 
ilibas do trafego mutuo que nüo era FOIl-

VADü o sim facultativo, tanto ano dita 
auctora foi a primeira a rompei o ; o j i 
porque, quanto no terreno e armazéns, a 
mencionada ré nada reclamou, e quanto 
ao trafego, apenas acompanhou a sua con-
tendora na siispensào do transbordo do 
argas aqui KM tí. PAI'LO nina vez 

quo o mesmo foi por elJn «interiormente 
estabelecido EM J l NDlAHY. 

Ella auctora, sim, foi quem, como sc 
viu ampliou a suspensão desse trafego 
rcciproco a todos os transportes da sua 
es! rada. 

E, pois, se isso é ttirbaf-üo do alguma 
cousa, a cila cabe a respoiioal'Hidado' de 
seu INICIO E (íENKIiAI.IS M X'). 

Da mesma fôrma, NA J CONTI-
NUA A EXISTIR a suppostft posse da 
aggravada, não obstante a pretendida 
turbnniio, desde que sc demonstrou a au-
sência do ambas : não «' possível quo <-on-
tinúc a existir O Q1TE NUNCA EXIS-
TIU—nem «posso», nem «turba<;Ao». 

Aliás, o ainda muito ponderável no 
aso, a circunstancia importantíssima dc 

que, c'oi termos expressos do doe. n. 10. a 
auctora, i»or sen presidente. logo quo foi 
avisada ua resolução da ré quanto á in-
terrupção do mutuo trafego de cargas em 
S. Paulo, como consequência lógica dc 
egual attitude da mesma auctora em Jun-
diahv, deu-se pressa em acccitar um tal 
estado de cousas e lcval-o As suas ultimas 
consequências do rompimento g'Tnl. re-
clamando apenas, indcvidi e nn.li.iosa-
mente, que a baldearão commum conti 
miasse a ser feita cm São Paulo.. . 

Mas, esse era exactamente o ónus da 
rc, ao qual correspondia a vantagem dc 
egual baldeio em Jundiahy • era precisa-
mente a parte pratica e liiais nprovcita-
vcl da reciprocidade de trafego: era, cm 
snmina, a essencia do convénio estabele-
cido a respeito—a causa da discórdia e 
.ompimouto entro as emprezas. 

Como, então, estabelecer-se o regimen 
contradictorio de abolir-se «no papei» o 
trafego mutuo e «inantel-o de facto» nos 
transoordos dc transportes que só convi-
nham A auctora? 

Como explicar essa vexatória situaçílo 
do firmar-se um distracto. por accõrdo 
reciproco, em troca dc correspondência, 
e, anormalmente, conservar, por oulro 
lado, os direitos c vantagens de unia das 
partes contractuntes, em detrimento dos 
da outra? 

Em consequência, da la a suspensão do 
trafogò cm commum, iniciada c genera-
lizada pela auctora, após a sua acceita-
<;ão quanto a interrupção para o de car-
gas em S. Paulo, estabelecida pela ré; 
o isto. lia tempos já, como resulta dos 
alludidos documentos que esta instruem 
É claro que dita auctora JÁ si: DEU ron 

ESBULHADA DK QUAI .Q IKU 1'OHSE, SC É 

que a ella pudesse ter direito o que se 
nega (LAFFAYKTE. cit., § 19, n. a, 
pag. GO). 

Inapplicavel é. assim, á especie. por 
todas estas consideragôea, o invocado in-
terdicto da nianutenfjào dejios.se. 

E, como bem decidiu a proposito o 
m. dr. juiz seccional, mantendo a sua 
competência no caso (doe. n. 14)—se se 
tracta de apurar qualquer «obrigarão da 
ré pelo tralego com a auctora». um» tal 
relação de direito reveste apenas o ca-
racter de «ontis pessoal» c que só tem 
como «remédio processual», não um IN-
TERDICTO POSSESSOR 10, mas a AC-
ÇÃO OR DINA RIA para lia ver perdas c 
damnos. se dita uuctora porventura esti-
ver prejudicada. 

I)c tal arte sc demonstra a procedên-
cia do presente recurso, com o funda-
mento do § 15 do art. 0(19 do cit. Re-
gul. n. 737 de 1S."»0, em face dos damnos 
niateriacs, irreparáveis pela sentença fi-
nal. uma vez que por «jui/.o incompeten-
te e processo descabido» se impõe d rc 
o restabelec imento IOUÇAPO dc u m con-. 

tracto FACULTATIVO já extiucto, para 
unicamente attribuir-lhe ónus, sem van-
tagens, obrigações sem direitos correlatos. 

Sem embargo, é de leiubrar-sc que nos 
citados aecordains do Suj»renio Tribunal, 
bem como cm outros desta altíssima :or-
poração judiciaria, já sc estabeleceu que, 
negada uma manutenção de posse, cabe 
do despacho, que assim decide, aggravo 

por DAMNO lKKEl*AUAVEfj. 
Oi a «pertoncendo a acção de manuten-

oào á classe das duplas on mi.vfas (judi-
cia duplieiaV no dizer do accordam deste 
colleudo Tribunal, em 12 do setembro dc 
1899, no seu considerando sob a lettra o 
—Gaz. Jur. dc S. Paulo vol. XXI pag. 
48. «e devendo nessa conformidade serem 
recebidos os litigantes cm juizo, na qua-
lidade conimum a ambos de auctorcs o 
réus, ao mesmo tempo, pelo que não se 
poderia sem evidente eontradicção sujei-
tar nnaesquer dclles a uma posição me-
nos ravoravcl dc que a do outro», é cla-

S o r o o a b a n a 

CARTAS DO RIO ^ 

(Do nosso correspondente) 

81—8—1902 
Continua O Vaix a endeostr o Mãozi-

nha, ganhando assim a vida honrntamtn 
ir. O povo, que já não desconhece n f i r 
ma porque OH patifes arranjam elogios 
da imprensa venal, já so nAo deixo iITu 
dir facilmente com as cantigas de certos 
jornalistas muito conhecidos. 

Todos os jornnes, mesmo alguns da 
quollcs que estão acostumados a vender 
it alma ao diabo, reconhecem que na 
questão da Sorocabana só tem havido 
trapaças o que grande tratantada se está 
tramando para que a via-ferrea vá parar 
ás mãos do Mãozinha. 

Só O Pai*, destoando do todos os col-
legas, defendo dtsin frrrss arin uten tr 
Manopla, pretendendo npresental o como 
victiina das artimanhas da estrada ingle-
za, única culpada do calios cm que se 
encontra a Sorocabana ! 

Isto é irrisorio. é degradante! 
Todos os prejudicados por ost« estrada, 

que podia aer uma das primeiras do Es-
tado do S. Paulo, sabem quo o illustre 
coronel Souza Aguiar pediu demissão do 
cargo .lo inspector geral para não envol-
ver sni nome honrado nas surripiações 
niic so fazem: todos sabem que o presi-
dente lhe ereou difficuldades no bom des-
penho de sua missão. 

Como é, pois, culpada a cstrftda In-
glezu ? 

E é 0 J*ars o único jornal quo vem 
declarar ao povo tal falsidade, a esse 
povo que está farto de saber as tratan-
rudas postas cm pratica pela sucia que 
deseja cnchcr as algibeiras-abvsinos ú 
custa da estrada que pertence aos accio-
nistas. 

Conforme prometii em minha ultima 
carta, vou explicar a razão porque foi 
dcniittido o sr. Ribeiro, engenheiro chefe 
do trafego. 

O Mãozinha, no intuito dc fiscalisar os 
seus interesses, enviou para Mayrink um 
contramestre ou mestre da Edificadora. 
Esse homem, de sua inteira confiança, era 
obrigado a coinmuuicar-lhe tudo quanto 
se passava. 

Nesse tempo ò engenheiro Ribeiro diri-
gia os trubulhos das gaiolas que sc estão 
constriiindo cm Mayrink para residência 
dos operários. 

Quando por alli passava o coronel 
Souza Aguiar, Ribeiro mostrava-lhe o 
material fornecido pela Edificadora e 
apontava-lho todos os defeitos: ora eram 
peças mal fundidas, ora eram madeiras 
com emendas, ora era o serviço mal aca-
bado. Tudo isto Ribeiro declarava de 
fórnia a não fazer mysterio deites fa-
ctos. 

Succedeu isto duas ou tres vezes. Por 
ultimo, o fiscal do Mãozinha, o tal em-
pregado da Edificadora, pede licença pa-
ru vir a esta cidade no dia seguinte ao 
de sua chegada aqui o Manopla envia tç-
legrainma ao coronel Aguiar, para S. Pau-
lo, ordenando-lhe que demittisse o enge-
nheiro Ribeiro. 

E o coronel Aguiar, constrangido, sem 
saber dar explicação do proceder do pre-
sidente chama Ribeiro ao seu gabinete c 
mostra-lhe o telegramma. 

E foi assim que o chefe do trafego foi 
demittido. ignorando talvez ainda-hoje o 
que motivou sua demissão. 

Ao Mãozinha não convém pessoal 
entenda dos seus negoeios, cada um 
quaes é uma trapaça. Ou o seu pessoal 
<» auxilia nas surripiações- ou c demitti-
do. 

E é um homem destes que O Paiz de-
fende com tanta ahnajaoào .* 

DEMOCKATA 
(Do Com in creio—2—1—0-i. 

one 
dos 

fiüfalisaçio do ministro do Supremo Tri-
bunal Koderar; dlaem que vai offerecer 
por esse cifé 2 MIL REIS pela arroba ! 

IJm tniUiao e duzentas mil soecas re-
presentara CINCO MILUÍES dc arro-
bas. 

Apezar do no achar todo osso café 
aguardando transporte ha muitos mezes, 
asseveram os nrofissionaes do seu com-
inercio, que ello vale o preço corrente 
dos mercados, correlato aos respectivos 
typos, porquanto os infelizes lavradores 
vlvein cuidadosos a resguardal-o das in-
tempéries, dcfeudemjo o com largos en-
cerrados, nas iiicsinus carretas em qne foi 
conduzido rts ̂ tações, ou impro\ isando 
galpões o barracas, com a despesa exa-
gerada que a falência dessas cousas tem 
cansado. 

Ora, o preço corrente do café, do tv-
po mais cominnni, que é o typo 7, cstjj 
oscilando enttt r.tfStX) o 7ÜÍÍ200. 

Tomemos T$(XX>, dos quaes deduzlre 
inos. em iaçgo corte, 20% para fretes, 
impostos, e t o Teremos õtfOOO liquidou 
para cada utfoba. 

Comprando o syndicato \ or 2#000, lu-
cra—se lunnH1 »ome desse roubo—3$(K)0 
cm cada uma. Isso, em 5 milhões de ar-
robas. representa u bogatella do 18 MIL 
CONTOS DK RÉIS * 

No dia em que todo osso eofe perten-
cer aos si>. Murtinhos, fará o sr. »Mão-
zinha» arfarem dia c noite as locomoti-
vas da Sorocabana, transportando-o para 
os mercados d« venda o do consumo. 

Ora, está explic ido o graúdo lance que 
com tanta arte e tão obstinada nersisten-
ia tem sido executado pela admíuistração 

dessa estrada. 
DA, agora, o povo o nome a esse me-

donha tripudio. 
Quanto aos patriotas e abnegados de-

fensores do sr. «Mãozinha», principal-
mente «O Paiz», cujos amores intermit-
tentes pelo sr. Murtinho e pelosr. Cam-
pos Salles já nos não causam surpreza, 
devem, primeiro, neceitar o nosso repto, 
.para que seja declarado o debito actual 
da Sorocabana para com a Edificadora 
e explicarem a infâmia commetticfa coin 
o honrado coronel Souza Aguiar. 

Façam-no, e, depois, se forem capa-
zes desmintam a existencia do syndicato, 

3ue acabamos de denunciar e a natureza 
a -embaixada do sr. Manoel Murtinho. 
Vamos! (íanhcin melhor o dinheiro dc 

quem lhes compra as «columnas de hon-
ra», pára transformai as no cepo em que 
se está espostejando a verdade, para ser-

abiltres que corvejam sobre a 
; . . . r i i : . . , . . . I a miséria, o iufortuni' as afiliações do 

povo. 
(Do 

1 - Î 
Comi o 

173 
da Manha, do Rio, em 

A Sorocabana e os abutres 

ro (jue, assistindo*aggravo com tal fun-
damento ao auctor, diremos nós. pela ne-
gação do interdicto cm despacho preli-
minar. o mesmo se deve dar com o réu, 
no caso do respectivo deferimento. 

Terminando : a matéria do recurso é 
claríssima c está bem amparada, —na sua 
parte jurídica, por san doutriua e impe-
rativos preceitos legaes, e—na parto de 
facto, por concludente prova documental, 
com todas as formalidades exigíveis. 

A reforma do despacho aggravado im-
põe-se, pois, como acto de. 

Justiça. 
S. Paulo 18 dc março de 1902. 

> P.O. ps advogados, 
I IIKUUOKO MIA I 
CAUI.OS DE CAMrOH 

Superintondencia, S. 
erode 1902. 

Paulo, 31 dc mar-

WLLMAM SPKEttS, 

superintendente 

Sorocabana 

QUE A l í l i O J O ! 

No serviço tclegraphico cio Correio 
Paniitifaiw, encontramos o í.*guintc* 

«O presidente da Companhia 
Sorocnoana officiou ao secreta 
rio da Agricultura refutando ( 
tópico de unia exposição do ins-
pector de navegação e estradas. 

«Termina o officio pedindo que 
faça o inspector provar o que 
assevera, nara evitar que o mes-
mo seja chamado aos tribunaes.» 

O sr. secretario da Agricultura sabe-
ró, do certo, repellir tal imposição, mos-
trando que o governo do Estado dc S. 
Paulo não é o governo da União, e qne 
não está disposto a deixar-se humilhar 
pelo sr. Casimiro da Costa. E o digno 
Inspector de navegação o estradas deixa-
rá sem resposta as ameaços quo lhe são 
feitas, esperando que ella.s cheguem a 
consumar-se para provar o que asseve-
rou em seu officio. 

Pois que ? O sr. Casimiro ped^ para 
se provar as accusações que lhe são fei-
tas ? Desde que essas acousaçõcs são fal-
sas. desde qne o accusado tenha limpa a 
consciência, a este é que compete provar 
a sua innocencia. Longe disto., porém o 
sr. Casimiro, que tem as suas ordens a 
imprensa dc aluguel e que por ella podia 
defender-se, dirige um officio a um dos 
secretários mais briosos pretendendo hu-
milhar não só s. exc. como todo o nosso 
Estado. 

Pois qnem éo sr. Casimiro para fazer 
imposições, para fazer ameaças? 

Se o honrado dr. José Luiz mentiu na 
exposição que fez, ao sr. Casimiro com-
pete provar a inverdade dessas affirma-
eões. Ameaçar, porém com os tribunaes 
os qne dizem as cousas como as cousa» 
são, é um arrojo inqualificável. 

Os secretários no nosso Estado são 
cumpridores do seu dever. Não acostu-
mados a entrar em negociatas escanda-
losas, nío podem acosto mor-se a receber 
imoosiçfos de quem quer que soja. 

Para bonra do noaso Estedo, tal officio 
áeve ficar sem resposta. 
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Cada vez se eriça mais o jacobinismo 
nato d 'O Paiz cm defesa do grande pa-
triota que vive espatifando a Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

Em sua «columna de honre», ora aluga-
da â firma Murtinho & C. e ao seu li-
geiro proposto, estampa o illustre colle-
ga, em sua edição dc liontem, um officio 
dirigido pelo sr. Màos!nha uo secretario 
da ugriciiltura do Estado do S. Puulo, 
no qual officio o famigerado presidente 
da Sorocabana, arrogantemente, aggride 
e doesta o honrado dr. José Luiz Coe-
lho, inspector dc estrada* o navegação, 
que lhe poz exteudidas á luz as falca-
truas. 

Não cabe resposta a esse documento 
nullo, que é mais uma pagina cm branco 
appensa á defesa mereenaria que ajii an-
da impudente a cornprometter, com a 
sua tibieza c o sou descaro, os assaltan-
tes da fortuna publica. 

Veja o povo qual é a situação do sr. 
Mãozinha: De um lado, a lavoura, o 
counnercio, o povo inteiro do S. Paulo 
clamam contja clle. estygmatizam-ifo, 
responsabilisando-o pela desgraça enorme 
que hoje povoa uma região, outrora 
• prospera e feliz, e pela miséria profunda 
que lhes tem desguarnecido os lares, ou 
tr'ora fartos c venturosos. 

De outro lado, duas ou tres «columnas 
de honra», valentemente pagas, a tortu-
rar a verdade para amortecer os golpes 
vigorosos que por ellas têm sido vibra-
dos contra as torpezas que esse homem 
vive executando para servir á voracidade 
da malta que, para engulir a Estrada de 
Ferro Sorocabana, não rccúa diante do 
estrangulamento da lavoura nacional e do 
naufrngio do nosso credito. 

Dia a dia se acccntuam os traços do as-
salto concebido pela firma Murtinho &C. , 
para engastar no seu activo, que se avo-
luma na razão directa do empobrecimento 
da nação, maitf essa joia cobiçada :—A 
Sorocabana. 

Mas onde o povo vai pasmar—se pas-
mo ainda pode «xperimentar— é quando 
souber que um ministro do Supremo Tri-
bunal Federal—o sr. Manoel Murtinho, ir-
mão do ministro da Fazenda, regressou 
ante-hontem da capital dc S. Paulo, onde 
foi amanhar o terreno para medrarem as 
traficaneias dc seu Irmão e do sr. «Mão-
zinha »t e, ao que sc diz, com fundamen-
to. fiscalisar um novo syndicato organi-

lizcs lavradores da zona percorrida pela 
estrada, que está entre as grifas do sr. 
•Mãozinha». 

Vamos contar ao povo esse atter.tado 
miserável, deante de cuja crueza e he-
diondez se revoltam os espíritos mais se-
renos o sc compungem os corações mais 
resistentes. 

Repugnância o nnusea despertaria a no-
va exploração da firma Murtinho & C . 
so em meio delia, como uma grande no -
doa negra a enluetar a Justiça lírasilei-
ra, não estivesse um dos seus mais altos 
representantes, amaltado coin essa firma; 
para corvejar sobre os últimos despojos 
de um povo, que tem o brio assassinado 
por todos os ultrages c a vida varada por 
todos os infortúnios. 

Ouça, pois, o povo essa treda e mise-
rável historia. 

0< lavradores da zona percorrida pela 
Sorocabana têm todo o seu café apodre-
cendo e minguando ao sol e ó chuva, á 
beira dessa estrada. 

O sr. «Mãozinha» tem posto todos os 
o?»stacnlos para transportar esse café. Os 
lavradores, eujos nroduetos não logram 
attingir os mercado.^ vivem sem recursos 
até para as necessidades mais urgentes 
de sua economia domestica. Os conunis-
sarios não lhes podem adiantar mais di-
nheiro, porque não o têm e porque os 
bancos, cstrafcgado3 pela politica do sr. 
Murtinho, trazem a caixa fechada para 
os descontos legítimos. 

Nesta acerba conjunctura, o pobre la-
vrador presta-se perfeitamente á explo-
ração que o sr. Murtinnho está organi-
sando, com dinheiros da Companhia Mat-
te Lnrangeira e do Banco Rio e Matto 
Grosso. 

O fim do syndicato ó o seguinte,—-como 
se diz na «justiça contractual» das socie-
dades mercantis : — Procnrar, por seus 
agentes, os fazendeiros qne tenham o seu 
café encalhado, apodrecendo, á margem 
da Sorocabana. e offerecer-lhes, por elle, 
alguns vinténs. 

Ora, os lavradores, sitiado» pelo sr. 
Mãozinha», e não vendo, por conseguin-

te. diante do si a mais tenue sombra de 
salvação, submettem-se, porque estão ven-
do desvalorisar-se e desappareccr com-
pletamente o frneto do sen monrejar de 
um anno inteiro. 

O café quo a preconcebida perversida 
de do sr. «Mãozinha» tem deixado amon-
toar»« ao longo da via-ferrea que pre 
side. é computado com toda a segurança 
e exactidão em 75 mH toneladas ou ÜM 
MILHÃO E DUZENTOS E CINCOENTA 
MIL li ACC AS. 

A r o g u a r y 

A' niAÇA 

Deparando com um nmiuncio á praça, 
inserto n'f> Cominei cio dc São Paulo do 
15 do actual, datado tfc 5 de março e 
firmado pelo sr. José Ferreira Amado, de 
Araguary, declaro ás praças do Araguary, 
Uberaba* Campinas, S. Paulo, Santos, Rio 
de Janeiro e ás demais com quem este 
senhor mantém relações o seguinte. O 
sr. José Ferreira Amado de Araguary, 
me é devedor da quantia de cinco contos 
dc reis approximadamente, e necu-se a 
me pagar essa quantia, tendo uo dia 5 dc 
março (data do anuuncio delle) ás ."> '/a 
horas da tarde mais ou menos, entrado 
no eseriptorio do meu primo e compadre 
Manoel Ferreira da Costa, e, abusando da 
confiança quo com esto tem, tirou um li 
vro meu, Onde sc achavam as minhas 
transacções com o senhor Amado « com 
diversas pessoas mais; na occasião.de ti-
rar o livro, falloii para meu primo e 
compadre que me não pagava. Declaro 
lambem a todos os devedores á extineta 
firma Amado, Costa & ( ' . , da qual eu 
fazia parte, que para saldarem suas con-
tas deverão procurar o senhor Manoel 
-Ferreira da Costa, e protesto o senhor 
Amado, ter declarado no mesmo nnnuu-
cio que o activo e passivo da extineta 
firma ficou a seu cargo, porque quando 
a firma Amado, Costa & C. entrou cm 
liquidação não linha passivo, e o activo 
ficou resolvido ir se liquidando «lo com-
muni accõrdo entre os socios. O senhor 
José Ferreira Amado, publicando este an-
nuncio, quer esquivar-se a mo pagar c a 
chamar só para .si a liquidação de Aina-
d ). .Cos a &"C. 

rojos tribunaes farei salvaguardar os 
meus, direitos. Declaro mais a todas as 
pessoas que commigo têm transacções o 
especial favor dc se entenderem c» m o se-
nhor Manoel Ferreira da Costa, que é 
quem está encarregado do todos os meus 
negociosi não sendo validos os feitos por 
qualquer outra pessoa. 

S. Paulo, 24 de março do 1902. 
ANTONIO SEBASTIÃO DA COSTA 
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• StrooAbft&A • a 8« P a u l o 

R a i l w a y 

A insistência com que O do Rio 
de Janeiro, na defesa quo está fazendo 
da Sorocabana, ollude á S. Paulo Jfaii-
nafj como aggravadora dos transtornos 
nos serviços c negoeios daquells estrada, 

com o fim de comprai a por balio preço, 

obriga-me a vir á Imprensa, não para 

produzir argumentos contra tfto injustas 

accusaçòfs, por isso que nio mo julgo 

obrigado a qualquer justificação de factos 

e actos que não pratiquei, mas tão so-

mente desejo dizer cathegorioamonte o 

seguinte < 

A Mo Paulo Kailnnu nnnca ftro/ioz 

ncffccio alfjnm d Sorocabana, qncr di-

recta, qncr indirectamente. 

Xnnca jirocnroti e nem promoveu ne-

gocio de qualquer especie sobre n So-

rocabana com quem quer que seja. 

Se alguma cousa tem sido tratada em 

Londres com a Directoria, e aqui cammigo, 

em São Paulo, é devido exclusivamente 

a offorccimentos quo têm sido feitos por 

pessoas que se julgam auctorisadas para 

tal negociação. Ein ouvir essás pessons, 

saber ns condições da venda da estrada 

que é offereeida, não ha cousa alguma 

fórn das regras das transacções communs. 

E, .a prova de que a São Paulo Rail-

way não tem afan algum de fazer a ac-

quisição da Sorocabana, é que. numa das 

offortas aventando-se a possibilidade dc 

poder rcr obtida dc outra cufprcza con 

sideravel quantia pela Sorocabana, res 

pondi sem vaciilação: melhor rcndel-a 

se essa d a idéa dos qne tem a respon-

sabilidade da Companhia. • 

Os verdadeiros motivos que levaram a 

.São Paulo Raihvav a romper, cm parte, 

os relações do trafego inutuo com a So-

rocabana, foram expostos, fundamenta-

dos c provados ao (ioverno c estão no 

domínio publico. 

Supcrintondeneia, São Paulo. 31 de 

março dc 1902. 

William Sprcrs, 

3—3 Superintendente. 

T o z a n n o s de s o f f r imen t o s 

ho r r o r o sos ! 

PARECIA T'M DEGOLADO! SUPI»ORTAVA A 

VLL>A L'ARA NAO SER UM SUICIDA! 

At!esto que, soffrondo de escropliulas 
c rheumalismo desde 1888, cpocha cm 
quo tendo immediatamento submetiido-ine 
a tratamento não me foi entretanto pos-
sível curar me até princípios deste anno, 
apesar da obscrvancia que me foi Con-
stante da medicação prcscripta neste pe-
ríodo. 

No começo, porém, do, anuo corrente, 
já convencido da improflcuidade do mi-
nhas tentativas, recorri ao tiiixir dc Xo-
A fieira, Safra, Carola e (íua.qaco e 
Vinho dc quina, creosoto c arsénico, pre-
parados pelo sr. pharmaceutico João da 
Silva Silveira, o com o seu uso durante 
seis mezes. eurci-me radicalmente dessas 
enfermidades, que refractarias á acção do 
tratamento, nesse deccnnio. impa vidas 
progrediam torturando-ine a existencia. 
Iloje considerando-me radicalmente cura-
do cumpro o dever de reconhecer me agra-
decido ao referido pharmaceutico Silveira, 
visto quo usofruo a saúdo até então per-
dida e aconselho o uso de taes medica-
mentos ás pessoas quo porventura se ve-
jam nceouimctidas (lesses males. 

Pelotas, H do outubro dc 1898. 

Eduardo da Sih a Paula 

Proprietário do «Ciironomctro» 

Reconheço verdadeira a assignatura su-
pra. Pelotas, 14 de outubro de 1898.-— 
Em testemunha da verdade, 2.® notário, 
(4 ) .FRANCISCO DE PAULA LIJIA 

B a n c o d * O r t d i t o B o a l d » B . P » u l o 

PAUAMENTO DE JUROS 
D» d ia t ' do abr i l cm dian-

te, da« 11 l iora« du manhã 

Aa a d a ( u r d o , pani i-h», n a 
thcNoutarla deato lluiiou, « 
•coi ipoi i i dn« Icti-aN liypu 
IliecarluH, q l io MO VHni',0 
Imjp, olmorvundo-wo a *c-
} |U i i i t o ordem: nu « l i a 1 ' , o 
« I I IN lolrnN d o l u ro d o O o | O ; 
n » d i a 2 , o d a w l o t r u N « lo 

I I o |o , o no «lia .1 , o * «<JOU-

|»«)iia< «IIIM lol i-UM < l c | ) n » l l a > 

I I I I H n o l i n i i c o ; o » K H I I I I N L -

lerii ixli i i i ionto DON dim* ao-
I j u I n t o N . 

Oa <«*oii|»oiiMe rolnlivoM n 
Ncii ienlr i '« i i n l e r i o roN ««'• * « • 
rS» |>n«|ov d» «lia 15 «MU 
d itiilo, «Icvoitdo t.er i ipro* 
f»C«»l H«I«IW Nl-pil I'll ll It III«!n I o. 

ItniiRo «lo Õrc«li(o I leal de 
$ . P a u l o , : t l «Io inarçe «te 

Jos« 1 l l t i n r l o l l o t l r i R i i r s 
õ- : i Mlrci lor grrt-ntc 

Despedida 
Antonin íiiliflro Carril, rflirmido sc com 

sua íamilia Ifinpot^riauicnte paia a Kti 
ropa, ft NÃO IPIKIO tnnipo para deupfdlr 
SE poMOatnienl t i d r HCHS uinl^US O fropiie-

zo.s. o fa/ por meio deste, olferei-endo-
lhes sens limitados préstimos em Por-
tugal . 

Jul^a nadu dever a pessoa alguma, mas, 
se alguém so julgar seu 'credor, queira 
apresentar suas contas no pra/.o de 
dia» que, sendo legaes, sorào pagas. 

Deixa eorno seu procurador na estâi.io 
de Baruery o seu socio e coinpadro sr. 
Nicola Cotomacio, a cargo dc quem fica 
todos os seus negócios particulares e com-
merciaes, ficando os couimerciaea da so-
ciedade, sobre a razfto social de Carril & 
Nicola. 

Em Santos, deixo men procurador 
sr. Francisco Nunes Teixeira, especial 
mente para liquidai,Ao de negoeios que 
tcnlio com o llanio Mercantil dc San-
tos. 

Barucry, 1." dc abril dc 1002. 
3 — 3 ANTOXIO l i i n K t u o (,'ARUIL 

M o l é s t i a « s y p h i l i t i c a s 

K DA PELLE 

Tratamento das affecções do 

couro cabclludo c dos pêlos. 

Dr.Pau(a Lima 
medico, coin longa pratica nos 
hospitaes da Europa, niombro 
«ia Sociedudo de Ihírione dc 
França, socio benemérito (COM 
A rid.Z mi.MAMTAIllA) dos 
hospitaes da Roal j\ BiMirmcri-
ta Sociedudo Portu^ucza do 
Beueficcncia do Pio de Janei-
ro.—Cons.: do 1 1|2 «is 4, á 
rua 15 de Novembro, 2». 

Novo systema de desfruetar 
O sr. Alfredo Colombo numa jmblica-

ção. a pedido, vCO Tempo de ante-hontem, 
mostrando dotes dc forte articulista, quiz 
alludir a minha pessoa (uo li. 3 dos ty-
pogmphos que nào assignaram a respos-
ta do 2<i p.p. ao artigo-carta do sr 
Martinelli Carlo no Arantij, incluiudo-nic 
no numero dc Kromiri in cosei entes. 

O sr. Colombo, ou mio sabe, ou n0o 
quiz saber, o que é que qticr dizer 
neutro; pois que, quando elle me per 
guntou se eu queria assignar a referida 
resposta, eu lhe disse:—(sem a lêr) de-
claro-mo neutro. 

E' a tal cousa: tanto normando, gry-
plio, vcrsalotc, versai e . . . por fim fica-
ram com ello os títulos honoríficos que 
mo queria dar. 

S. Paulo, 2-4-902. 
JoÀO CA9'J*AL1jI DE! RUCEII .LO 

Enxaquecas, ligados e intestinos 
Attesto que soffri, durante 8 annos, dc 

enxaquecas periódicas, tornando-sc tQo 
desesperador o meu estado dc saúde, que 
muitas ve/.es pedi a morte. 

Hoje com o uso das pílulas anti-dys-
pepticas do dr. Heinzelmann, nüo sinto 
IUASH nada e estou perfeitamente boa.— 
Hrnriqa«ta P. Martin. (Firma reconhe-
cida). 

Para combater as moléstias, cuja cau-
sa principal é o ventre, nenhum outro 
medicamento tom a virtude e poder 
das pílulas anti dyspeptieas do dr. Hein-
zelmann. o mais antigo dos médicos des-
te Estado. 

Alte<to que soffrondo do figado c já 
desenganado de todos os médicos, curei-
me cin poucas semanas, tomando as pí-
lulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann.—Antonio J . da Silva Bagé, fa-
zendeiro. (Firma rcconliecidaj. 

Padecendo do estomago, diariamente, 
o dos intestinos, sem esperança de me-
lhorar. usei as pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Heinzelmann. e graças a ente pode-
roso remedio estou radicalmente curado 

Itecomnicndo a todos os qne soffrem 
estas conhecidas e aproveitáveis pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Hcin/elmanu.— 
Victorino Cardoso Bagé. (Firma recouhe 
cidai. 

Vidro, 2$ : dúzia, 20$. 

0 Ferronosio 
Este podtToso regenerador das forças 

garante optimo resultado na cura da ane-
mia profunda, do li/mphatisino, dj/npe-
jisia atônica, ehlorose, eachexia palus-
tre. flores brancas, perturbações ner-
vosas e hijstericas. 

O seu uso é indispensável a todas as 
pessoas fracas e debilitadas. 

E' um milagroso restaurador das forças 
durante o período da gravidez c amamen-
ta 

O Ferronosio Perini ó incontestavel-
mente um regenerador de forças, ó uni 
producto ohimieanientc puro, superior a 
quanto existe similar no mundo. 

D. V. A. de Perini & Irmão—Rio de 
Janeiro. 

Depositários no Estado do S. Paulo, 
BARUEL & C. (g) 

Dr. Oliveira Botelho 
M Kit ICO E OPEUAUOB 

Pratica toda» ai operatjõef de 
pequena e alta eiriirffia 

Expeeialidade em moléstias das 
rias minarias, do utero, tuj-
j hilitieas e da pcllc. 

Estreitamento de urethra, trac-
tamento sem dór. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dór. 

Tumores do utero. do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lubios. 
Cura radical das lternias. 
Operações nos ossos e uas arti-

culações. 

CONSUI.TAS HAS 8 ÁS 11 DA MA-

NHÃ E DE 1 ÁS 3 DA TABDE 

4 0 - R u a de S. J o ã o — 4 0 

A vaso 
Casa de com missões de café 

em Sanioí', desejando a : püar 
suas lraus:ie(,'õe9, precisa fie 
bons agentes ou representan-
tes em toda3 as localidades do 
Estado de S. Paulo e Sul de 
Minas. Oa pretendentes devem 
dirigir suas propostas e refe-
rencias a S Dias, commissario. 
Posta restante—S. Paulo. 

110 1 5 — 1 4 

Instituto Psycho-Phyaiologico 
HVL'N'OTISMO E KL"G(LK»TJLO 

Prevenimos nos nossos clientes e ami-
gos que o Instituto se abrirá uo dia 1" 
de abril a IMI de dezembro. As consultas 
serão dadas todos os dias úteis de 1 'J ás 
M e de H ás '.I da innnliil nas terças, quin-
tas c sabbados. A clinica para os pobres 
ó de 11 á 1 liora, aos sabbados. 

Agradecemos aos -'MOO a 3000 consul-
tantes a confiança dada c aos collegas rpic 
nos tem ajudado. 

Damos uma prova publica de gratidlio 
ao sábio mestre dr. Uerillan.que na aber-
tura do curso da Escola de I svcliologia, 
cm janeiro de JÎH12, sob a presidência do 
sábio Alfeest Kobíi] nssiin se expressou a 
nosso respeito : Kevlsta de, Ilypnotisnio. 
XV anno. Fevereiro dc 1002. 

•Partidario de uma larga decentralisa-
ç3o, acedíamos Tora de Pttriz, os colabo-
radores que se inspiram de nossas dou-
trinas c luxem a propaganda do ensino 
Psycliologieo. 

«Um dos nossos colaboradores, o dr. 
Jaguaribc, fundou cm S. Paulo, Brasil, 
um Instituto Psyelio-Physiologico, corres-
pondente do uos.so( que se mantém em 
constant eu coinniunicações. 

.Agradecemos uo nosso amigo dr. Ja 
guaribe. as significativas provas de RYÍM 
patliia que náo cessa de dar nos, a des 
peito da grande distancia que está dc 
nós. • 

A certeza e a confiança de que conti 
nuamos aqui os meninos mctliodos apren 
didos cm Paris, nos anima lia tarefa 
que ilofi empregamos c esperamos que tâo 
grande distincçüo feita cm occasiüo tão 
soleinnc em Paris será motivo de apreço 
liara os que prccisarcin dc nossa especia-
lidade. 

As curas qne temos conseguido nos per-
iniltem de manter a pratica do Hypno-
tlsnio c da psyctothorapia uo terreno scien 
tifleo. 

6 — 5 D R . DOMINOOS JANI-AIUOE 

Junqueira, Guimarães, Leitão & 
Companhia 

C O M M I 8 8 A R I O S 

CAIÍA 1'OÍTAL, 159 

BFA 15 DE KOVKMBLLO, 71 

SA.VTOS 
«Os conhecidos lavradores srs. coro-

néis José Frauzino Junqueira Xetto, João 
Evángelliísta Guimaries, Frauilsco Or-
lamlo Diniz Junqiuira, Franciscatíonics 
Ueitão. Henrique I, . de Azevedo Mar-
qnei. drt. Antonio Torqnato Fortes Jun-
qMiru. José Manoel de Azevedo Marqnes 
Francisco Marcos Inglez d« Sonza e Ga-
briel O. Teixeira Junquiira, acabam de 
fundar unia casa commissaria cm Santo», 
par» vender o café dc suas importantes 
fazendas e o que lhe» for remettido. A 
f i rma é J ISÍUIEIBA, UI/IMAIIAES. L E I T I O 
k C . , ficando á teat» da gerencia o so~ 
cio dr. inglez de Souza Sabemos que a 
oova casa tenciona benificiar quanto po-
der • classe da lavonra a que perten-
çam todos o» socios, offerecendo meamo 
certas vantagens no remitido da venda 
dos productos agrícolas. Tio respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios qne 
dispensam qutlnner enearecimento. > 

Kndereç» tefegrapliico : — LKITAO — 

(Do Correio 

0 xarope peitoral composto 
de Macedo Soares, enra em poucos dias 
us tosses rebeldes, broncliitcs, rouqui-
dões. astlnna c eoqiicluclie. Prepara-sc 
na PHAUHAÍ IA A rnon^ rua Aurora n. 
55. Vidro 2^500. 

(seg. e qiiint.) 30-íiii 

Companhia Eamal Ferreo 
Campineiro 

Faço publico que no mez dc abril pro-
ximo futuro a tarifa movei a vigora-
nesta Companbia c i de l i d . ou 40 "'o 
mais nobre as bases das tabeliãs de I* a 
15, com exccpçfto das tabeliãs 2, 4 c 5, 
que não gozam de augineuto, c de 21 °/o 
sobre a tabella sal. 

Campinas, 22 de março de 1902. 

MAKOF.I, DA HOSA MAKTIXS 
Inspector geral 

(M l ) 10-9 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

A partir do dia 4 do corrente mez dc 
Abril, o café que fõr apresentado a des-
pacho na estaçào de Campos Salles, pro-
cedente da margem esquerda do rio Tietê, 
via Barra Bonita, gozará o abatimento 
de 25 l ê sobre oa pregos da tarifa em 
vigor nas linha* desta Companhia c da 
S. Paolo Kaituay, quando fôr a mer-
cadoria destinada a 8. Paulo, Braz e 
Santos. " 

Par» gozar a rcdueçio de que se irat», 
deve o café ser acompanhado de nin cer-
tificado dc sua procedencia, passado pelo 
agente fiscal da Companhia destacado 
para ess« fim em Barra Bonita. 

Esta rcduccfâ» é feita com caracter pro-
visorio, somente emqnanto durar a crise 
de transporte a que está sujeita a r«-
giío á margem esquerda d« Tietê. 

8 . Paulo, 1' de abril <h U M . 

A n a u n c l o s 

Corretor off ic ia l^" 
ral Pinto. Travessa do Comtnercio, S C, 
Residência 1 rua Victoria, 10G. 90—07 

V n i l í l p - C f t u " m armação envidraija-
r v l l ' 1 ' o ' da, própria para negocio 

dc molhados. Trata-se na rua da Esta 
(Tio, n. 27. 5 - 8 . . . 

brande fabrica de jacás 
DE 

OLIVEIRA & C. 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jacás trançados para café, di-
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito 
Li 

i 
-inteira 

garantido 
4 0 — 3 7 

Falta de menstruação, dores de cabeça, 

tonteiras, mau catar, liemorrhoidaa, 

vertigem, digestões difficels, 

moléstia» do fígado, excesso de bilia 

curam se com »a 

Pílulas de Tayuyá 
M. MORATO 

Propagadas por 

D. C A R L O S 
As legitimas e boas Pílulas dc Tapa-

va M Morato, remédio indispensável 

em toda» a» ca»« e de que todos derem 

ter »empre pelo 

PEI.O PASTOR 

Bibi ano Eugênio deCastro 
|tro|»«||anil» * 

I I IH fO-

Livi*» ilo |>ro|»anan 
aloluia «In l i f in i jn liv. 
I I«« Ml l l thnto . 

Voiide-Ho nus pi'lncl|>«<tH 

lIvrnrliiH, mi-t 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso rcnicdlo do Souza Soares, 
do Pelotas, se encontram muitos allestn-
dos de notáveis medico» c de grande nu-
mero dc pessoas curadas de gfaves en-
fermidades pulinoiiaros, broncliitcs. as. 
thma, coqueluílie, rouquidão etc. 

O Peitoral dr Cambard, que se ncha 
officlalmente improvado, nuctorisail i e 
premindo com CI.VCO MKDAI.HAS DK 1* 
CI.ASSK, encontra so ú venda 
«s pliarnisi ias e denrirls» 

em todas 
(hi ' i . t 

NOVAS 

CURAS 
O f f . J u l i < Martin« 

da Costa, — A i s t nva 

d« eng 6 » liado pulou 

niadlc04. - H iuba febra 

todos os di os, alTi'ont»i'4o 

pernas ioc S S uda», 

Uemópt »is, o 

falta de ap " O oütc . 

l'H '0 'i cu r S ado com VO 

\ idro» do j a t nhy , do 

I I . d o P i n tsr* o. Fo i na 

rua do tíenail.O . 3d, q u o i o 

fez tao b p s i lhonte cu ia . 

A i ra . D . Umb Uina do 

Ol ive t—• ira, íeeidcnte 

em Igt iapo, o 8. Paulo 

por 33 ann <s> * solTreu da 

aloquas do a t bma ; 

et tá cn p s nda com 

4 vidros d P 3 Jalal iy 111 

Durante 'ísS ais de 20 

amioa J-ofTr W u o d igno 

capitAo 0 o 13 do 

i a fan le r — a, sr. Alí-

pio J ao s í b ina , do 

broncliito a tlini.it ou 

tondo c g íistanto 

1 8 vid p s os para ! 

coniplet a » cura. 

Simati .Muni (An t .nio), 

reg — donto 

na rnn C " ai ga. I s, 

des r r j n^anai lu 

poios niod — ces, doi a .a 

OíOnr P 3 oa <lo s iniíup, 

puz c 9 m i i iáu 

olielio, 6 dormia 

8onlado na ama, o 

lançava 'I f— ando tus; ia. 

Kalá ou PS atlo lia 

mais do 2 j - r auno f . 

O fonlior "H liootonlo 

Martins G ® nieí-, 

golpbada de .-aiigne 

inces s c antonicuto 

iloitava p P5 ia baoca, 

a c h a - u curado 

e diz mu i to e s cm do 

alcat p e ao o Jatnhy 

do Honor i do F r a d j . 

M o r a -ê» a rua do 

D. J u l i a A inooootu 

o dous. D. SB enr iqueta 

Ja rd ic B-s na Kifruoi-

ru t inha i-^osso, foi», o, 

CBcarios d C í m n g u o . . . 

Una d o i > ^ Arcos, &P, 

6 o EU S*ros i 'dpn i ia. 

Acha- o curada. 

O sr. Demo rio Prunete 

tove bronc S B i t e 

asth s í i a l lca, 

fa l ta do J » r , mu i ta 

t0?E0 o aucoira ; 

rua do Sa < 0 Va lent im 

numero ,<s> uaien'.a 

e do e s a, ú sua 

resid C S ncia. 

Som roau C " tado 

ti ato rr-, «so com 

medico inco 

niozbr. S3S oje et tii ~ 

curado gordo. 

Solfria P9 oúqnidãu 
tal, quo na 9 se ouvia 

nem C3 ma pa-
lavra do < 9 uo dizia, 
o sr. Fa f l «lo, nmi-

to d — gno eiin-
proga tS5 o do 
Jorn S» l do 

Commcici cetA 

hoj n corada 

fcoduír R I do, da 

dez mezo t x t do edads, 

sofTu-a A a t a r r o 

• ufioc S » nte, e 

cu ou-se 

oom t p s o a vidro* 

do fátuos ja tahy. 

E' um m imo z/z. o filhinho 

do aabiö « 
dl 

' r. Silvino 

1 Mattos, 

o mal afamado 
dentist S»- desta, 

Carioca, a s umoro 4. 
Que por unte-Ibe 
quem d Œ vidar 

ser v CM idade. 

Homoeopathia 
R'>commendamos as publico • obr» d» 

SOUZA SOARES—.Auxilio Homcopathi-
co- on <0 Medico de Cata- (4* fiç*o), 
por »cr a única qne em 596 pngiiiii» pon 
a medicina ao alcance do povo; M i m 
como o» medicamentos hom«iop«thieo» do 

auctor, enjo» effaüos ato OA-

1 
J 

A 

JU 
m 

ã 

A pref-
ga c aercuitad 

mm 
O N I 

bci i ln i i to 

0 "J 
Kate lhTinho 

ITi» paginas e 
MENTE a nao 
tema novo, faci 
ns principaeã 
buuiaoidade: 

Febre« divei 
moléstias da p 
rios—moléstias 
dos intestinos 
moléstias das 
inflamações e 
synliilis—fraqu 

Pedidos no ? 
7,A 8ÜARKS— 
Sul) e principa 

SERI 
\a Cons 

«•a c Imp« 
1'milo prr 
%orral licit 
» o escr i j 
r u a Qu i n ; 
: t < i . 

10 Gl 
A g o n c 

CHA: 
J B I Í A l í 

Cesar T 

ß í i e c < 

qiío ÍÍÍ 
íos ía 

08 appa 
Chapas para Q; 
Chagas para (1 
Eeprodnctor «C 
Cjiindro» origii 
Cylindro» em b 
Cylindros grane 

UND 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

E s t a f e l i z a g e n c i a J â v e n d e u p o r t r e ? v e z e s e s t e I m p o r t a n t e p r e m i o 
OB pedidos do interior devem ser dirigido? ao agente geral e actual representante da Compannia de Loterias N a c i o n a i s do Brasil 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 27-A - CAIXA DO CORREIO 617 - S. PAULO 
Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 

' 8 » - Rita Direita—39 
Casa fundada em 1881, pelo sau actual proprietário 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Depois de amanhã 

200:000 
Extracção : Sabbado 5 de abril de 1 9 0 2 

ga e ai r 

LOTERIA deve »er daJa, por todos os motivos, n esta ar,ti-

UMC. A 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GUANDU 

ure. fitada agencia geral. 

I l I V i n casa que já vendeu, poa» 3 vezes, no seu im-
b i l l v i l portanto varejo, o grande premio de 500 i000$ 

Om pedidos (Io interior deveu» sei- «lirújidoK no ajjente ijeral o aotual repre-
sentante (la Companhia de Loteria** Nacionaes d© llrnsil. 

39—RUA D ISEITA-39 
C a s a n i l a l - r u a c i o T h e s o u r o , 3 

JULIO ANTUNES I)E ABREU 
COIME IO. CAIS A 77—S. PAULO 

O "Movo Medico" 
Kate livrinho de SOUZA SOARES, com 

17(1 paginas e que se envia (JRATUITA-
Üir.iNTK a naem o pedir, trnla por sys 
lema novo, facillimo, econoinico e efficaz, 
«s principaes moléstias quo affligent a humanidade : 

Febres diversas—moléstias nervosas— 
moléstias da pelle—do» orpams respirató-
rios—moléstias do estomago—inolcstiaa 
dos intestinos— moléstias das urinas—, 
moléstias das mulheres—dores diversas— 
inflamações c congestões — escrófulas c 
tvphilis—fraqueza e suas consequências. 

Pedidos no seu auctor J . A. UE SOU-
7.X SOARES— Pelotas (Jiio tlrawle do 
Sul) c principaes pharntacias e drogarias. 

(imp.) 

SERRALHEIROS 
Xa Companhia llefltnni» 

ca e Importadora do SJo 
1'aiilu prceisa-se (lo bims 
serralheiros'. Informações 

escriptorio central, 
rua Quinze de Xoveiahro, 

(i) 

Al) GATO EM PE 
Agencia de loterias 

E 

CHARUTARIA 
SU A DIJBEIT A, 21 

Cesar Teizeira Granado 

UNIÇA ÜUE VENDE SORTES 

M Î üi ü ü t 
I M Ü H W® 

P r e m i o r a a i o r 

J — s i — n 
w wjj'̂ -! • íTSCt.'--* 

POS 3$0C0 

EXTRACÇÃO — QniBta-feira, 3 de abril de 1002 
* A'S 3 HORAS DA TARDE 

0s pedidos c9o inierier devem ses* dirigi-
dos á Tlhesouraipia, ao dr. ftsraaaonas Pinto, 
o u a 

S0L2VAES NUNES & COMP. 

L r e i t a , n . 1 
Í3. IPEB/ULlO 

Acceiiam*scagcwSoa no intorsor do EsSas!© 
e ofíerece-se vantajosa cninramissâo. 
AVISO—Km IO do a!>ril proxiiiineorrc a sct|u!nle loteria 
( I o Sà» i'aulo, setido o p r e m i o m a i o r do aí> contos 
por 0$000. 

A maior fabrica úz d|arr®s 
DA AMERICA DO SUL 

C i g a r r o s e m r a r ' c i r i n h a s 

Surpresa Milheiro 159000 
Terolas 
Militares . . . . 
flouquet tambreados) . 
Turf . . . . . . 

Dandy 
Bandeirinha . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas r . . . 
Bonsaek . . . , . 
Novidade—carteiras de 

metal 

M ÎHH) 

MÇ! mo 
«5U0U 
K^IKtO 
»gltX) 
«5000 
KJHOO 
»5000 

22$000 
Fnntos era pacotinho* 

Havana Kilog. .ISHOO 
A guia • tJWioO 
Peitoral • •J.söoO 
Caporal (pacotes de 500 

grampas) . . . . » 

l'igarroB oui niacos 
S. ï.ui/. Milheiro 
New ï.ife 
Paulistas. 

i f M O 

78500 
5.1,500 
i^aoo 

Comniercio . 
Caporal Mineiro. 
Syinpatlilcos. 
l'ortugueacs . , 
Italianos . 
Inlertiai'ionaes , 
Klunii.icnaes. . 
Serpas , , , 

Milheiro 

Ciiarntos 
Pérolas . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . . 

C'eut.) 

Rio-Novo Virgem. 
Ooyano. . . .. 
Hio Novo . 
(îoyano especial. 
Pomba I a . . 
Barbacena 1" , 

Fumos a granei 
, Kilog. 

.-,5000 
:,i< «NI 

H K> 
BÍítOO 
sfocio 
:,»'««> 
515*100 
5!$BOO 

lilouitu 
11 six») 
«S-IOO 
•Jgooo 

JÇÕOO 
t.i.'lOO 
:s 5-vx.» 
:Í55úco 
;).->. « o 
Si'illo 
l'-jotxt '2.5100 

liro 
_ Caporal fino . 

Ein todas as marcas de cigarros cn't earteirinha se encontram variadas 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as iiaçóes re-
tratos de soberanos e chefes d'Eitado far!.. mentos militares etc. etc Sendo que n» 

Turfa Carmelitas c o o do cltmrao se ciniem um Vale .los qnaes um oait» dá 
"ireito a ura producto Grátis da Pcrf. Qi rr • e no Bounark «atro Vale dos «june* 
*00 dão direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica de tecidos d» 
ã da inesina Companhia. Finalmente no Dan ig além do rároiuo navio ha o .'..uno 
do jogo do loto com a competente marca 

D e p o s i t o 

I l m faoise,alves Dias, NL 40 
Rio de Janeiro 

Ag»*i»tP cm 8. Paolo : 

Alberto daSsIvaeSouza 
? u u a d o R o y a r l o , i l 1 9 

Û h. 

DA C A S A 

V, R S G A U D 
8j rue Vivien ne, P A R I S 

A g u a de Toucador KâNÂNGA-OSAKA 
Conserve á toz o incompãrarol frescor da jtivontudo. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz ECÂNAKGA-OSÂKA 
Extracto WODERN -STYLE : Enrado CRAVO da PdVSORE 

— SÓNIA ! — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA j - ORCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RI VIERA ' - PERFUME tias ACTRIZES 

Sabonetes e Pós ri} Arroz :om os wsmos cheiros Sf. 

/ Agua ris ColarJa M O D E R N - S T Y Í . E — Loção das A C T R I Z E S 

Colosssics rednções nos preços de todas as 

MACHINAS FALANTES 
e íiccessorios, devido aos vantajosos eoníraetos 

qiE© acabamos de firmar eom «is mais isiipoilan-

íes fabricas destes aríâg^s. 

V E J A M O S P n E Ç O S 
Phonographo Slandart. figura n 1 do nosso catalogo 
Pbonographo «Home», figura tt. 2 do nosso catalogo 
Phonographo Spring-Motor, figura n. 3 do nosso catalogo 
Phonographo Exeelsior, figttra n. í» do nosso catalogo 

. (Iraphophonc Mignon, figura n. t ilo nosso catalogo 
tlraphophone Columbia Mignon, figura tt. 5 do nosso catalogo 
tiraphophone Columbia A. T., figura n. G do nosso catalogo 
(rraphophone f'olttmbia Duplo, figura n. 7 do nosso catalogo 
Graphopbonc Columbia «Grand*, figura n. 8 do nosso cata logo . . . . 
Grammophone Modelo corrente, figura n. 23 do nosso catalogo 
Zonophone americano, figura n. 24 do nosso catalogo 
Grammophone Concerto. Descripção na pa^na M 
Grammophone Concerto «Novo Modelo, com corda para 3 Chapas 

Grandes 

tançooo 200 WH) 
300.Í so; 
4L'.f000 
75.|000 

l25|00tt 

3<».»000 85 »000 
IftOStJOO 

aoofooo 

2201SOOO 

08 appnrrlhos acima citados estão completos, conforms a deseripção do nosso cataloga 
Chapas para Graniraophone ou Zooophotte commttns, cada 3J000 . . . . . . . . . ^ Dza. 32$000 
Chapas para Grammophone ou Zonophone «Concertos', cada 6ÇOOO Dza. OOSOOO 
Eeprodnclor «Concerto, panrqualquer Zonophone ou erammophone 20$000 
Cylindros originaes, extrangeiros e nacionaes (qualidade superior) D/.a. 30^000 
Cylindros em branco (superiores) -. D/a. I 5 r ~ " 
Cylindros grandes impress«», nacionaes e extrangeiros (jnpariores) cada 6; 

U C A CASA ESPECIAL NO GENERO 
uo Estado de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 29 -A 

Wo depasüfto da fabrica de iqtsàdos de San 
" PEHTEílfiO », á HU A Dû S. BEATO, S. 57, wentísaw-
se a praças fcarafiasO.nfcs cs aeg«sntô3 ar-
tigos 3 
C a s i m i r a s d o m e i a I a n , pretas c «!o 

e ó r e s , a 

Itilas (lo lun pitr.i, bonitos padrBcs, a 
liütis superiores, prcla» o «lo oilres a 
llilat; do ({ualidnilo Hni>,slmii, a 
Sar as (Io Ian I>tirit, a 
Dita» NupcriupcN, profus o île cores, a 
Oilas muito tinas, a. . . . . . 
C I > o v i o t o * i , a < i $ 5 0 0 o 

( ' l a n e l i n H nzues o prelo-aznliiilas, a . 
Üiltts prelaw o i n n i r o n , 

.'íSíOO o met. 
í $ 4 t ) í > » 

Ó J ^ O O » 

G Í O O O » 

5 $ 0 0 0 » 

o $ u o < > » 
» 

7 $ 0 0 0 » 

r , i ' , o o » 

r » Ã 7 í t o » 

Mantas e cobertores finíssimos de Ian "MOIR" de custo de 
50$, á 30$ e .35$. 
Vistosos palias da mesma Ian, de custo de 40$, á 20$ e 25$ 
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40 Annas de Êxito 

Siippretfáa«>F0G0 
• DA 

Queda do Pello 

RsU prectoíO^TopIco i o uniro qaa 
substitue o Caantlco erara n<jir.ilmeRt<> 
rui poucos <!ias munquoiras oovai e 
antigas, ai Toi cedaras, Contuffi -a. 
Tumores elnchações das pernas. 
Et,paravSo, &obre-Canna3,itt.,«!3. 

DBPOBITO tu PAH13 : 
165, rua Saint-Honoró, 165 

e em todat ai Pharmtcits. 

SmB^mmmmiímmm^maÊm 

Café Borboleta 
CJ4FE' ESPECIAL 

JOSE JOAULI-M DA EIRA 
alameda Barão de Limeira 90r-S. PAULO MM 

eposito : 
»>—17 

G R A N D E VENDA DE QCCASIÄO 

Preços HOGAKV dit ca.sa 
Fiiono/rapUo «K-iison Concerto» . . 
IMiouographo •Homo Edison» 
Phonofçrapho •Standard KiJwon • 
(irnphophono <1. H.com estampa 
Grapüoplione Ajruia B. X 
firapliophone Columbia A. A. 
Oraphophono Columbia A T 
Graphoplione Mixto A. Fi 
firaj»hop!it,no Columbia («rand A. (i 
Graphophone mixto Columbia 'com o novo reprodartor 
ÍJrnpliophonp'HOUJP Grand 11 G 
Graphopîtone (îrand G. G 
Cylindros graúdos iinprossos, na( i'>nac.s 
Cylindros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, IIÍ< IONÜ«'S ou rttrangelfi1 

Cilindros jiefjuenos em liraiico, n.u-ioua<s ou extrangt-ir' 
(iratninoplioties 1" modelo. 
t rrammophones \ i« tor 
(•ramin- phone-, Mor'.ar- h ; 

xtraugriros Cjlum' ,â . . 

t ; 

ULTIMA NO VIDA DF 
; ! -r , Ï j. . T . i ' ' luinbia Concerto. 

'iran.íMupbe: i diimt'ü pef|ueno 
Placas • : > polegadas, eada 
Placas d-» 7 pollegadas, cada 2$5(a>, 

sooçooo 
1 PiStHUI 

O novo re| rodm tor para 
t , ijiidros grande» |,arti ée,, 
Cylindros grandes p,-rfeit,»s 
ï > indros p..<jneie s j.uit ] 
Cylindros peipienos p.-rfeit 

•• 1 rmiinioj-i 
he .in troca ï . 
•lie ' m trotai 
• • u lro< a ï ï :ía por 
.-lie ein troca .-om .. ixa 

•ía |„ 

Is.íJtXtO 
ï , «WI 

• -i.',ti 
S.iOO 

('•!•'! 0 fr rpt 

line ira < 

, liiiil ' • hnr cn> 'Vil t p: o • lubr COPIAS 
tt. : i$000 f / - Iff - 1,0 a ISMO 

u n i e » tfa?,r:ei» l i a A m e i ' i e a '-o jitii-ti a í a h r í C i t ç n » <3 

i t n p v i s s à o n î i i d a l i : s m e s m o s , s ó o r i ^ i n t e s 

Brevemente sepá dÎ9Ï3*ibuido o oataSojo sünWada 

iuiíírtts o 
2-:;» sab.) 

R I O 33ES J^.BTEJSÏÎ.O 
TOMMU« .. ä s e a s • a s m » ' - -"• .- r & e m m t s & - z - j m s & í T-T , .'• z z t . ^ • . z z a a 

^iöblsm .s da dia 
P A ï* a i i o j i : 
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! " '•..:: i!,, L. 
! Santos Rangel 
le liieli , iritá 
Dr. Côrte < iiiíinaràes 
Dr R'.leinlier./ Samp iio 
l.t Krnc<t.i t . inn 
Dr !.. nidi • !;tl -iro 
Dr. 'os, Mit.íl eJ .;• Mello 
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.1 

i i Mcssntti 
'•I.- Miii-.-ida 

• t i Paix",', 
i •!•• Waitjo 
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.... • ,.,. 1'. ixt^ra 
! .i- I'. : ,:io (iniinaràes 
Dr 'MI. M" 1' 'iueir-,7. 
te- -i -;i ! Magalhães 
I • t.. . Pedro da Veia 
lu- Iv , Il ,, c 

! • ' "'•• l'ai 
\ . . ••/.• .de 

Dr : i ... :Ls • Oliva 
Dr. Ailoii.io äplondore 
Dr. .M rraoeo i'osta 

a.. ( rian« 
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Resultado de li,miem': 
de/er.a /riif,o 2:1. 

Estomago c iiifesliiios 
.llagnesia flïsidii 

I)B 
A . A X E I O L C L O N I Ç A 

Approvada p r la E>ir«»etoiia do Serri^o 
SaniUrio do E dc 8 Piulo. Corrige a 
acidez do estomago Ca/.ia) e a irritação 
dos intestinos; regulaVixa a digestão e 
previne cólicas. 

Encontroe em todis as ; i armacias. 
Deposito c fabrica : 
Jacarehy—E. de S. Paulo. 

I.j—7 

FapeS de 
embrulho 

\esíc csert|i(»r'o, a 7$ a 
•rrolta. 

l e s í a i i r a á o r ÛQ t i f e i l f o 
lïivenvîlo do ŝ. SCAílOTA 

A. i -V- a Li no L.ilior iturio t iúini«-o do Iv ido •• appiova ia i i c\,i.a. Junta 
de Hygiene <!•• S. Paulo 

Cc55?-53 a cassp̂ s iŷ peíí-e a queda 
c o i 

Esiirpa c o mp I Gla m G nie as parasitas* 
Fa/endo rena.st er o r\ib<'l!o no logir onde a parr. ;ha o !,,.vii d«strnido. 

Provam -ua off i-:a< i;« n.uitos a tt estados firmados poi | ••ua., d todo o con-
! eito. Vide o prospecto de atte*tados quo vai jun' » ao \it!ro. 
I O Restaurador do Cabello, de R, Seadota, além de s.-r um poderoso 
! agente medicamentoso contra i eg.spa. parasita • qué.l i !o eab»îlo. tem a pro-
I {iri' dade de .lar um brilho e um vi^or exíraoruinano 
e aroniati/ando o com um perfume sunvishimo. 

! A VENDA : DroGrarii har."-l & < , Drogt-ri.i .1. 
i I.' hrr, M-i;.) à C . i isa < : : o ri; : D r. ita, l i . < 
I 7.) hir^o do líosario .• em to.Ias as dragaria , 
j p«:rfi.ií'..:ria" 

PEPOSÍTO— Aua do Palacio, J•(. aixa , .»-.tal 1 

i ab. lio. amariamlo-o 

tarante .K: ( i'asa 
i far liai.i ma-Sao 
i'1 r': .tt'i is e r̂ sa.-i de 

—I l . 

Tfie Eâ ? Paulo Gas Company Lta'Js:I 

PARA 

Terreiros de café 
i\os f a z e n d e i r o s d c c a i ó o . u t r a s (JUP o c u p a m p ' t e 

e \ e a l l e n ( e c e e o n o n i i e ® m a t e r i a l j t t i r » I T I I I I E I H O S , 

s o a l h o s d e a r m a z é n s , d e p ó s i t o s , pa«,Neiu« d o j a r d i n « 

e t " . , a v i s a - s e q u e o p r e . ; o , u t é s e j j u n d o a i i s o , neráde 
2 0 $ 0 0 0 a q u a r t o l n . 

P a r l i . l a s d e i î O « j u n r t o l a s p a r a c h n a s o r S o e m b n r « 

v a d n s nas» e n t r a d a s d e ( e r r o p o r e i t o m i s i n o p r e ç o . 

l'ara partida«. «lo 50 «juartolaM e mais, iur-mO-h 

a ha li mento. • 
R. GEAY 

12-111*-sab R e p r e s e n t a n t e d a < O B i p a i i b f a 

B i c u É i , kntoi, paralysias. Curam-se com o OPODELDOC VERBE SILVA LIMA 

D e p o s i t á r i o s : B A B t £ l i & iO-WP. 
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Srs. accionistas e te(larados. 
Permitti qae antes de trazer ao vosso conhecimento as operaçSes realizadas 

no decurso do anno findo, o sujeitar a exame as respectivas contas, congratule-

3l»-nos eoitivosco, ao findar o nosso mandato, pela prosperidade crescente du 
omnanhia; t io acreditada hoje pelo valor do seu acervo quRo reputada petas 

Eides vantagens qne dispensa aos segurados e pelo prompto e exacto cumpri-
lo de suas obrigações. 

I Atravessando o periodo inicial no qual as emprezas, embora os seus gran-
des capitães e cuidada orgaolsaçAç, estão sujeitas a vacillaçòes e a desastres, u 
Sul aracrica, após seis ânuos de existencia apenas, attiugiu um gráu de desen-
volvimento jimai» alcançado em egual período por qualquer companhia de se-
gpros sobre a vida no mundo, tendo excedido ís suas congeneres na America 
ao Sul, quer em capitães accnmulados, em receita annual, no valor dos seguros 
'ein vigor, quer, cmfiDi. na producçào annual de segiuos novos. 

Tal prosperidade, qne de anno a anno se accenUia, vos revelará a seguran-
ça com (JUc operou sempre a directoria, evitando espoculaçíies no emprego do 
capital social, adoptando, enifitn coudueta sevóra em proveito dos segiirudos c 
dos accionistas. 

Os resultados de esforços toes vós os tendes no »Demento annual dos prê-
mios, na renda crescida do capital social, na especie dos bens adquiridos, nu 

Srando emissão de apólices, qne num periodo de seis annos subiu a mais do 
J.OOrt, representando o capital segurado de 109.80(1:785$ e na elevação, ein-

tim, do capital reaüsado de 2.500:000,£ ao activo actual de 10.0S7:0fiii$153. 
Bem vêdes que se rcalisaraiu as nossas previsões, annunciadas em relato 

rios anteriores, c que justo é o nosso desvanecimento. 

S e g u r o s ; n o v o s 

A producção da Sul America foi ainda no anuo de 1901 superior A do an-
no anterior, aiigmentaudo proporcionalmente a receita proveniente dos contra-
ctos de seguros. 

Durante o anno emlttimos apólices de novos contractos no valor ac 
25.316:300$ dos quaes 18.015:000$ «alisados no Brasil c 7.301:3(50.» nas suc-
eursaes do extrangeiro. 

O augmento em relação ao anno precedente foi, pois. dc 2.233:9355 

K o o o í l a 
A receita da Sul America, arrecadada cm dinheiro, importou cm 1001 em 

4.016:104lj>710, segundo a relação junta, o que representa uiu augmento de qui-
Uhciitos contos dc reis sobre a reeeita do anno Anterior. 

S U L A M E R I C A 
p a n l i i a di g S e g u r o s c i e V i d a 

Fundos accumulados até 31 de dezembro de 1901—10.057:666$452 

Neila nio ir.ciilimos, entretanto, os valiosos haveres recebidos da Educadora 
e da 1'niao Paraense, porque sendo destinados A garantia das apólices emittidas 
pelas ditas companhias, cuias responsabilidades assumimos, foram clles credita-
dos directamente A conta dc reserva. 

I t e s e r v n s i 
As reservas, que no balanço anterior montaram a 3.71l:GI0íi516 foram ele-

vadas cm 31 dc dezembro de 1901 a 6.579:518*071, representando a díffercn-
ça um augmento de 2.867:907$555. 

Addiclçnadai ao nosso capital c ao excedente existente, representam réis 
10.057:G60$462 os capitães com que a companhia garante os seus contractos e 
que süo mais on menos eguaes uos de todas as o.itras companhias brasileiras 
u5 seguros de vidn reunidas. 

Esles algarismos exprimem sem duvida um enorme sueeesso para a Sul 
America, mavlmi, se attenderdei á criso que ha annos, perturba a vida eco-
nomica do pajz. 

Felizmente esse elemento contrario nflo n tem embaraçado na conquista o 
na estabilidade da confiança publica. 

I i n i | i r o | | o s i l o c a j t H i i l 
0 activo da companhia i representado por \alores do primeira ordem co-

mo vereis do balanço annexo. 
JA a Sul America é um dos maiores proprietários na Capital Federal, 

tendo também excedido de MIL CONTOS o valor nominal das apólices 
do governo federal, adquiridas em boas coudições, sobretudo as do Ivpo de 
juro de 0 "[„. 

E d u c a d o r a c I r . l A o 1 ' n r u o i i R » 

No primeiro semestre do unno findo realisAmos a impoitante opçraçüo do 
seguro de todos os riscos da Kducadora; assumindo inteira responsabilidade pe-
los negocio» daquella companhia, que entilo se liquidou, sendo transferidos to-
dos os seus haveres A Sul America. 

Por egual, nos últimos dias do anno encampámos a União Paraense, 
companhia que operava uo extremo Norte, com sede na cidade de Bclcm 
do Pará 

Kealisando taes operações, bem medimos os encargos recebidos : mas, certos 
de que os interesse.! dus nossos segurados nSo* seriam por forma alguma -com-

' promettidos, e convencidos do auxilio que dcsfnrte ianios preslar A instituiç-Ao 
do seguro de vida, nüo hesitamos cm salvar grande numeio de seguros da inc-

A SUL AMERICA—Companhia Nacional de Seguros de Vida 
B A T i f t 1 N T Ç O 

vitavel catastrophe a quo, pela crise economlca, deflciencia dc negocio» e cau-
sas outras, seriam arrastadas essas companhius, o que sentiram as suas directo-
rias, confiando ás nossos mios oi seus negocio» e compromissos, dlstlncçie qne 
realça o nosso valor entre es companhias de seguros sobre a vida que operam 
no Brasil. 

S i n t a l r o s 
Durante o anno a Sul America pagou a quantia de 1.07G:799$333 por 

fallcciinento de 64 segurados. Desta quantia 204:618)1708 correspondem 
a 15 segurados falleeidos nas republicas PArgcntlna, Equador, Perú e Chile 
c 70:155$ 130 a 9 segurados por apólices emittidas pela extineta companhia A 
Educadora. 

0 maior sinistro foi de cem contos de réis, pagos na Capital Federal Ires 
dias após o falie cimento do segurado, Alvaro Fernandes da Costs Brag» 

Coin estes pagamentos {leva-se a 3.053:75811191 o valor dos sinistro.! pagos 
pela Sul America, desde a sua fundaçio até 31 de dezembro de 1901. 

H i i c c u r s a n s n o o x t r a n ( ) < ' i r o 

A Sul America continua a merecer o melhor acolhimento cm todas as repn-
bliciLs hispano-americanas. No correr do anno findo estabelecemos uinasuceursal 
cm Portugal, com previa licença do goveruj e de accórdo com as leis 
do' reino. 

' A m o r l l s a ç f i e s fcomesti-acs 

Em cumprimento dos nossos contractos, foram rcalisadas cm 16 de agosto 
do anno proximo passado c 15 de fevereiro do corrente anno, as remissões, por a 
sorteio, das apólices pertencentes A classe do—Amortisações semestraes —com » • 
presença dos representantes da imprensa da capital, cujo comparecimento muito 
uos tein penhorado. 

Na primeira remissão forant liberadas 24 apólices e ca segunda o foram 
egualmcute 27. 

Com essas remissões atlinge a 183 o numero de apólices de 10 TON-
TOS DE íiÉis CADA DIA liberadas até hoje, representai! lo um capital do 
1.830:000$000 de seguros em relação aos quaes os seus possuidores estão isen-
tos dc pagamento de prêmios, subsistindo, todavia, os direitos decorrente» dos 
respectivos contractos. 

Como sabeis, contra essa classe de apólices levantou-se a grita, motivada 
somente pela grande acceitação que do publico mereceu esse novo systema do 
seguro. Entretanto, procura se hoje nos Imitar offerecendo prêmios cm dinheiro, 
por sorteios unnuacs. 

Nutrimos, porém, « convtcçfo de qne peroeíeram o» nossos secundo» 
e o publice quão diversas l i o as v>nti|ena offereclda» p»lo» nossos contraltos 
pelo» quaes o segurada mantêm todos os sen» direito» »pó» a reauuão das 
apólice», o qua rio »accede com o processo ora por aífun» »doptado, 
quo, conferido o premio ein dinheiro, cessa o seguro a com «11» u dirait« » 
segurado. 

D i v i r f o n d o H 

Foram distribuído» »o» accionistas dois diridendo» de 6 OjO ead» ( a , , 
presentando a renda de 12 0|0 ao anno, sobre o capital realUado. 

l ' I a c n l i s a e à o d o g o v o r n o 

A directoria ds Sul America applagde sinceramente » resolução <1* Co» 
gresso. pela qual foi creada a superuteadencla de seguros, destinada » fiscari-
sa r as operações das companhia» d» seguros »obre a vida,'que funccJoaun as 
Bra»ll. 

A Sul America tem procurada »empre dir a maior publicidade toa sen* 
balanços e relntorios, o acredita qnn sé a» companhias em má situação, Inj-
etando se do seguro de vida, lÉm interesse em evitar o exame de »ua» contas « 
a divulgação do suas finançu. 

T r a n < t f p r e n c Í R S <Ie a e ç f i e n 

Durante o anno de*190l foram lavrados 13 termos de trajufcrcncíaj da 
907 acçõcs, sendo por venda 582 acções e caução de 325. 

F m c o n c l u s ã o 

O balanço que em segnida encontrarei» completará as informações ora preá-
tadas e melhor vos esclarecerá »obre » marcha e desenvolvimento da Sul Ame-
rica no decurso do anno de 1901. 

A directoria tem o maior prazer em salientar o» bons serviços prestados 
pelos empregados e correctores da Compauhia e agradece penhoradtssima os 
valiosos serviços prestados pelo corpo medico da Companhia, e os do seu ad-
vogado dr. J. Anguste de Freitas que, de accòrdo com o disposto no artigo 20 
dos estatutos, tein exercido interinamente a» funeções de director. 

Senhores accionistas : 
Terminado o nosso mandato, julgámos poder dizer qne, honrando a vossa 

confiança, soubemos cumprir o nosso dever. 
Rio de Janeiro, 20 de março de 1902.—/. Sanchez, director-gcral — A. 

Dariot, director-tliesoureiro.—C. J. Quinei/, director de agencias extrangeiras. 
—Dr. J. Augusto de Freitas, director interino. 

»XXX 3 1 d e d e z e m b r o ä c 1 9 0 1 

ACTIVO PASSIVO 

Empréstimos sob 1." livpotheca 
Açolices da divida pubfica 
Outros tituios de renda « • • . 
Cauções sobre apólices e tituios 
Prémios deferidos 
Mobília na sî de c succnrsacs 
Caixa,, dinheiro em ser 
Depósitos em bancos 
Contas correntes de agentes 
Capital nas succursacs extrangeiras 

. . 1. •-•01:495^236 

. . !l.84:(i3G3»740 

. . 1.052:09218720 

. . 818K)14j;(ai 

. . 227:43055500 

. . 159tfl0.y9C0 

. . 1(10:998$ 138 
. . 1.022:147^097 
. . 291:400*116 
. . 1.159:189Ç095 

Capital reaüsado 
Reservas 
Sinistros avisados esperando provas 
lVeniios em suspenso, pagos sobre seguros propostos e nao 

upprovados ainda 
Diversas contas 
Lucro verificado 

V 

2.401:900X000 
0.579:518$07l 

285:000^000 

28:8214250 
55:73535326 

010:091 $805 

10.057:066,>452 10.0Õ7:066$46Í, 

S. E . ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezemtjTo de 1901—/. Sanches, direclor-gcral.-
goiras.—Dr. J. Augusto de Freitas, director interino. 

B' 
. O Conselho Fiscal da Companhia Sul America, 

tendo tomado conhecimento das contas apresentadas pela 
Directoria em relação ao anno de 1901 e verificando 
as parcellas do balanço fechado em 31 de dezembro 
ultimo, congratula-se com os srs. segurados pela notável 

i prosperidade dos neeocios sociaes e felicita a digna dire-
ctoria pelos resultados inteiramente satisfactorios de mia 

-.4. Dariot, director-thcRoureiro.— C. J. Quiney, director dc agencias extran-

A SUT. AMERICA—Companhia Nacional de Seguros de Vida 
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RECEITA 

PBEMIOS TOBR.ADO» EJI DINHKIRO sobre apólices de seguros do 
vida - . . . , . 

Jeitos E AM7GCEIS, recebidos sobre apólices do governo c títulos 
pertencentes A Companhia, hypothecas e alugueis de iraiuo-
veia da Companhia . 

3.688:645$482 

357:159*228 

4.046:104$710 

DESPESA. 

• » • SINISTROS r a a o s 

HONOEAUIOS MÉDICOS 
IMPOSTOS 
COMMISSÕES DE AGENTES E BANQUEIROS E DESI-ESA» DE SUC 

CTTBSAE» ( . . . " , 

DESPESAS OEKAE». ordenados, annnncios. propaganda, telcgram 
ma», sellos do correio, impressos, etc., etc. , , , , 

EXCEDENTE DA BECEITA SOBBE A DESPESA 

1 ,076:799$R3S 
73:10«tlKI 
47:687»«"S 

997:426*405 

890:16-1 »595 
.260:850*811 1. 

4.046:104 *710 

Ai reservas foram elevadas de 711:61(1^:10 a C.57.9:Ú18$07J. 
Os novos seguros emittidos cm 1901 importaram em 'J. r>.310:360^000. 

S. E . ou O.—Rio de Janeiro. 31 de dezembro dc 1901. -J. Sanchez, 
extrangeiras,—Dr. J. Augusto de Freitas, director interino. 

director geral.—A. Darin, dlrector-fhesoureiro.—C. J. Quincy, director de agencias 

excellente administração. Para maior realce desta, basta 
destacar a situação do fundo de garantia, que era de 
6.72G:G22$785 em 31 de dezembro de 1900 e elevou-se a 
10.057:666$452 no ultimo balanço, além do crescimento 
das reservas que de 3.77lr610$516 naquella data, subju a 
G.õ79:518$071 no fim de 1901. 

A receita da Companhia no anno decorrido foi 

4.04G:104$710 o deixou um excedente sobre es despesas 
de 1.260:859$811. " 

O desenvolvimento crescente das operações da S u l 
Aimcrica e o avultado numero de seguros que effe-
etuou em 1901, demonstram quão fundadas têm sido as es-
peranças que o Conselho Fiscal sempre nutriu relativamen-
te á perfeita organisação da empreza e á competencia e 

elogiavel zelo da sua directoria. Por isso, propõe o Con-
selho Fiscal aos Brs. accionistas que sejam approvadas as 
contas do anno proximo findo. 

Capital Federal, 29 de março de 1902 .—N u n o d e 

Andrade—Sancho de Barros Pimentel—Ok' 
to Raulino. 

> « 

CASA MATRIZ: vim do Ouvidor, 5ß~-i?iia da Uiíftanda, 66—RIO DE JANEIRO 
Agencias em todos os Eráros do Brasil — Succursaes nas Republicas A r g e n t i n a , U r u g u a y , P a r a g u a y , C l a l l e , P e r ú , B o l l v i a , B a u a t i o r © P o r t u g a l 

ESCRXPTORIO ESS P A U L O : R U A 15 D S NOVEMBRO , 34 
Caixa do Correio n. 107—Endereço telegraphic© : SALIC 
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S A B Ã O R U S S O 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DE 

J A I M E P A B A D E D A 
Approvado pela exma. junta de hygisne d i s t a capital 

"Numerosos certificados de médicos distinetos e de pessoas de todo critério 
attostam c prcconisam o SABÂ.0 RUSSO paru curar 

Queimaduras, Nevralgias, Contusões, Darthros, 
Empiugans, Panno, Caspas, Espinhas 

Dôres do cabaça, Ferimentos, Sardas. Chagas, 
I l u d a s , l i r u j i ç ò e . s c u l n n e a s o i i i o n l c i l u r a s t i o I n s e c t o s 

v e n e n o s o s c t c . 

Excellente para banhos, a única e melhor ogua de toilette, reunindo em si to-
daa a» propriedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmaclas c lojas do perfumarias. 

D e p o s i t o floral 

Rua Theophilo Òttoni, n. 89 i 
(4.*) E l i S. PAULO ! 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O AP IOL ) u 

A AP IOL INA t o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o ma is apreciado pelos médicos. El la provoca e Régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 

d'elle, bem como as dores dc cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n e t r u a e e , compromettendo tão frequentemente a 

! SAUDE DAS SENHORAS 
^ ^ ^ Em PAWS, 8. rua Wem et em iodas as Plmaclas 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamborg Südamerikanische DaipfsGMfffaMs Gesellschaft 
ÍEBVIÇO ESPEC1 AT. ENTRE SANTOS F. HAMBURGO, COM ESCALAS PELO 

BIO DE JANEIRO BAHIA E LISBOA 

The i lo vii 

MALA B.EAL IHGLEZA Fzszsssmm 
S A H I D A S PARA A E U R O P A 

CLYDE 2 de abril 
MAUDALENA, de Santos IS de abril 
THAMES, de Santos ü'J de abril 
NILE. do liio 14 de maio 
DANUBE, dc Santos 27 de maio 

O JIAONIFJCO E RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

l f 3 J R € 3 
esperado em Santos no dia E de abril, saliirá.depois da indispensável demora, para 

Buenos-Aires 
Passagens directas para Hamburgo, Premeu, Antuérpia. Rolt-rdam e ou-

tras cidades coiitiuenlaes; Novu- York (confirme será informado nu agencia!-são 
emittidas uos mesmos termos qne a3 de Sonlham/iton. 

A Royai Mail S. P. C°., de accordo com a Pacific S. N. C.°, emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* c 2" fiasse para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Paru fretes, passagens c mais informares com a 
Agencia da Mala Peai Jngleza em S. Paulo: 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caizr. do correio, K 

LA GELIDENSE 
Vapores transaílanlicos dc Hijo de ,1. Jover y Serra, de 

Barcelona 
0 PAQUETE IIESPANHOL DE PRIMEIRA CLASSE 

O PAQUETE ALLE5IÍO 

, H 
1 

B A. H I A. 
Capt. J. Bruhn 

SaMr* no dl* 3 de abril, para o 

Rio, Bahia f Lisboa» Hamburgo e Copenhagen 
P r e ç * dam p a s s a g e n s - « l o 3 * c l a s s e p a r a L i g l n a , 1 3 5 $ . 

/k C o m p a n h i a v e n d e p a r a a g e n s d o 1 * c l a a s o p a r a 

C h e r b o u r g p e l o p r e ç o d c I b . 2 7 . I O . O . 

Tode» os vapor«s de«ta Companhia têm a bordo cozinheiro portnguez. Forne-

cem* vinho 3» m«ra aoa psangerros de 3* clame. 
Tsdas m p«qaetes da Cumpanhia sio de con«tn'tçSo moderna illuminados a 

]u^ a t«etrn , poanfads esplendidas accommodates para passageiros de 1* e 3* classe. 
F i r * fretes, passagem e maia informações com os agentes : 

J o b n s t o n Ss C o m p , 
BUA DO COUMEBCIO, 16—S. PAULO 

(J l 

ü y @ r p @ @ S , IrasiS and River Plate Steamers 
T.-l n h a Z i a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO I)E PASSAUEIBOS PARA NEW-YORK 

SENNYSON, de Santos . . 20 de abril 
do Rio . 

COLEKIDGE do Rio . 
BYRON, de Santos . 

• do Rio . . 

2 de maio 
17 de maio 
20 de maio 
2 dc junho 

O PAQUETE 

Hluminado a luz elcctrica 

isohiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

Bailia, Pernambuco e 
K T E W - Y O R K 

Recebe passageiros dc 1* e 3* classe para os portos acima e para 

B A B T I A T 3 Q B 

Passagens directas dc 3* classe para todas as cidades dos Estadoü-Unidoi e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
o bordo medico e criatla. Viagem mais rapida ijue via Inglaterra e sem os incon-

venientes de baldeaçflo. 
Px-ço da passagem cm Ç* classe do Rio do 

c dc Santos .^"ilj"0 (dollars moeda americana). 
Para passagens e mais informares trata-se no Ri> com os agentes 

N03/£0N ME Gr A W Ss C. 
Jifí^l PlilMtlRO DE MA I!i, U, 5S 

E em Sanlos, com 

F. N. Hampshire & ('. Ld., Raa 15 Novembro, 28 

Janeiro par» Nova-York $45"' 

LD. 

De 6.000 toneladas — Tllmninado a hz electrica 

Esperado cm Santos, saliirá no dia 7 dc abril, para 

Rio de Janeiro, Barcelona, 
Marselha, Gênova e Nápoles 

Fccebendo passageiros e carga para,Barcelona «em baldeação. 
Este paquete tem magníficas necommodações para passageiros de 1* 2* e 3* 

classe. Preço das passagens de 3* classe para Barcelona, Marselha,' fiewwa e Ná-
poles, 180 francos ouro. No vapor acha-se o commisssrio regio italiano A Comna-
Bnrceliüa t a p a s s a g c i r o a p a r a t o d o s w l ) o r t o s da- Hespaulia e»m transbordo « , 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r B t t l o w & 
S. Paolo—Saa de S. Beato, 81 

Santos—Largo co Mo&to Alegro, 10 
N. B.—Não se attenderi mais a nenhuma reclamação por faltas une n io 

forem cemmnnicadss até 3 dias depois da entrada dos volnmes na alfandega 
No caso em qne o» volumes sejam deiwarregades com termo de avaria t 

•ecessaris a pr-sença d* agencia no acto da abertura para poder verificar ps pre-
juízo» e falta», se hoaver, 1 

C3. 

ligure Brasiliana 
Soeietá Anonyma di Xavigazione 

Société Générale da Transports Maritimes á Vapeur de Uarsei í la 
Ö p n q i i e t o . 

Esperado do Tilo »Ia Pratt nr. Sanlo*, n' dia I Jabril, sahirá, depois da 
jndispcnsavel demer*, j • , 

Estf vapor 
dp 3.* r)a*f>.< 

Preço da pusMn^cin cm 

IV. n 

GÉNOVA T 2TAf 
üluminad» n IIIS, electrica Kern t»<a> ^ 

DLES 
« nmodações para pau igeiror 

* ela.-se : 

150 francos, oure 
•<lw l i i í l i u l c » « l o :$.» c i a s , « MSO v e n d i d o s a o * 

s r s . |»<sK!K|<-ii-is c x c l u s i v a i n c n l o p e l a A f j c n c l a g e r a l _ e x e l u s i v a i n p n l o 

d c p i K M . j o u i r d o 3 . « e l a w c i i r u n S . f t e n t o , n . 2 Í » . 

l'ara paisagens e roais Informações coin os a f 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — 9 ! u a d o C o m m r r c i o , 1 5 . 

E m S a n t o s — « u n 1 5 d e \ o v c t n b i - o , < » 5 , l o a n d a r . 

N o I C i o d o J n n o i r o — H u a 1 . " d o . M a r ç o , , T í , 

Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Itavigazione 

O BAQUETS 

O P A Q U E T E 

M I N 
Esperado em Santos, 

vel deiuora, para 
atí o dia 10 de abril, saliirá depois da ludispensa-

Rio d e Janeiro, Geneva e Kapoles, 
itando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em Ge-

r ^ í r A T I " p 0 8 S U e b 6 a s »'-««»"WÍHÍM para passageiros de classe distincts • terceira elãase. 

PREÇOS DAS PASSAGENS r 
Km classe distineta para fienora e Nápoles . f „ ouro 450 
* ' • Marselha, Geaora e Nápoles . » ' 15C 

«r » ' Bcrcellona . , ,7« 
N .B^-Os bilhetes de 8« classe sio vendidos sos srs. nriumiJm. 

mente peto agene» gerri de P . w a g , m de 3» cla«e, i ma 8 . i Z » * 
Para Msmgens de ebw« dwtinrta. dirigir « «VH, ^ t » , • ' 
Era H Paulo—BBÍCCOLA k C. - R u a 15 de tóll»» 
Em ÜWJ.OS-A. FJOÜÍTA & O». ~ ~ 

sahirá de Santos para Europe, no dia 8 de abril, para R IO DE JANEIRO 

O e n o v « . « N a p o l e a 
«ceeltsndo passageiros para Marselha e Barcelona, tom transbordo em Geflova. 

t*te paonete ßwisue b4«s «ccoramodacíles 
Preços das " mm 

para Barcelona, 

B 0 5 ,b i l b '1«' , í « classe sio rendidos Ms srs. , , 
mente pela agend. ger.f de ps.sagens de 3* class«, á roa S Beul 

f s ra roa I h In f o r maç5es, eom os agente» : 

Ur i c co l a 

t» 

•tl» 

, " * 7 - -'-' ' - tum uBwnirag ein 11.-IM,vA. 

•le Bossue bdes si-,.ommodaçAes para pMsageires de 3 / c H M 

' ** 3 " C l " " P " " M*"«'11*. O « o ™ s Nápoles, ISOfni.; 

« i l a i n -

i i C o m p * 

E m 
Ä . I B d o N o v e m b r o , S O 

K a n i n « ! 1 

P I O R I T A 
S o a 

& C O M P . 

A 

A A C T U A L D 
LHA N A O S E I 
LAS D I V I D A S O 
T F R O P C T I O D O 
A S A B E R D E S 
D E 1099 A T E 3 
1901 E D E S T A 
N E I R O D E 190! 

T O D A A C O R F 
S E R DIR IGIDA 
CAIXA F , AO RI 
T R A D O R , SR. 
R I B E I R O , COW 
S E D E V E R A E 
N Ú N C I O S , ASSI 

T O D O S O S I 
RAO S E R F E I T 
BO P A S S A D O 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS 
C L U I H O N O M 
D O R DA F O L H / 

DK. GAMA Cl 
Clinica medica ei 
de crianças. Res 
rio, 123. Consnlti 
brado, de 1 is 3 

DR. MATHIA! 
medica, com espe 
vosas, syphilitica! 
Residência, rua d 
leplione, 652. Co 
1, da 1 hora ás í 

Dlt. VIRIATO l 
dico-cirarglca e 
dos orgams geni 
philis. Consultas 
de Novembro, 34 
LiberlBc. 5«. Te 

QUIRINO DO 
I.EII.ÕKS—Auxiliai 
agente de leilões 
e agencia, rua 8. 
ne, n. 877; residei 
ledo 13. 

DR. JOSE' TO 

ADVOOADO — Inci 
capital e no inter 
gunila Instancia. 
Bento, n. 12. Res 
a . 133. 

DH. XAVIER I 
medica (moléstias 
reita, 37, das 11 
rua Vinte c Quat 

O ADVOGADO 
Andrade tem seu 
tíio Salomão, anti 
n. 11, sobrado, 
dos Andradas, n. 
escriptorio, das 1 
horas da tarde. 

Cousas 
O sr. conselhel 

Oliveira, lente ju 

technica do Rio, 

tclegraphos c lion 

tado por suas qui 

Correio da Manh 

anatyso da actual 

entre outras cousi 

•Mas a e. exc. 

não será dado, pi 

dia 15 de novemb 

não vê a conspin 

tordo de sua pesa 

que se fala, como 

des presenses, crei 

afinal se tornarai 

deslioncstidade e i 

quer dizer quo o 

novo K de novem 

que termina o ma 

muito cheio de si 

Jnlio de Castilhos, 

ceitou o offcrecin 

coino se se tracta» 

bricado em auo cc 

Militar, etc. > 

Alguns membros 

ram, no dia imm< 

mento do artigo a 

trepilOi a convocai 

ral, para que o ( 

caluraniosa imput 

Arthur Oscar, lie 

dento do mesmo 

artigo assignado 

veira», continha 11 
ctidâo. 

O general Arlhu 

dos, affectou desço 

varo do Oliveira, qi 

soaes renne a clrci 

do Hr. Benjamin C 

Republica, segundi 

siçSes trauBitorias 

de fevereiro. 

A directoria do 

to, reuniu-se e de 

tcnentes-coroneis 1 

de chamar á respo 

artigo. 

Buppunham alga 

4ne nio nos acha 

ver cm breve o co 

veira arrastado á 1 

justificar o seu as; 

accusatorio dos irn 

gadinhos, eguaes n 

gestos, nos vestuar 

is novas institniçí 

1889 houvessem pr 

meação do sr. Val 

ra lente da Escola 

mo sr. Magatflàes-

Mas eis qne os s 

um offieio ao sr. 

de Canudos, em qi 

do um juriseonsnltc 

^iinroficnidade do 

E, -era àata di 

lar a acção, ficand 

lldade de um corre 

rado conselheiro fsi 

do qnizer, Impuls ia 

dida fatuidade, deu 

qualquer salafrario, 

lhar, sob toa respe 

ultrajantes ao Ecer 

quinas por ama Inc 

fraldlguelros desoce 

• ganancioso», que 

calcanhares, desde o 

reabro d« 8t>. 

O periodo i eu!« 

f i o eom • «eanhad 

Ulustru m e t e m q 

aptidlo demonstrar 

phiiibaU. 

A m p e i t » , porá» 

, • « 


